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Ancheta,2 de fevereiro de 987.,

Caresmo mão,

"A VERDADE VOS LIBERTAR".

Baseados nesta incontestável afirmação evangélica
buscamos as raízes de nosso ideal hwnano comunitário em seu sim
ples,porém essencial e profundo posicionamento a favor do HOMEM
e da COMUNIDADE HUMANA, no MEPES.

Era desejo do Gusti, em cuja mesa se encontrava '
este trabalho,fazer a apresentação do mesmo.Em sua memór>ia, assu
mimos passá-lo às mãos de nossos amigos, Não se trata de um Doeu
mento completo,mas, realmente de uma releit:uz,a de nossa ccuninhá
da, daquilo que ê possvel erpctan e relatar de fatos sgnfE­
cativos e de grande densidade para a vida de nosso Movimento.

E com a oferta ,fazemos-lhe também uma sincera ''
proposta:
as8uma conosco, fratemalmente,a luta que favoreça a criação do
HOMEM NOVO - "imagem e semelhança de DEUS" -- na vivência e no com
promisso com os valores essenciais da vida:LIBERDADE,VERDADE, SÕ
LIDARIEDADE,DIÂLOGO, SERVIÇO,TRANSCENDENCIA,COMUN!iXO, JUSTIÇA ;7
AMOR••••

Na fidelidade dnaca, continuemos nossa caminha
da, estribados na certeza:

''agora vale a VIDA
agora vale a VERDADE
e de mãos dadas trabalharemos todos
pela VIDA VERDADEIRA",

Aqui vai um pouco da alma do MEPES, encarnada em
sua HISTÓRIA e em cada um de nós que lhe oferece esta reflexão,

Fraternalmente,
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Mais uma vez o MEPES sente a alegria de se ver
abençoado e incentivado a caminhar pelo estímulo
de vozes e mãos amigas

que entendem seu espírito
perdoam suas falhas

reconhecem seu esforço .....

1 - Transcrição da Carta de D.Aldo Gerna,bispo
São Mateus.

em

São Mateus,lB de Setembro de l985.

Prezados Amigos do MEPES,

O simpático e completo Relatório do MEPES,referente às
atividades do eercico de 984,veio se ajuntar aos precedentes,
mantendo em dia uma documentação que é história de vida concreta,
sem muito barulho e propaganda,como as coisas mais autênticas.

O esforço do MEPES continua sendo caminho alternativo
a um tipo de escoa-formação que não forma e não prepara para a vi
da.

O Relatório chega a dar a imagem ideal das pessoas ­
homens e mulheres - que passaram pelo MEPES,nas páginas finais, ao
apresentar a "identidade do Mepiano".A-i está o objetivo final do
Movimento: gente diferente,construindo uma sociedade diferente,
mais em sintonia com o Reino de Deus. Caminhos de encarnação con
ereta dos principios do Evangelho,dentro da normalidade da vida,ao
lado e em colaboração com outra gente,guiada por outras filosofias.

Uma voz pequenina e grande.Fraca pela sua extensão geg
gráfica, forte pelas valiosas bandeiras que levanta: servi de ver
dade à causa dos lavradores.

Uno-me aos estimados amigos mais uma vez no hino de ~
ção de graça e na prece que pede ao Pai abençoar todos os que se
unem ao Filho Jesus no esforço "para que todos tenham vida e vida'
em abundância".

Com agradecimentos e muitas saudações,

Dom ALDO GERNA
Bispo em São Mateus.



UMA APRECIA,AO S I G N I F I C A T I V A
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"... e de considerar-se que o MEPES tem repre

sentado, nas ãreas rurais deste Estado, programa educa

cional importantissimo pela atualização de sua pedagg

gia, apropriada ao meio em que se insere a Escola, e

por seus resultados.

É um trabalho prestigiado pelas Comunida

des e que tem conseguido manter um padrão tecnico com

ampla ãrea de trabalho.

Pode-se afirmar que e o único programa

que, em ·termos de qualidade de atendimento, de duração

desse atendimento e de prestigio,

se exercita na zona rural do Estado".

( Conselho Estadual de Educação

Parecer 136/80,relatado
por D.Ana Bernardes)
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Uma equipe do Centro de Formação visitou o Ser.Vitó
rio Dadalto para colher dele alguns depoimentos.Para animar a
conversa foram-lhe formuladas estas perguntas:

Quantos filhos do Sr. estudaram na EFA? F. por quais
motivos?
O que o Sr. acha dos métodos de ensino da EFA?
Que resultados trouxe para sua família e estudo dos
filhos?
Como o Sr. se sente em ser agricultor?
Trocaria essa vida pela vida da cidade?
Muitos agricultores dizem que para ficar ·na roça
não precisa estudar. O que o Sr. acha dessa idéia?
Que mudanças ocorreram em sua família
seus filhos começaram a estudar?

O Sr. Vitório Dadalto é de origem italiana, como ''
grande parte das famílias do interior de Iconha,que vieram para
o Brasil no Último quarto do século passado. Mora em Pedra Alta,
casado com D.Carmélia,tiveram 12 filhos:7 homens e 5 mulheres.
Destes 8 estudaram na EFA de Carapinho.

O Sr.Vitorio nota uma grande diferença :ntre quem
estuda na EFA e quem estuda em outra escola. A EFA ajuda o aluno
a entender melhor sua família e comunidade; a melhorar o diálogo
entre pais e filhos; a aumentar a produção da sua terra; a empre
gar novas técnicas.valorizando o trabalho do Agricultor.Tanto e
que ele não a troca por nenhuma outra da cidade.

Diz ele: "o agricultor é o pião da Nação", porque
produz os alimentos para a sociedade. O agricultor com terra pró
pria não depende de salário.ele tem a liberdade de programar sua
profissão,seu dia a dia. etc.

A EFA ajuda a trabalhar melhor a terra,tanto que tg
dos os filhos,casados e solteiros trabalham juntos ma mesma ter
ra,uma pequena propriedade,onde o que produzem dá para viver Ba
tante bem.Isto demonstra que não precisa ter muita terra para
uma família viver dignamente.

O seu Vitorio acha que,se não_tivesse a EFA,com cer
teza não teria colocado seus filhos no Ginasio,porque este nao
serve para o agricultor,pois ele tira o rapaz e a moça da terra.

Hoje,continua seu Vitório,a mulher também deve estu
dar,pois com o marido melhoram a qualidade de vida da família.

Antigamente e também hoje em muitas famílias, quem

depois que
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manda é o homem.Isto deve mudar.Todos:pai,mãe e filhos devem par
ticipar dos problemas e negócios da família,porque assim todos
trabalham com interesse e muita vontade.

O seu Vit6rio diz que a EFA,além de ajudar a melho
rara produção de sua roça,amplia os conheciments sobre a socie
dade em geral. Pelo fato de o rapaz ou a moça ficar uma semana'T
na escola e duas em casa,os pais têm possibilidade de acompanhar
de perto os filhos no estudo,aprendendo e ensinando,numa troca
de experiência

e,,,,",,"
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A verdadeira revolução
é a transformação radiaal do

HOMEM e do UNIVERSO;
e a substituição dos valores falsos pelos

valores reais;
é a revolução do AMOR total."
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NO PRINCIPIO UMA IDEIA-SEMENTE

_ Em 26/04/68 na cidade de Anchieta o MEPES-Movimento
de Educação Promocional do Espírito Santo- iniciou a sua traje
toria.Semente pequena,lançada em solo nrenarado e ã esnera,(vern
tentando dar bons frutos) ao longo dos anos. Seu grande ideal -
'_'A PROMOÇÃO DO HOMEM TODO F DE TODOS OS HOMENS" - ainda que não
alcançado em sua plenitude,ê vivo como o comnrovam os seguintes
fatos:

sua efetiva presença nos setores carentes e essenciais da vida huma
na: .Social ,educacional,religioso,cultural,politico,saúde....

a fidelidade de seu compromisso com o HOMEM e a COMUNIDADE RURAL:
"no campo para o campo";

sua penetração nos diversos Municipios capixabas com serviços varia
dos;

, Sua transcendência dos limites geogrãficos,conquistando a atenção'
de outras ãreas do pais-especialmente do Norte-Nordeste-e de outras
Instituições Nacionais e estrangeiras;

Sua fidelidade à visão do homem em sua unidade profunda - "cidadão'
do mundo", procurando o respeito à sua dignidade,liberdade em tudo
o que promove integralmente:

sua procura de uma espiritualidade comum entre seus colaboradores,'
de uma alma orientadora de sua açao,capaz de crescer e de alimentar
seus colaboradores;têcnicos de formação profissional e vocaçao huma
na diferentes,unidos,porem na COMUNHÃO do mesmo ideal, -

Nesta época.marcada por profundas transformações,em
que o homem se debruça na busca de resposta às exigências novas
de formação de estruturas mais ágeis e dinâmicas,de criação,con
solidação e expansão das comunidades eclesiais de base,da afir
mação da dignidade humana,da adoção de alternativas face ao pl
ralismo gerado pelo crescimento do homem e sua part1c1paçao, da
procura de um conveniente processo educativo,o MEPE se empe
nhou de forma lücida e aberta para trazer positiva ajuda ao
HOMEM RURAL, especialmente . ..

Rumo a um futuro novo,consciente de sua pequenez,''
mas, convencido de estar no caminho certo,pode-se afirmar. , ·= o
MEPES é mais que uma Entidade jurídica.

Passado curto é o seu,mas, de denso significado, de
intensas realizações,de resistência pacífica mas, corajosa e de
cidida às mais adversas,condições sócio-políticas_e económicas'
que marcaram nossa vida nacional e estadual nas decadas nassa
das e atual.

Não foi fácil ao MEPES em sua caminhada,a fidelida
de à sua OPÇÃO FUNDM~ENTAL, colocada uor seu fundador (Pe. Humber
to Pietrogrande) quando na posse da 1° Junta Diretora:
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" .. . - .•.. a nossa quer ser uma :resposta a ,m.seri.a que encontramos
no mundo e também no Brasil.

Vivemos wn momento de fortes cont:radições: de um ado
encontramos _homens empenhados na conquista do espaço e, do outro, milhões,
talvez bihães de seres humanos que vivem em condições indignas

· Vivem subalimentados,material e espiritualmente, sem ca
pacidade e sem possibilidade de desenvolve suas próprias capacidades. W
vem _à margem da sociedade, esporados, hmilhados, esquecidos pela própria T
Sociedade.Vvem na dor e nos sofrimentos mais agudos.Não tem comida, não
tem estudo,nao tem trobalho.As vezes nem parecem seres hwnanos •••

Nós queremos despertar a consciência dos homens e das
nossas comu7;idades sobre o VALOR da PESSOA HUMAN__A. O HOMEM vale porque é
PESSOA. Também o analfaberto,a criança,o velho, são pessoas,seres humanos'
que tem dignidade superior a todas as outras criaturas.São capazes de en
t:rar em diálogo de amo:r com os demais"

Pe.Hwnberto Piet:rogrande em 20/04/69.

UMA ANÁLISE DO TERRENO...
em busca de resposta

À busca de resuosta satisfatória uara estes roble
mas,sobretudo ao nível da rêflexão teórica,se debruçaram soci
logos, teólogos psicólogos economistas, agentes pastorais e de
outras categorias profissionais interessadas em ajudar o HOMEMa

sair_de,s-ua condição sub humana a que o reduziu o uso indevido de um
sistema econômico-social-pol1tico.O gigantismo das dificuldades
exigia sobretudo,união de forças .•..

A nível local.situando os problemas do homem cai
xaba nos Municípios de Anchieta,Alfredo Chaves,Iconha, Piúma e
Rio Novo do Sul,líderes Comunitários,agricultores e educadores,
sob a orientação do Pe.Humberto Pietrogrande desencadearam uma
AÇÃO COMUNITÁRIA que veio se concretizar na criação do MEPES.

No estudo realizado por aqueles técnicos e compro
vado pelas pesquisas sócio-econômicas e análises da realidade '
foram indicadas grandes carências da região,que se pode ress~
mir assim:

•. a história de um homem marginalizado pelo processo histôr!
co(migração europeia,substituindo a escravidão negra)

desalentado por problemas sociais provocados pela expansão
capitalista na Europa e tentando preencher vazios geográf!
cose econômicos existentes em outros continentes:

bloqueado., em seu crescimento humano-social;

desvalorizado. socialmente,sem vez e sem voz;

preso.a condicionamentos diversos,a tabus e preconceitos;

empobrecido e cada vez mais esplorado culturalmente;

sem recursos e instrumentos aptos a seu crescimento hum!
no,comunitãrio,econômico,espiritual;

• desfigurado em sua identidade original por haver descuida
do da mãe-terra e orientado por um sistema economico-pol~
tico dependente,assumido o trabalho da monocultura cafeei
ra à procura de uma riqueza fâcil.
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a comunidade sub desenvolvida,consciente de sua situação
e,apresentando grandes possibilidades de crescimento:

bom capital humano esquecido nas e das decisões
sócio-políticas de crescimento .•• ,genuino,,huma
no(objeto de modernização apenas). ­

, elementos das prÕprias comunidades e de outras'
dispostos a assumirem o trabalho conjunto neces
sãrio à transformação desta situação injusta.

, um povo profundamente religioso,apesar da escassez de
pastores,e em condições de assumir na ação comunitária e
de purificar e crescer na própria FÉ;

a necessidade para todos os cristãos de viverem as dis
posições do Concílio Vaticano II e posteriormente retoma
das em Medelin,colocadas à consciência da Igreja sobre
tudo ma "Lumem gentium", na "gaudium et Spes e demais d
cumentos eclesiais(Igreja Universal e da América Latina)

A confiança de que eTa possível a recuperação e
transformação deste homem em agente ativo de sua história in
dicamm as ultimas providências para a implantação do MEPES em
cujo nome está inserido seu próprio programa:

Organização que não pretende cristalizar-se em atividades'
estáticas,mas colocar como caminho a revisão critica cons
tante para a superaçao,abandono ou ampliação de atutudes e
atividades em vista da fidelidade a seus objetivos.

Situa-se exclusivamente na linha da educaçao,qualquer que
seja a natureza de seus serviços.Fazer crescer o HOMEM e
todas as dimensÕes(pessoal,comunitária,transcedente) e sua
única meta.

Uma educação adequada e não qualquer educação.Desenvolver'
aquela que ajude o ser humano em sua caminhada rumo ao ver
dadeiro crescimento HUMANO-SOCIAL-CRISTÃO, permitindo-lhe
realizar'o designio de Deus e se tornar sempre mais

consciente
livre

responsável
solidário

comunitário.
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tum Movimento que nasce situado no Estado do Espírito San
to mas, sempre disposto a partilhar suas experiências e ã
comungar,solidariamente,com todos os que procuram o bem do
Homem e da Comunidade,

Foi uma confirmação do acerto da resposta pelo
Pe. Humberto Pietrogrande,aos desafios da hora presente,o sur
gimento das grandes encíclicas "Populorurn Progrêssio" e "Paceiii
in terris" onde se apresentava à consciência cristã constata
ções dos problemas enfrentados pelo homem moderno e pistas ê
vanglicas para a busca de soluções.Sobretudo alguns trechos'T
dos textos apontam com clareza luminosa na mesma direção procu
rada já pelo nascente MEPES: • -

"....os homens devem reduzir as desigualdades,combater as
discriminaçÕes,libertar o homem da servidão e tornâ-lo ca
paz,por si prÕprio,de ser o agente responsâvel de seu ·bem
estar material,progresso moral e desenvolvimento•econômico,
"(Pacem in terris)

" •••• todos os homens têm direito de serem libertados da mi
seria,encontrarem com mais segurança a subsistência,a saúde
um emprego estâvel,terra,maior participação nas responsabi
dades,excluindo qualquer opressão e situação que ofendam a
sua dignidade de homens,ter maior instrução,numa palavra,r~
alizar,conhecer e possuir mais para SER MAIS".
(Populorum progressio)

Percebendo no agricultor da região a marginalida
de pelas condições precárias de vida de seu ambiente a_ refle
xão apontou como causa geradora dos graves fenómenos já levan
tados e de suas irreversíveis consequencias:

• emnobrecimento da região.
enfraquecimento das nopulações,em geral_com a
bandono de pessoas cauazes de desenvolve-la jª
vens principalmente.
investimento dos uais na educação dos filhos ''
sem retorno nara â região(vão estudar nos cen
tros urbanos e não mais voltavam).
quebra do diálogo entre Pais e filhos. _
perda de valores adquiridos pela tradição e con
tato com a natureza .

• despreparo para enfrentar a vida na cidade, ge
rando favelamento,violência,desemprego, entre
outros problemas decorrentes da inchação urbana.
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Este agricultor descapitalizado culturalmente,con
formeconstatação feita,seria capaz de reconquistar conhecimer
tos tecn1cos nerdidos e adquirir outros,junto a uma visão cuI
tural crítica de sua realidade,transformando-se em um_ agricug
tor qualificado, e encontrando na agricultura um meio de igni
flcaçao de sua vida e profissão na escala social ..5a1.rfa- de suã
condição de marginalizado vencendo o complexo de inferioridade.

Colocado ao centro,como valor absoluto na realida
de histórica, o HOMEM seria o agente de seu próprio desenvolvi
menta. O Movimento passou a trabalhar em sua LIBERTAÇÃO total:
atento ao dimensionamento cósmico e transcendental do mesmo.
Seria promotor:

• do homem inserido concretamente na sua realida
de rural;

• do homem construtor de seu futuro;
do homem comprometido comunitáriamente,anrenden
do a se desenvolver fraternalmente e na- convi
vência democrática. -

Mais uma vez se tornou clara a alegria da sintoni
a eclesial,encontrando-se,sobretudo em (Populorum Progressio'
(Paulo VI -n° 24),a confirmação do que se vinha realizando:

" •••• qualquer programa feito para aumentar a produção não
tem,afinal,razão de ser se nao for colocado a serviço da
pessoa.Deve reduzir desigualdades,combater descriminações,
libertar o homem da servidão,tornã-lo capaz de,por si sõ
ser o agente responsável do seu bem estar material, progres
so moral e desenvolvimento espiritual ••••

Economia e técnica não têm sentido senão em função do
homem,na medida em que,senhor das suas ações e juiz do va
lor destas, autor do seu progresso,em conformidade com a
natureza que lhe deu o Criador,cujas possibilidades e exi
gências ele aceita livremente"

Juridicamente o MEPES se auto-define em dois Sim
pósios, após aprofundar em 1973 e 1976 sua ação.

" É, um Movimento de promoção global que visa a participaçã~
e crescimento do homem do campo ao processo de desenvolvi
mento em execução .• ,." (1973 - I SimpÕsio).

' procura,como um laboratõrio,testar determinadas experien
cias promocionais,cuidando gradativamente para que se co
solideo espirito dasmesmas,se aperfeiçoe suas estruty
rase se tornem autonomas as que se revelarem aptas pa
ra tal •

" A educação promocional procura substituir o mito do desen
volvimento econômico-tecnolÕgico por um autentico e inte
gral desenvolvimento do ser humano_que possibilite ao a
gricultor a redescoberta,valorizaçao,vivencia e cresc1me
to dos valores humano-cristaos,no respeito a liberdade

: d. ·da"pessoal,à dignidade humana e crescimento a comun1 a e,
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" Através da açáo educativa oferece ao agricultor condições
para uma opçao consciente e livre pelo estilo de vida rural
e por uma profissão apresentada como essencialmente útil ã
comunidade humano e igual, em dignidade,ãs demais profis
soes" (II Simpõsio - 1976) -

SEIVA PARA SEU CRESCIMENTO
fundamentos de sua ação

Nascido para ajudar.o homem e as comunidades TU
rais,tornando-se ponte facilitadora do encontro do HOMEM,acredI
tou o Movimento que era necessário descobrir um caminho dialétI
coque conjugasse os momentos da reflexão-ação. -

Por isso o projeto promocional do MEPES é, ao mes
mo tempo,um espírito e um programa,uma pedagogia e uma propostã
de estilo de vida,na comunhão com todos os irmaõs.Propõe-se es
forço serio e consciente capaz de atingir as estruturas da vidã
humana,mas,sempre através das pessoas que se engajam,animam e g
peram estas estruturas.

São marcos teóricos do MEPES:
1° - o HOMEM ao CENTRO,na seguinte VISÃO:

ser inserido numa realidade concreta de vida, '
porém,com metas voltadas para a auto-transcen­
dência;

• artifice de seu desenvolvimento,construtor de
sua história,dotado de liberdade e por isso mes
mo capaz de opção no seu processo de existir;

• ser que deve realizar-se integralmente:aspectos
psicológicos,culturais,técnicos,religiosos,esp!
rituais;

• ser que vive em processo de inter-relações:con
sigo mesmo,com o mundo,com os outros, com_ o
ABSOLUTO e que precisa comprometer-se no dialg
go,participação e convivência •.••
ser finito,único,inseguro,limitado,tenden!e .ªº
aburguesamento aniquilador,mas,com potencialidg
desa lhe permitirem sua construçao e permanen
te crescimento;
ser que encontra no trabalho reflexivo e parti
cipado o seu caminho de l1bertaçao.

29 - a ação reflexiva,meio educacional:

O MEPES concebe a educação que ajuda o homem ru
rala se desenvolver como:

processo criador de inter relações com a própri
a realidade e que tem na participaçao um dado
fundamental;
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• processo de conquista pessoal,sintonizada com
a evolução percebida nos sinais dos tempos .

·.processo embasado na ação reflexiva (praxis)'
que deve desabrochar ~o espírito crítico na
criatividade,na atitude de busca permanente
na abertura à verdade.

• processo que previlegia a redescoberta.a pr~
moção e vivência dos valores humanos mais ele
vados tais como a solidariedade,a fraternida­
de, a responsabilidade,a honestidade, a compe
tência, entre outros. ­

• processo que envolve num mesmo ato: orientado
res e jovens,família,comunidade,entidades, n
ma vivencia comunitária superante do individü
alismo de uma educação aburguezada. 7

processo esclarecedor em vista de uma opção
consciente e livre pela profissão,vista como
igual em dignidade, às demais profissões.
processo libertador,que procura sunerar o mi
to do desenvolvimento têcnico-econÕmico por
uma visão mais ampla do HOMEM e de seu FIM na
qual os requisitos econômicos-sociais são par
te de um todo,instrumentos e não fim em si
mesmos •

• processo permanente que,uma vez iniciado,deve
conduzir o HOMEM à su:a plena maturidade no de
senvolvimento do seu ser e talentos. ­

• busca constante de um equilíbrio com a nature
za-terra,como forma de conservar bens úteis
para os homens de seu tempo e dos pósteros. ·

3° - Vivência do Pluralismo.

O pluralismo como sinônimo de ecumenismo,de vivên
eia fraterna universal,de abertura e fé no HOMEM, é parte dos~
licerces do MEPES. A tudo aquilo que enriquece e dignifica o
ser humano e a tudo oque se pode partilhar e compartilhar o
MEPES é aberto. O limite de sua abertura se encontra naquilo'
que faz crescer ou impede a construção do HOMEM-NOVO para o MUN
DO NOVO.Seu pluralismo lhe permite:

viver concretamente numa exressão de humilda
de e despojamento.'E o nobre que não tem con
diçoes de julgar;é o humilde que não pretende
colocar-se acima dos outros e condená-los";

.'abrir-se às nessoas e Entidades que, através
do !1ovimento·, guerem aferecer algo de si e da
sua capacitação profissional a todos os
homens;

• ser nonto de convergência dos esforços das di
versas ideologias,desde que de acordo com _a
conceção cristã do homem.Portanto,integraçao
luri-religiosa,pluri-política,luri-social ,
pluri-financeira.
ser um Movimento religioso,profundamente con
victo de sua opção cristã católica,mas, tole
rante e ecumênico,nas seguintes exigências:
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• respeito ao pluralismo religioso de seus
membros e Comunidades;

• resneito ã religiosidade do povo,contribu
indo para sua purificação; - -

• respeito em direção ao crescimento espiri
tual do homem,promovendo sua evanPelizã
ção e crescimento na fé. ­

4° - Promoção do Intercâmbio,

Foi na orientação cristã que o MEPES buscou ins
pirar sua vivência do intercambio e fundamentar suas atitudes:
aspirações e atividades neste asnêcto:

" ••• entre as civilizações.como entre as pessoas,
o diálogo sincero torna-se criador de FRATERNIDADE.·
Buscar o desenvolvimento há-de aproximar os novos nas
realizações,fruto de um esforço comum,se todos, desde
os jovens e seus representantes,até o mais humilde
dos técnicos,estiverem animados de amor fraterno e mo
vidos pelo desejo sincero de construir uma civilizã
ção de solidariedade mundial. ­
Então,abrir-se-á um diálogo centrado no homem,na medi
da em que trouxer-aos povos que dele se beneficiam, os
meios para se educarem e esniritualizarem; na medida
em que os técnicos se fizerem educadores;e na medida
em que a educação dada tiver carecteristicas espiritug
ais e morais tão elevadas,que possa garantir um desen
volvimento não apenas econômico,mas,tambêm humano.Ter
minada a assistência permanecerão as relações assif
estabelecidas".(Pol)ulÕrurn Progressio n 73)

Ao longo de sua trajetória,o MEPES,em seu inter
câmbio.apresentou as seguintes características:

estreitamente: de laços a nível nacional e in
ternacional com nessoas e Entidades jurídicas:
numa busca comum-de soluções para os grandes
problemas do mundo: "ou todos nos salvamos jun
tos ou todos perecemos juntos";

• permuta de recursos humanos.técnicos e econômf
cos,numa partilha e compartilha de valores e
numa explicitação da solidariedade;
busca de entendimentos que gerem uma paz mais'
profunda e estável,em todos os níveis: interna
cional,nacional,regional,local;

• colocação do HOMEM e da COMUNIDADE HUMANA como
coração do intercârnbio,ern todos os ~nrveis e
nos diversos setores;

• respeito profundo às culturas em intercâmbio,'
salva guardando-se a autenticidade de cada urna
em seus valores próprios e universais;
inter-ajuda entre as pessoas e Entidades· já
que todos somos,ao mesmo ternpo,carentes e por
tadores de riquezas a repartir.



O intercâmbio assim vivenciado satisfaz
humano em sua necessidade básica de
RECEBER.
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ao ser
DAR e

59 - Particinação,chave da educação,

. . Em todo e qualquer programa ,em toda e qualquer'
atividade.o MEPES dá primazia à responsabilidade pessoal e co
munitaria.Procura criar mecanismos que garantam,em todas as fã
ses do projeto, a PARTICIPAÇÃO,(com o noder de educação e exê
cução). - ·

É- sua meta não oferecer condições e caminhos fá
ceis,abertos por "pessoas esclarecidas" ,mas, levar o homem mar
ginalizado e desprovido,com a colaboração de outros, a encon
trar em si mesmo as forças para dar o 19 passo e para solucio­
nar os seus problemas,modificando as suas estruturas de vida.

Para isto:

• esforçar-se para que cada membro seu adquira
uma compreensão real da própria situação e da
necessária transformação(diagnóstico,objetivo,
fases,etc.);

• interpreta,sistematiza,elabora e executa suas
programações sempre em ''mesa redonda",envolven
do quanto possivel,todos os membros; ­

• cria estratégias que envolvem e comprometem as
pessoas no seu processo de crescimento;

• impede que qualquer.recurso humano,têcnico ou
económico,provindo de qualauer fonte atrofie'
os recursos proprios;
desloca a ênfase do produto final,conseguido a
qualquer custo,uara Õ nrocesso que envolve a
pessoa e lhe garante participação.

69 - Homem, ser comunitário.
A concepção do homem como um ser de convivência,

feito para o relacionamento,leva a conjugar sua promoçao com o
crescimento de sua comunidade.Procura ajudar as Comunidades a
se abrirem,a enfrentarem a inércia que as mantem no imobilismo,
estáticas e carentes.Cria situações para que se tornem respon
sáveis e engajadas globalmente em seu processo de evoluçao.

Para tal cuida,com lucidez:
• de que a Comunidade não fique alienada, dese

carnada,limitada a própria situaçao soc1o- eco
n6mica,mas, que mergulhe no concreto de_sua re
alidade,tomando consciência de suas carenc1as
e potencialidades;

• de ajudar às Comunidades a enfrentarem os gra
ves contrastes e desequilí~rios profunc:1os que
marcam seus grupos e suas areas;
de urocurar o caminho da solidariedade como me
1hor meio para a evolução do homem e da própri
a comunidade: "lutar com e não contra os outros"
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79 - Dialética orientadora

A evolução e crescimento do Homem no mundo atual
exige intuições sempre mais profundas a aprimorarem ou a sue
rarem filosofias estruturais.Por isso o MEPES:

• é consciente do perigo de absolutizar e ideali
zar situações,criando mitos ou entraves ao dê
senvolvimento verdadeiro do HOMEM,ser dinâmico e
em evolução.Admite o esgotamento e as limitações
de toda a forma e fórmula que tenta se impor. co
mo definitiva. e completa. ­
faz do DIÃLOGO aberto e humilde com pessoas, ins
tituições e realidade o meio maior para a avaliã
ção contínua dos programas de suas atividades T
em seus reflexos e efeitos •

• acredita que o caminho conveniente para a promo
ção humana permanente está no equilíbrio entre ã
inteligência criadora e a consideração dos valo
res perenes,na busca de novas adaptações e inter
venções na realidade. .

• coloca como princípio de sua ação a alternincia'
entre a teoria e a prática,considerando que a ex
periência deve ser assistida e reavaliada pela
crítica •

. f.x.x.x.x.x.x .
X.X.X.X.X,X,

. x.x.x.x.x .
. x.x.x.x .

. x.x.x •
.X.X,

• x.
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DIRETRIZES

A pessoa humana sujeito de
sua própria promoção.

A Comunidade responsãvel e
globalmente engajada,

, O intercâmbio em todos os
niveís e situações.

, A educação promocional em
todas as ãreas.

• A conjugação da promoção'
do indivíduo com o cresci
mento comunitário e desen
volvimento do meio. ­
A formação do agricultor'
técnico para sua fixaçao.

A atenção à unidade consti­
tucional do ser humano:cor­
po e espirito,vocacionado'

um destino transcenden

DIRETRIZES

E UNIDADES OPERACIONAIS
FINALIDADE

Escolas-Famílias Agrícolas
19 e 29 Graus.

• Centro Comunitãrio de Saúde'
Hospital e atividade de
po.

Departamento de Ação Comunit
ria(programas diversos),

Centro de Formação de Pessoal

UNIDADES OPERACIONAIS:

FINALIDADE

"A Entidade tem por fina
lidade
a promoção integral. da

PESSOA HUMANA.
Promove e desenvolve a

CULTURA
através da AÇÃO COMUNITÃ­
RIA numa ampla atividade'
inerente aos .interesses
da AGRICULTURA e princi­
palmente no que concerne'
ã elevação social do

AGRICULTOR
o ponto de vista
RELIGIOSO

INTELECTUAL
SANITÁRIO

TÉCNICO
ECONÕMICO"
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H O M E M

C 0MU N I D A D E

FAMILIA

"Pretende-se:
exercitar o SERVIÇO
cultivar a VERDADE
alimentar a ESPERANÇA
viver a FE e o AMOR
construir a PAZ

estimulando a qualidade da VIDA".



A SEMENTE SE DESENVOLVE

Até chegar ã feição que hoje o caracteriza corno
Entidade, o MEPES viveu urna rica "pré-história" na qual o fer
rnento foi a vida dedicada de pessoas que se doaram e se cornprÕ
meteram integralmente no testemunho de que "ninguém tem maior
amor que aquele que c:1â a vida por seus amigos". Remontar..e;suas
raízes mais profundas é encontrar realmente a semente do AMOR'
que se faz solidariedade operante ••.. Verificar seu desenvolvi
mento ao longo dos anos é constatar que sua sobrevivência,~sui
eficácia e sua realização só foi nossível graças à entrega ge
nerosa de homens e mulheres que decidiram DAR e DAR-SE a tãõ
grande causa.

São as seguintes as etapas iniciais do MEPES:

~ -Descoberta das carências da região

O sul do Estado do Espírito Santo foi campo·
descoberto por Pe.Humberto Pietrogrande para o
desenvolvimento de uma pastoral,justificada pe
las seguintes razões:

região com vasta potencialidade a ser de
senvolvida e grande disponibilidade de re
corsos naturais não aproveitados raciona!
mente;
elemento humano rico(mas despreparado),dis
perso,empobrecido,marginalizado.
falta·total de infra-estrutura de educação,
saúde, vida comunitária.

Diagnóstico sombrio-promissor,convite à ação,,,,

Sendo forte a característica étnica da região a
descendência italiana, (provinda da grande migra
ção final e inicio do século_e abandonada nas m@
tas capixabas,entregues à própria sorte) a preo
cupação era reparar tal injustiça criando-se co
dições de desenvolvimento(dos bravos) e resisten
tes sobreviventes e descendentes daquela migra
ção. A inspiração primigênia para a formação de
um Movimento que atendesse com justiça_ a esta
parte do povo brasileiro vamos encontra-la no D2
cumento "Fundação italo-brasileirapara o desen
volvimento reli ioso,cultural,economico e social
o Esta o o ES. Anexo I - pag.62
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Este documento preparado pelo Pe.Humberto Pietro
grande era um "pro-memória" que enviava ã Companhia de Jesus,ã
traves de seu Provincial e que fora destribuido também.em for
ma mais simplificada,em Pâdova,(Itâlia) por ocasião da 1° Mi
sa_do Pe.Humberto ali, em 08/12/1965.(Anexo II ag 68 Schemã
orientativo sulla,etc,(anexo III - 11 drama del colono,etc pag.

e anexo IV Italiani nello Stato di E.Santo pag. 70 ).
Ao mesmo tempo,também na Itália,uma série de ati

vidades são desenvolvidas,culminando na instituição da "ASSÕ
CIAZONE DEGLI AMICI DELLO STATO BllASILIANO DELLO ESP!RITO SA~
TO" (AES). ­

Inicialmente em Pãdova, com a visita,de Pe. Hum
berto,seus membros eram pessoas li~adas à Ação católica "FUCI"
do Colégio Barbarigo,do Antonianum e da Democracia Cristã.

Aspiração desta Associação:estabelecer uma comu
nhão que permita reciproco enriquecimento humano de brasilei
ros e italianos e concorra nara o desenvolvimento técnico -eco
nômico e social do Estado do Espirito Santo.(ver anexo V Estã
tuto) " ­

O intercâmbio proposto começa a tomar corpo e ê
realizado com os seguintes programas:

estudo e treinamento na Itália de 7 jovens a
gricultores que ampliando seus conhecimentos e
exneriências serão iniciadores,no Brasil, de
uma nova intervenção ao meio rural(ver anexo'
VI Depoimento).

• também estágio em comunidades rurais(desenvol­
vidas) da Itália e da França de 2 Assistentes'
Sociais,l Engenheiro Agrônomo e 2 Assistentes'
rurais ara treinamento em Escolas de Economia
Doméstica.
3 técnicos italianos em desenvolvimento sócio­
econômico visitam o Estado do Espírito Santo e
discutem os nroblemas locais com os líderes ''
que desejam traçar um planoatléquado de ativida
des .

• nasce o "Primeiro Plano de Ação para a Promo
ção Humano-Social dos Municipios de Anchieta,'
Alfredo Chaves,Iconha,Piúma e Rio Novo do Sul.
(ver anexo n9 VII ) •
são formados e passam a atuar os comitês muni
cipais,mobilizando-se para a criação do espiri
to comunitário entre a população isolada e bus
ca de meios nara imnlantaçao dos programas de
finidos de EDUCAÇÃO- para o meio rural.(Anexo VII)
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~ HEPES - Entidade jurídica constituída

. . Finalmente a idéia está madura. O Movimento passa
%existir como Entidade jurídica.O ato solene de sua fundação '
eu-se na Prefeitura Municipal de Anchieta a 26 de abril ( Ver

anexo IX Ata da Fundação). •
A seguir, o ato solene de posse de sua 1 Direto

ria que estava assim constituida:

• Presidente:Sr.Pe.Humberto Pietrogrande
• Vice-Presidente:Dr.Euzbio Terra(Sec.Executivo da

ACARES)
• Tesoureiro:Sr.José Vargas Scherrer
• Vice-tesoureiro;Sr.Carlos Marchiori
.Secretário:Sr.Getulio Mota de Oliveira Filho
• Vice-secretário:Sr.Pe; Luis Gonzaça Macia
SEU CONSELHO CONSULTIVO:
• Sr.Zeferino Justo Vitóraci (Anchieta)
Dr.Wilson Resende

• Sr.João Batista Martins (R.N.do Sul)
• Sra.Celma Marly Cahim

Abrão da Costa
Cónfalóniéri (Anéhieta).-

. O MEPES iniciava suas atividades sendo resposta a
realidade concreta,envolvendo a todos os interessados em seu
próprio crescimento e no da Comunidade humana capixaba.

Colocava sua esperança não nas estruturas econômi
co-financeiras,mas,apostava tudo

no HOMEM
na e o M u N IDADE.
Aproximava-se do meio rural capixaba com o espiri

to e o programa carregado de
"O T I MISMO T RÃ G I C O"

Otimismo porque o HOMEM será sempre força nunca a
niquilada. As RESERVAS ESPIRITUAIS que possui sempre o levarãoT
a renascer das mais adversas circunstãncias,como a História o
demonstra constante e luminosamente.

Trágico uorque o nosso tempo-como outras eras his
t6ricas-também procurar humilhar e esmagar o homem,cerceando ''
sua LIBERDADE, bloqueando sua CRIATIVIDADE;retirando-lhe,na mas
sificação ou naternalismo seu PODER de DECISÃO,sua canacidade T
de ser sujeito da própria história,

Caminhando semnre,em linha dinâmica.o MEPES ao
longo dos anos realizou inúmeras atividades,sendo que_mais que
contabilizar fatos ou preocupar-se com a quantificação dos mes
mos nôs semnre ênfase na qualidade do que realizou,no envolvi
mento das pessoas,na PARTICIPAÇÃO e COMUNHÃO.



"••.•E construir umn mundo novo e libertado
Do Egoismo, da injustiça, do pecado....."

23
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Inauguração das primeiras Escolas Famílias Agri
colas .

• Alfredro Chaves
• Olivânia (Anchieta)
Rio Novo do Sul.

- Conclusão do levantamento sócio-econômico feito
na área.

- Início dos cursos economia'
domêstica,etc,nas

- Numerosas atividades integrativas das Comunida
des e Municiios,realizadas com grande sucesso'
e aceitação.

- Muitos cursinhos,palestras,reuniões nas Comuni
dades Rurais. ·

- Implantação de novas EFAS.

Campinho (Iconha) para rapazes
• Sede de Iconha para moças.

- Início do Centro Comunitário de Saúde.
noPessoal- Início do Centro de Formação de

CESPA - Anchieta.
- Participação do MEPES no I°_Encontro Internacig
nal das Escola Familias Agricolas.

- Uma comitiva especial composta de 15 capixabas'
(entres eles D.João da Motta Albuquerque, arce
bispo de Vitoria e outras autoridades_amigas, u
nidas aos agricultores)participa em Pãdova do
I9 Encontro Internacional de Escolas Familias A
grícolas. -
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- O MEPES se exuande ao norte.
- Numerosas atividades comunitárias integrativas ''

dos Municíios.
• Inauguração EFA do Km 41 (São Mateus)
• Inauguração EFA de Jaguaré(São Mateus)

Inauguração EFA do ley(São G.da Palha)
- Investigação policial por ocasião da Semana da

Pátria no Escrit6rin Central e em algumas Escolas

Ano do aprimoramento do MEPES.
- Simpósio sobre o Intercâmbio Brasil x Itália,
- 19 Simpósio do MEPES.
- Transferência do Centro de Formação para Vitoria.

(Av. Santo Antonio,1746),
- Curso de "Promoção Humana, ·Desenvolvà.mento- Inte

gral" (intercâmbio entre as 5 Paróquias).
- Implantação dos Grupos de Financiamento de trato

res:
• Pongal-Itinga

- Ano de fortalecimento da sistematização
trativa do MEPES.

Ampliação da Junta Diretora.
Organização da Secretaria Executiva .

• Criação do GRAPA(Grupo Reflexão Ação e Par
ticipação)

Estruturação e ampliação do Centro Comunitário A!
vorada(Anchieta) criação das primeiras creches.

- Mais dois grupos de tratores passam a funcionar:
. Grupo de Carolina
• Grupo de Olivânia

- Ampliação do tempo da EFA (de 2 para 3 anos).
- Apresentação da EFA como alternativa educacional'

em cursos do PREPS (BE) •
- Idem no curso promovido pela Universidade de Bra

sília para educadores latino-americanos (CENDEC).
-- Parecer 130/74 Conselho Estadual de Educação re

conhecendo cursos das EFAs.

adrninis
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- Ano de fortalecimento do Centro Comunitário de
Saúde - Inauguração do Hospital-Maternidade.

- Inauguração do Hospital-Maternidade.
- Criação do Mini-posto de São Mateus.
- Participação da Conferência Internacional de'

EFAs em DAKAR - Ãfrica.
- Anrimoramento dos Conselhos Administrativos das

EFAs e da assessoria da equipe central.
- Criação do Conselho Geral das EFAs.
- Realização da 19 Assemblêia Geral de Pais das

EFAs e da assessoria da equipe central.

- Ano da nova revisão e redefinição do MEPES.

• Realização do II? Simpósio do MEPES.
• Reestruturação e reclassificação de car

gos e salários .
• Transferência da EFA de Iconha para An

chieta.
- Implantação do Mini-posto de Jabaquara.
- Organização dos serviços de pré-natal e Clubes'

de Mães.

EFAsdas

- Experiências nas propriedades das EFAs:"Projetos
Agrícolas Avançados".

- Participação do MEPES(como apresentador) no 19
Seminário Nacional de Saúde - Petrópolis - CRB­
MISEREOR.

- AnO do Seminário Latino-Americano
(Iriri) a cargo do MEPES.

- Implantação da adaptação Metodológica para meng
res de 14 anos - EFA de Olivânia.
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- Inauguração das EFAs de:
• Rio Bananal
• Piüma (mecânica)

- Reconhecimento oficial do 29 Grau Parecer 40/78
- Seminário em Ibótirama para criação da UNEFAB

(União Nacional das Escolas Famílias Agrícolas'
do Brasil).

- Implantação de 12 novas creches no Municípios de
Anchieta,Piúma,Rio Novo do Sul e Alf.Chaves.

- Reforma da parte física do Hospital - ampliação
serviço de Raio X.

- Colaboração ao Ano Internacional da Criança
- Implantação de novas creches,perfazendo um to

tal de 17 unidades.
- Criação de 20 grupos de jovens vpluntários para

ação nas Comunidades.
- Intensificação da prestação de serviços jurídi­

cos às comunidades:registros civis nascimento e
casamento.

- Cursos Profissionalizantes numeros em convênio'
com o PIPMO.

- Criação de 11 Clubes de Mães.

- Intensificação do intercâmbio a nível inter -es
tadual para implantação das EFAs em Municípios
de diversos Estados.

- Grande atendimento às Comunidades com
profissionalizantes,

- Surge a experiência da feira livre dos Produtos
( Rio Novo do Sul).

- A ABROBES(Associação dos Produtores de Banana'
Espírito Santo) é implantada.

- É estudada a implantação de uma EFA em Barra de
São Framcisco.

cursos
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- Inquérito do DOPS(Departamento de Ordem Políti
co Social) A mâ internretação do desfile feitÕ
pelo Movimento,em Rio Novo do Sul,no dia da ci
dade,sob o tema: "Saúde para todos",gera a ifi
vestigação do DOPS no mesmo.

- Corte da parte final da verba estadual,com mo
tivação baseada no fato acima,gerando sérios
problemas com os compromissos financeiros do
Movimento.

- Colaboração para implementacão da COOPBEL
(Cooperativa dos Produtores de Banana do Espí
rito Santo - Ltda).

Crescimento do intercâmbio e
EFAs de outros Estados.
Intensa programação de educação sanitâria é de
senvolvida nas Comunidades rurais,

- As programações da ârea de saúde e atividades'
comunitárias são desenvolvidas com .maior
amplitude.

assessoria

9 8 4 - O Presidente do HEPES é transferido por
Provincial para o Piauí.

seu
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- A Reforma Agrária chega ao Espírito Santo. O
MEPES está uresente no acolhimento, ajuda a
organização e assessoria às Novas Comunida­
des nos assentamentos dos sem terra.

- Inauguração da EFA de 19 Grau de Pinheiros.

+ Em trágico acidente sao colhidos a 11/12:
FRANCISCO GIUSTI - Vice-presidente;
J0SE LEONIR TAQUES - Coordenador assessg
ria EFAs.

- Funcionamento da EFA de 2° Grau de Boa Espe
rança.

- Realização em Rio do Pires,da Assembléia Ge
ral da UNEFAB(União Nacional da Escolas Famf
lias Agrícolas do Brasil),sendo membros do
MEPES reeleitos para a Presidência da mesma.
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Para_chegar à organização que hoje orienta o Mo·
vimento ~ouve tambem uma longa caminhada ..• No MEPES a eficiên
eia não e aquilatada por realizações espetaculares, quantitati
vamente expressas,mas,pelo crescimento do HOMEM e desenvolvi­
menta de sua Comunidade.

O desafio constante no Movimento e que também ex
pressa sua consciência profunda,pode ser verificado nas pergui
tas que ele se faz,em süa práticà:

como conciliar a personalização e o desenvolvi
mento comunitário de grandes massas carentes?
como evitar a massificação,o paternalismo, a
dominação?

• como em seu "interior" harmonizar participação
fraternidade e a administração complexa e tam
bém de recursos em todas as áreas e níveis? -

• como integrar exigências técnicas com criativi
dade,organização com liberdade,fidelidade, a~
ideal com a realidade?

O MEPES tentou sempre buscar o equilíbrio.O cami
nho trilhado nunca lhe foi fácil. Crises numerosas o sacudiram.
A necessidade de operadores nem sempre favorecia uma conscien
te escolha de pessoas comprometidas com um ideal.Não foi ·isen
to do empreguismo,da falta de compreensão mais profunda de
suas metas e filosofia,bem como da perda de operadores hem pre
parados,motivados por melhores salários em outras Empresas- ã
gricolas. ­

Em exaustivos debates,num DIÃLOGO constante e am
plo vem tentando,ao longo de sua caminhada,garantir a PARTICI
PAÇÃO e CORRESPONSABILIDADE de todos os seus membros. -

Expressão real deste anseio é a estrutura organi
zacional vigente no Movimento,fruto de longa e amadurecida rê
flexão,com ponto alto de empenho no ano de 1974 quando foi rê
formulada e em 1976,quando no II Simpósio do Movimento foi a
perfeiçoada e homologada. (Ver anexos e XI Organograma e of
ganização básica explicação)

esca

Em um mundo nor demais marcado oelo individualis
mo,pela competição,pela busca do poder,pela_transferência dê
responsabilidades face ao fracasso,pelo_egoismo e imaturidade
humanas este é talvez o desadio primordial do Movimento: salva
guardar a estrutura institucional,preservando-a da_fixidez e
centralização.mas tambem da anarquia que tudo destro1(AnexoX1I
Estatutos do Movimento)s Anexo XIII Situação Jurídica)

Inúmeras atividades,além do esforço do dia-a dia
neste sentido são realizadas com o propósito de levar à desc2
berta,assimilação,aprimoramenté e adoção da "IDENTIDADE do ME
PIANO".

Esta estrutura não divide o Movimento em
Iões estanques mas,permite uma visão correta ao nível das res
ponsabilidades técnicas e competências especificas. E uma for
ma de permitir a cada um encontrar seu lugar de realizaçao pe~
soal para uma adequada inserção.

Salvaguardados os princípios básicos do Movimen
to cada um no seu setor deve sentir-se um agente promocional e
não um assalariado do MEPES.Um agente em comunhão com todo o
Movimento.



31

Muito mais que adotar normas. 'disciplinares o
MEPES procura trabalhar com seus operadores no sentido do ple
no envolvimento humano-cristão, na liberdade,responsabilidade'
pessoal e corresponsabilidade, na participação, solidariedade
e vivência dos grandes valores.Neste sentido foi sintetizado e
é documento básico essencial do MEPES a IDENTIDADE DO MEPIANO.
(Ver anexo n° XIV ).

.2.X.X.X.2.2.2x.
. x.x.x.x.x.x .

. x.x.x.x.x .
. x.x.x.x .
. x.x.x .

. x.x.
.X.
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Outro desafio que o MEPES enfrenta,desde o início,
está ligado à sua própria pobreza de bens materiais.Iniciou sem
dinheiro,sem dinheiro vem vivendo,fugindo à tentação de trans
formar-se em empresa geradora de recursos econômicos.Não lhe se
ria difícil isto,dada a sua convivência e ~rofundo conhecimentõ
do meio rual,de suas riquezas e da oossibiiidade de se anrovei
tar de tudo.É tão corrente a exploração agrícola... a aquisição
de latifundios...a apropriação do alheio,especialmente dos pe
quenos,como e a clientela do MEPES.

Mas,o MEPES procurou ser fiél ã sua proposta.Nada
tirará do meio rural para si.Ao contrário.quer torná-lo autôno
mo,capaz de andar com os próprios ués,mas dentro de uma visão T
que crie um HOMEM NOVO para o MUNDO NOVO.Não basta crescer téc
nica-social-economicamente.Um crescimento individualista e abur
quezado levará fatalmente ao esmagamento das massas humanas, ã
concentração da riqueza em poucas mãos. A verdadeira transforma
ção dependerá do que for o HOMEM do CAMPO no CAMPO. ­

Para fazer frente às suas despesas o MEPES esten
de a mão e busca todos os justos recursos disponiveis para suas
atividades.Jamais aceitaria uma ajuda que lhe cerceasse a pró
pria autonomia,ou lhe exigisse o sacrifício de seu ideal.Também,
os recursos jamais poderão abafar a capacidade e necessidade de
luta de seus operadores e de cada família agrícola a ele assoe!
ada.
revelação da vivência do intercâmbio e do pluralismo.Desde o i
nicio contou.com a ajuda dos recursos locais,regionais,nacionais
e extrangeiros provindos de Entidades privadas ou estatais, tais
como:----------------------------------,

I -SETOR PRIVADO (nacional e extrangeiro)

01 - Clientela do MEPES
02 - Comunidades
03 - Sindicatos locais
04 - Paróquias
05- Pessoas amigas
06 - Companhias
07 - IBRADES
08 - ACARES(atual EMATER)
09 - AES - ITALIA
10 - MISEREOR- ALEMANHA
11 - CEBEMO- HOLANDA
12 - SACTES- ALEMANHA
13 - Cooperativas Agrícolas
14 - Provincia Centro-Leste da Companhia de Jesus

II -SETOR PBLIC nacional e extrangeiro)

01 - Prefeituras Municipais
02 - Governo do Estado do Esoírito Santo
03 - LBA -Legião Brasileira de Assistência
04 - IESBEM
05 - Ministérios

- Educação
- Agricultura
- Trabalho

06 - Fundacão Nacional do Bem Estar do Menor
07 - FundoRural
08 - INAMPS

Suas fontes financiadoras são também uma nítida'
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Ainda é notório neste setor a composição da JUN
TA DIRETORA do Movimento,Órgão que define toda a política dÕ
mesmo,em sua administração superior,

Temos nela a revelação da igualdade de condições
no poder decisório que não é manipulado por nunhuma fçnte,

Sua atual Junta Diretora é formada pelos seguin
tes representantes:

07 - Representante dos Operadores do MEEPS.
08 - Representante dos Ex-Alunos das EFAs.
09 -.Secretária Executiva do MEPES,
10 - Presidente do Conselho Fiscal do MEPES.

01 - Representante da Sociedade Nacional de Instrução
02 - Representante dos Vigários de Anchieta, Alfredo

Chaves,Piüma, Iconha e Rio Novo do Sul.
03 - Representante da Associação dos Amigos do Espíri

to Santo (AES),

Escolas Farií

Anchi
dG

Convenen

Renresentante dos Prefeitos Municipais de
eta,Iconha,Alfredo Chaves,Piüma e Rio Novo
Sul.

04

05 - Presidente do Conselho Geral das
lias Agrícolas do MEPES,

06 - Representante das Entidades Nacionais
tes com o MEPES.



ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS

"Uma VIDA NOVA

para um MUNDO NOVO" •



ESCOLAS - FAMfLIAS - AGRfCOLAS

I-Concettuaçio

Instituição onde
se unem no espaço'
comum, · 1111

Agricultores
Comunidades
Alunos
Pais
Entidades

para a promoção do
Homem e o desenvol­
vimento do meio rural,

III- Integração da

Família
Participação de ca
da família. -
Cons.Administrat.

• Encontros Pais na
EFA.
Visitas dos Monito
res às famílias. -
Estágios dos filhos
Conselho Geral das
EFAs.
Assembléia geral''
ri ]

Instrumento Peda- ~
gogico

Alternancia
Plano de Estudo

• Viagem de Est.Estágio
Aulas teóricas e prá-
ticas •

• Visitas
Serões

t

II- Fundamento

• Premazia da vida so­
bre a ESCOLA.

• Alternãncia:Reflexão
X Vida,Família X Es p
cola. ­

• Trabalho participado
por todos:Pais e Prof

,

IV- Tipos de EFAs
1° grau:supletivo

(agropecuário)
1° grau fundamental

(agropecuário)

Curso da Formação

( Mecânica)

2° grau:
Técnico agropecu­
&rio.

V - Manutenção

• MEPES: Convênios di­
versos.

• COMUNIDADES: colabo­
rações •

• PAIS dos ALUNOS

VI - Reconhecimentos

do Conselho Estadual

de Educação.

1° grau:
Parecer 130/74

2° grau:
Parecer 40/78



Aspectos da Vida
numa

Escola Família Agricola
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"Porta da Escola
aberta ã vida

Porta da vida
aberta à escola",

Consiste a alternância na re
partição do tempo de formação do adolescen
te em períodos ( semana ou quinzena ) pas
sados na Escola alternados com períodos(se
mana ou quizena) vividos na Comunidade en
gajados no trabalho, acompanhados pela Fã
mília, pela Comunidade e pela Escola.

Une TRABALHO
ESTUDO

AÇO
REFLEXÃO,

37

A L T E R NA NC I A

As Escolas cumpriram rigorosamente seu ca
lendário de alternância, quer no 1°, quer no 2° grau.

Os resultados são notórios, pois alia-se'
como consequência do método e, portanto de forma natural, o tra
balho com o estudo, a escola com a vida, a reflexão com a ação.

Valores inestimáveis são recuperados.
O período da Escola (internato) permite a aquisição e consolida­
ção de hábitos sociais e higiênicos, a superação do individualis
mo por trabalho e vivência em grupo, bem como a garantia de umã
formação global pelas reflexões e análises conjuntas da própria'
realidade e da realidade dos colegas.

O período de trabalho na família ou em es
tágios nas Comunidades é bastante rico como fator educativo. Tem
permitido: fortalecimento do engajamento nas atividades familia­
res e comunitárias; imediata aplicação e avaliação das técnicas'
aprendidas; condições de diálogo do jovem com a família e a Comg
dade; primazia da vida sobre a Escola; valorização da própria rê
alidade como instrumento pedagógico, além de oferecer as melhg
res condições para a participação da família no processo pedagê
gico, pois, cabe a esta, acompanhamento e parte da avaliação do
trabalho, bem como colaboração através do plano de estudo que é
desenvolvido no período passado em casa.

Responde satisfatoriamente à problemática
do mundo rural: o jovem continua participando dos trabalhos da
propriedade paterna, evitando a deserção da

ESCOLA.
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RESULTADOS COLHIDOS

Os Planos de Estudos de
senvolvidos nas EFAs permitiram
os seguintes resultados:

• concentração do jovem nas exi
gências da vida,nos valores'
percebidos na Família e ou Cg
munidades.

estimulação para análise cri
tica da realidade em função 1

de melhoria da mesma.
apresentação de situações-prg
blema como método de aprendi
zagem .

• valorização do período vivido
na família e estímulo ao diá
logo com a mesma •

• aquisição de nova mentalidade
com relação ao estudo.
favorecimento da comparação
de experiências.

P L A N O
D E

E S T U D O

Instrumento fundamental para:

- integração VIDA-ESCOLA
- participação das famílias e

Comunidades.
diálogo com a própria rea
lidade

- real motivação da aprendiza
gem.

A preparação e realização dos Planos
de Estudo nas EFAs oferece ricas possibilidades educacionais,

Na preparação o aluno reflete indivi
dualmente, segue problemas a estudar, formula questões, debã
te-as em grupo, até que, junto aos monitores são selecionã
das as mais significativas e montado o Plano de Estudo. ­

Para a realização há toda a partici­
pação da Família e Comunidade que deve responder as questões
informando ao jovem. Este anota, coleta, redige, resume.

Na EFA o Plano de Estudo recebe, in
dividualmente a correção da redação. E passado a limpo. As
idêias são discutidas em plenário, compartilhadas, enriqueci
das, analisadas.

A redação geral é feita e passada pe
lo jovem em seu Caderno da Propriedade. Na volta à família T
deve comunicar a esta o resultado. Ler a síntese, aplicar,
Algumas vezes os Pais vêm à EFA ouvir os debates.
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PLANO DE ESTUDO

O nosso municinio tem o nome de São Gabriel da
Palha,porque as casas dos primeiros moradores eram cobertas de

.palhas.Hoje a situação mudou. A nossa,talvez não seja uma" se
nhora" casa,ou talvez sim.Com certeza não é igual ãs casas dos
primeiros moradores do municipio. E no futuro ainda melhor que
a gente sonha, tem sempre lugar ara uma casa melhor,
1 Vamos desenhar a planta da nossa casa.
2. Vamos descrever o lugar aonde está situada a nossa casa.
3.A nossa casa a que distância fica:

da casa do vizinho mais pr6ximo? ..•••••••••••••
da estrada de carros? ••.•••..•.••.•••••••••••••
do ryonto de Snibus? ••••..••.•••••••.•••.•••••••
da igreja? ••.•••••.•.••.•••..••••.•••••••.•..••
do comércio? .••••••••••••••••.•••••••••••••••.•

4·. Quais são as outras construções que tem em redor de nossa'
casa?

5 • 0 que mais há em redor de nossa casa?
6 • Quando foi construída a nossa casa?Quem a construiu?
7. Há quanto tempo n6s moramos nela?
8 • De que material foi feita?
9 • Qual o tamanho da nossa casa?
10. Quantas repartições tem- a nossa casa?
11. Quantas pessoas moram em nossa casa?

Uma vez as casas eram diferentes,Diferentes como?
12. Que diferenças notamos das casas de antigamente para as ca

sas de hoje?
13. Por que está havendo estas diferenças?

Na nossa região moram italianos,alemães,poloneses ets •.•.•
Somos todos brasileiros,nas talvez tenha ficado ainda algu
ma diferença de uma origem para outra,também na maneira de
construir a casa.

14. Que diferenças notamos das casas dos alemães para as casas
dos italianos e das famílias das outras origens?

Quando os negócios vão indo bem, a gente apro
veita a ocasião ara ter um ouco mais de conforto dentro'
de casa ou para dar uma reforma na casa.

15. Quais são os confortos que temos em casa?
16. E quais confortos gostaríamos de ter?
17. Que reformas fizemos em casa nos Últimos anos?
18..E que outras reformas gostaríamos de fazer?
19. Para concluir,o que achamos do estado da nossa casa?

.X.X.X.X.x.
. x.x.x.x .

. x.x.x .
. x.x .
. x.
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Vimos que atualmente as saídas para a cidade não
são muitas,mas o problema poderá se agravar daqui a laguns anos.
De fato,temos muitos jovens estudando e parece que os estudan
tes nao gostam da roça.Eles dizem que não adianta estudar parã
ficar na roça.Eles gostam mais é da cidade.

Então.nós nos perguntamos:
1° - Por que um estudante geralmente não gosta da ro
ça?0 que e que falta na roça para segurar estes j§
vens?

Na discussão com os alunos saiu o seguinte:
- Seria preciso uma certa mecanização agrícola para

tornar menos pesado o trabalho na roça;
- Seria preciso dar mais valor ao trabalho rural;
- Seria preciso mais apoio por parte do Governo.
2° - Todos os estudantes sonham com um bom emprego na
cidade,depois de formados.Mas será que vai ter vagas'
para todos? A escola serve so ara resolver o nroble
ma de emprego? Será que ela tem condições de resolve
o problema do emprego? A escola pode ate formar muito
bem os jovens(o que não sempre acontece),mas se ·não
tiver vagas no mercado de trabalho,o que a escola Dg
de.fazer? A quem cabe a solução.deste problema?
3° - Os estudantes.às vezes.pensam que na cidade tudo
é mais fácil e tudo é melhor que no interior. Eles es
tão com o pensamento voltado só ara a cidade e tal
vez nem pensam que cidade e campo crescem juntos. Hã
veria crescimento da cidade se ao mesmo temno não hoÜ
vesse crescimento do campo? Todas as pessoas ·que ·v1
vem na cidade poderiam viver se não houvesse rio campõ
aqüeles que produzem os mantimentos? Na cidade há mui
to comércio. Seria nossivel todo este comércio se nó
campo a produção e a renda fossem baixas? O campo te'
ria condições de produzir e vender tudo o que produz'
se não houvesse a cidade e de outro lado a cidade nao
teria condições de uroduzir e vender ó que produz se
também o pessoal do campo não tivesse condições de ''
produzir, vender e canprar.Enfim,um completa o outro.
No dia em que a cidade desnrezar o trabalho de campo.
ou vice versa,os dois iriam de água abaixo.Então, de'
onde que vem esta idéia de que a cidade é sempre me
lhor que o campo?

.x.x.x.x.x.x.x.x .
. x.x.x.x.x.x.x .

. x.x.x.x.x.x .
. x.x.x.x.x .

. x.x.x.x .
. x.x.x .

. x.x .
. x.
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Conhecer e
realidades diversas''
com níveis

cio--económico.-e
técnico,

Aprofundar
a responsabilidade pes
soal e estabelecer mais
sólidas ligações com

Adquirir
maior conhecimento
própria área de cres
cimento na convivênci
a comunitária.

Aperfeiçoar a capa
cidade pessoal de

observção.

intercámbio.
conhecimentos,

colaborar com regiões '
mais carentes

Verificar
o empenho de
e grupos em sua ação
pelo crescimento das
Comunidades Rurais.

E

s
Adquirir T

novas experiências, Ã 1°
motivação e novos'

para
G e

conhecimentos.
2°I graus.

o

s

Oferecer condições
para melhor compre
ensão e aplicação'
imediata das aqui
sições teóricas.
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Ouvir opiniões
dialogar

compreender
questionar

sugerir
participar
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O que pensam nossos lide
res de Comunidades e Orga
nizações, os técnicos,os a
gricultores, os profissi
onais diversos:

- da vida?
- da sociedade atual?
- da situação de nossas

Comunidades rurais?
- dos problemas de nos

so país?
- da_Igreja e da religi

ao.
- dos desafios técnico­

científicos do homem
hoje?

- da realidade mundial'
de nossos dias?

- das relações do homem
com Deus?

- com os outros?
- Com a natureza?

Enriquecendo a experiência do jovem,fa
vorecendo seu diálogo com a realidade e oportunizando sua formã
ção consciente, crítica, comprometida foram realizados os se
rões, conforme o currículo de cada EFA. ­

Consiste em reuniões noturnas, com os
alunos, com hora e meia a duas horas de duração,para reflexões,
informações e debates em torno dos problemas humano sociais su
geridos pelo aluno ou complementares de Planos de Estudo.

Colaboram Pos serões: autoridades ad
ministrativas, líderes políticos, sindicais, técnicos em assun
tos especificos,sacerdotes, operadores do MEPES. Propiciam o ~
proveitamento e a valorização dos recursos humanos locais,inten
sificando o intercâmbio e a solidariedade pela participação nã
vida: da? EFA de pessoas da Comunidade ou de regiões próximas.

O-O-O--O-0-O-0-O-O



V I A G E N S

Objetivos:

As viagens de estudo
integram a metodologia ''
das EFAs pelos seguintes'
objetivos:

• permitem a observação
prática do que se a
prende na EFA.

• servem de quãdro
referenciai para a
nãlise da própria reã
1idade. ­

• oferecem oportunidade
de intercâmbio com ou
tras áreas agrícolas'
ou diversas.

D E
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E S T U D O

Pedagogia

São preparadas
mente:

• escolha do local
• plano de observação
• divisão em grupos de

trabalho.

Após a visita os· grupos
fazem seus realatórios. Es
tes são colocados em comui
discutidos,aprofundados,en
riquecidos. ­

Pais e outros agriculto
res, em algumas EFÀs, acom
panham os alunos nesta ati
vidades. ­
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CENTO DE POROOÇAO DE PIIS SON.

- Competência - '
O Centro de Foraaçio de Pessoal exerce papel

de capital iaportãncia no llovimento.
Através da informação reflexão capacita o■ o

peradore■ para uma aço consciente no eu ambiente de r
trabalho •

Em sua metodologia harmoniza a formação inte
lectual com • formação prática COJII o objetivo de deen­
cadear no agente da proroçio o processo que leva a man­
ter constantes as relações entre o estudo e o trabalhe.

CoJD este enfoque pode-se afirmar que Centro'
de Formaçio de Pessoal conatitui-ae em um laboratório •
técnico-pedagógico para t.odo o

DAC

c is EFA e educaçio
nas unida

inicial dos operadores
das EFAs

ccs
DAC

li z P E S

Assessoria a Movimen­
tos congênere1. na ir­
plantação da EFA eE ou­

reges do
BRASIL

Acompanhamento dos
agricultores, especi­
almente ex-alunos e
atividades comuntti-
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UNIDADES
D O

O P E R A C I O N A I S------------
1 -Centro de Formação de Pessoal
2 -Escolas Famílias Agrícolas
3 -Centro Comunitário de Saúde
4 -Departamento de Ação Comunitária.

1 - CENTRO DE FORMAÇÃO DE PESSOAL

O Centro de Formação de Pessoal (CFP) é,no MEPES,o res

pensável pelo aprofundamento e manutenção da filosofia do

Movimento e do aperfeiçoamento teórico-prático de sua meto

dologia.

Relevante é a sua função da qual depende em grande per
te a qualidade do serviço prestado ao homem e à Comunidade'

rural.

Sua Equipe:

- teólogos

- agronomos

- pedagogos

- professores diversos

- secretárias

Suas atribuições

Formação inicial dos Monitores (EFAs) e de outros g
peradores.

noengajado• Fonnação permanente de todo o pessoal

MEPES.

• Assessoria às Comunidades que se preparam para implen

tar EFAs.

• Assessoria às EFAs implantadas •

• Acompanhamento dos agricultores especialmente ex-alg

nos •

• Assessoria a Movimentos congéneres de outros Estados'

que implantam Escola Família Agrícola,
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CURSO EXTENSIVO 1985 - CRONOGAMA

A T I V I D A D E S

A - Instrumentos básicos
B - Conteúdo ideológico geral

a - comunicação - expressão
- matemática

b - filosofia geral
- psicologia geral
- sociologia ·
- filosofia do MEPES

A - Complementação
B - Introdução áreas educativas

a - psicologia
- sociologia
- estrutura do MEPES

b - filosofia da educação
- história da educação
- sociologia da educação
- filosofia da alternância

Instrumental
- didática especial
- sociologia rural

técnicas alternativas rurais
- indústrias caseiras
- pedagogia e metodologia da EFA

Plano de estudo
Caderno da realidade
Plano de curso

ESTÁGIOS - EFAs
- Comunidades rurais



CURSO EXTENSIVO 1985

CENTRO DE FORMAÇÃO
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N° N° AULA NOS N
ÃREAS DO CURSO AULAS PERIODOS AULAS

SEMANA TOTAL

TEOLOGIA 06 24 24 24 72
HISTORIA E FILOSOFIA DA
EDUCAÇÃO 04 16 16 16 48
SOCIOLOGIA 04 16 16 16 48
PSICOLOGIA 04 16 16 16 48
DIDÃTICA GERAL DA EFA 04 16 16 16 48
DIDÃTICA ESPECIAL
- Comunicação e Expressão 02 08 08 08 24

- Estudos Sociais 02 08 08 08 24

- Matemática 02 08 08 08 24

- Ciências e Estudos
Especiais · 04 16 16 16 48

ASSUNTOS COMPLEMENTARES 02 08 08 08 24

TOTAL HORAS AULAS CURSO 34 136 136 136 408

ESTUDO INDIVIDUAL 08 32 32 32 96

ORGANIZAÇÃO GERAL E
AVALIAÇÃO 02 08 08 08 24

SERDES 04 16 16 16 48

TOTAL GERAL ATIVIDADES 48 192 192 192 576

E S T G I O S--------
Estágios supervisionados: r - 10 dias:na EFA

10 dias da Famí1ia Agrícola

2° - 10 dias na Família Agrícola
10 dias na EFA

Estágio Social:
Provavelmente no
Nordeste

[ !
4

3~ dias de
semanas
dias de
semanas
dias de

preparação
de estágio na comunidade
colocação em comum
em comunidades diferentes
colocação em comum.

da 1°
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"Unidos no AMOR e no SERVIÇO
arraquemos da terra
o Egoísmo, a doença e o mal"•
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Suas atividades essenciais:

O Centro Comunitário de Saú
de (CCS) é o órgão encarre­
gado de cuidar da promoção
da saúde das Comunidades ru
rais através da Educação'
Sanitária.

Sua estrutura de serviço:

• Equipes interdisciplina
res

. Hospital-Maternidade

. Mini-postos de saúde in
tegrados ao Hospital.

Suas metas essenciais são:

• educação sanitária
• Fomento da medicina pre
ventiva

• interiorização dos recur
sos da saúde

. crescimento da saúde co
munitária.

. cursos e palastras formativos
• acompanhamento sanitário e socaial de'
pessoas e comunidades

. pré-natal
• formação para o matrimônio responsável

atendimento médico-hospitalar
clubes de Mães.

Centro Comunitariol

de
Saúde.
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1 - Passos iniciais:

O Centro Comunitário de Saúde(CCS) tem por finali
dade promover a saúde no meio rural,através da educação sanitã
ria,e criando condições para que ela seja amplamente exercida.

Sua história confunde-se com a história do !1EPES.
Como projeto surgiu antes mesmo do MEPES,dos encontros com as
lideranças locais para estudo das carências e nroblemas da regi
ão,nos anos 1964 ... 1966 ... 1968 ... Era drarnáticã a situação das
comunidades.Os problemas eram de dimensões de saúde pública,sen
do,em geral,suas causas: -

a) - Ausência de hábitos higiênicos,alimentares e
sanitários na grande maioria da população.

b) - Precariedade de serviços de saneamento de
água e dejetos.

c) - Falta de medida de controle efetivo das doen
ças transmissíveis(lepra,tuberculose,sífilis
doenças venêréas;etc.),}.

d) - Assistência precária ao parto normal e disto
ciaco,sendo mais sacrificados os grupos de'T
gestantes e crianças de 0-4 anos.

O acesso ao médico e a serviços de saúde era qua
se impossivel.Havia apenas um médico na ãrea,também ele ccruprõ
metido com a vida política(deputado estadual).Muitos passos fÕ
ram dados para a implantação do CCS,tendo sido os iniciais, os
contatos com as lideranças das Comunidades,a formação de uma e
quipe que ministrava cursos volantes de culinária.alimentação e
higiêne;a criação,em 1970,da Maternidade,Anchieta,muito simples,
com recursos minimos,conforme a Comunidade podia oferecer, mas,
com um grande objetivo:educação e assistência higiênico-sanita­
ria das sestantes,das puérperas,das parturientes e recém-nasci
dos das areas mais pobres.

2 - Implantação do CCS

Foi traçado o plano de saúde do MEPES,com base em
informes sanitários.pesquisados em dados oficiais e verificados
no contato constante com as comunidades.Os objetivos do Plano'
de Saúde do MEPES são os seguintes:

a) - Despertar nas Comunidades a iniciativa para
melhor cuidado da saúde,oela troca de hábi
tos-higiénicos-sanitários.

b) ­

c) ­

d) ­

Orientar as populações no sentido do sanea
mento elementar e da construção de melhorias
sanitárias.
Acompanhar do ponto de vista mêdico-sanitár!
os os grupos considerados prioritários: geS
tantes e crianças de 0-4 anos de idade.
Ofercer às populações rurais um serviço de a
tendimento médico e hospitalar simplificado,
atendendo especialmente às seguintes modal!
dades:obstetrícia,pediatria,clínica geral,in
ternações de real necessidade e cirurgias.
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e) - Promover o individuo através da participação
ativa no processo e contribuir para o desen
volvimento da Comunidade. -

Para conseguir estes objetivos o MEPES,além dos
comunutãrios gerais,criou um Centro especifico que co
e liderasse as iniciativas no campo da saúde.Este Cen
assim estruturado: -

- Implantação de 13 mini-postos de saúde(ambulató
rio de campo) em localidades estratégicas. dos
municípios da área sul do MEPES.

- Criação de um hospital-maternidade-escola no Mu
nicipio de Anchieta,a funcionar integrado com T
os mini-postos.

Pouco a pouco esta estrutura vem sendo montada e,
apesar das dificuldades bem grandes,vefuncionando,servindo ao
povo do interior.No momento e a seguinte a situação do Centro
Comunitário de Saúde:

Mini-postos.Estão imolantados 5 mini-oostos no Mu
nicipio de Anchieta.Estes são localizados em pontos.de fácil !
cesso,agrupando comunidades vizinhas.

Localidades: Alto Pongal, São Mateus,Jabaquara.
A implantação desses mini-postos obedece ã seguin

te estrutura: motivação e liderança da Comunidade DAC - MEPES;ã
quisição do terreno e construção da sede-Comunidades;equipamen­
tos e medicamentos-MEPES(convenios);escolha de líderes e visita
dores sanitários-Comunidades;treinarnento de pessoal-MEPES; manü
tenção:salários e medicamentos-MEPES(convênios) e Comunidades.-

Seu funcionamento é feito através da participação
da Comunidade nas seguintes formas:

s
Cada mini-posto tem seu Conselho Administrativo '

formado pelos líderes locais,eleitos pelos sócios do mini-posto.
Esta Diretoria é assim composta:presidente,tesoureiro,animador'
social,coordenador dos associados.

A Associação é formada pelos membros das famílias
inscritas e a ela compete:divulgação da medicina preventiva;reg
niões para estudo dos problemas locais; conscientização _ de
outras famílias para uso dos recursos sanitários;contribuiçao '
com taxa mensal para ajuda na manutenção do mini-posto; indica
ção dos líderes e visitadores sanitários;arrecadação de recur
sos para solução de problemas imediatos.

trabalhos
ordenasse
tro ficou
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- A equipe de trabalho é formada por elementos de
formação.e competência diversas,a fim de atender à promoção glg
balda saúde. No momento está assim formada:

Líder de saúde escolhida e remunerada pela Comunidade·'
treinada e acompanhada pelo MEPES;plantão diário na sede do '1
ni-posto para assistência e serviços gerais imediatos; visitas'
domiciliares;manutençao do arquivo do mini-posto( atualização'
dos fichários).

Médico indicado e mantido pelo MEPES;atendimento semanal
em cada sede de Mini-posto;visitas domiciliares para conhecimen
to dos casos,em sua realidade e orientação às famílias;colaborã
ção nos cursos. ­

Assistente social indicada e mantida pelo EPES; visitas
semanais e eventuais a cada mini-osto e às comunidades dos mes
mos;entrevistas para orientação nessoal;reuniões e sessões de
grupo;coordenação de pesquisas e-levantamentos das Comunidades.

Visitadoras sanitárias voluntárias indicadas pelas Comu
nidades Cem cada Comunidade);treinadas e acompanhadas pelo
MEPES;visitas domiciliares às Famílias de sua Comunidade; assis
tência às mesmas,em suas necessidades sanitárias;encaminhamentÕ
ao Mini-posto,quando for o caso;acompanhamento de puérperas,ges
tantes e crianças.

Professoras diversas,(Economia doméstica e formação para
o lar) indicadas e mantidas pelo MEPES;cursos de culinária e or
ganização de hortas domésticas;cursos de púericultura,higiêne e
socorros de emergência;cursos de corte e costura;encontros de
formação para a vida familiar(orientação,educação sexaul, plane
jamento familiar,educação dos filhos).

Laboratorista,membro do Hospital do CCS; visitas bimes
trais para exames diversos,conforme solicitação do médico do Mi
ni-posto.

Dentista, apenas em um mini-posto para extrações;perspec­
tivas para o futuro ...

Para a eficiência do serviço sanitário-comunitár!
o impunha-se também a conjugação dos mini-postos com um centro
médico que pudesse atender aos grupos prioritários e à popula
ção em geral. Após muitos trabalhos do DAC do MEPES para a moti
vação das Comunidades e suas lideranças,foi feita uma longa ne
gociação do MEPES com o Governo da Holanda(atraves da CEBEMO) do
qual resultou um convênio que garantiu ao HEPES parte substanci
al de recursos para financiamento da construção de um pequeno T
Hospital.Este foi inaugurado em 01/03/75.

Na oportunidade, o MEPES fez ao povo uma mensagem
que revela bem a finalidade e princípios que devem reger o hos
pital.Desta destacamos o trecho que revela a natureza e filos2
fia do Centro Comunitário e seu Hospital.

o "porquê" do "nosso" hospital
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Somente para curar doentes?

O Hospital cura os doentes,mas o nosso Centro Co
munitário de Saúde,através da sua equipe de médicos.enfermeiras
e 'agentes de saúde" no interior,nos quer_ensinar que,quando do
entes,precisamos logo de medico e dos remerlios,mas que seria me
1hor se a_gente aprendesse a evitar de pegar as doenças, prati
cando a higiene,fugindo dos perigos de infecção ou matando logo
os micróbios que se aninham dentro de nós e que são descobertos
através de controles periódicos de saúde e exames. Além do mais,
nem sempre é preciso ser internados no Hospital.Hã doenças que
podem ser tratadas em casa com boa orientação do médico.

O nosso HOSPITAL é igual aos outros? SIM e NÃO.

Sim,porquê é um hosoital bem aparelhado e moderno
com uma equipe de bons médicos.com uma equipê de enfermeiras de
dicadas e capacitadas, e porque,agora,tem condições de dar toda
assistência médica,cirúrgica,pediatrica e ginecológica( gesta~
tes,parturientes,crianças).

Não,porque não tem finalidade de lucro,mas é para
servir;porque não e particular e nem de uma entidade:é o NOSSO
hospital, e o Conselho, Administrativo é composto. de gente nos
sa;porque médicos e enfermeiras na sua maioria são gente daqui
e,enfim,porque o Hospital está estritamente ligado aos Mini-pos
tos do interior.Em Alto Pongal já está ·funcionando o primeiro.
Em São Mateus estará pronto o segundo,dentro de poucos meses.Os
de Jabaquara e Belo Horizonte serão construídos ainda neste ano.
Assim o nosso povo do interior.nos Mini-postos.encontrará assis
tência e instrução.sanitária preventiva.Os Mini-postos e o Hos
pital pretendem ser quase uma continuidade de nossas casas e de
nossas comunidades.

Enfim:será um HOSPITAL-ESCOLA. O Hosoital e as ativida
des do Centro Comunitário de Saúde não são-uma "outra ativida
de" do MEPES.E um novo capítulo da mesma diretriz filosófica dÕ
MEPES e da EDUCAÇÃO e da promoção.Por isso o CCS terá sua "Escg
la de Enfermagem" que acompanhara com oportunas adaptaçoes a m~
todologia educacional do MEPES.Queremos levar às comunidades do
interior uma nova consciência do que é SADE.

A planejada "Escola de Enfermagem' não pretenderá
somente formar as "enfermeiras visitadoras" e "agentes de saude'
dos ambulatórios de campo,mas contribuirá para a transformação'
dos hábitos higiênicos-sanitários do nosso povo.Sempre temos ''
presente a libertação global do homem de todos seus condiciona­
mentos opressivos,os da doença tembm.

AMIGO,somente Deus faz os milagres:sim,claro! Mas,
normalmente os faz ajudado por nós.O Hospital está aí:fruto da
ajuda de Deus, da colaboração de Entidades e da dedicação de
muitos.ELE deve ser um incentivo para continuarmos nossas lutas
em espírito de colaboração.Somente assim os sonhos se tornam re
alidade e as esperanças se tornam certezas!

O Hospital tem atualmente,as seguintes disponibilidades:

Clínica geral,obstétrica,ginecológica e pediatria;
serviços de emergência;cirurgias e raio X.
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Leitos em_enfermarias 19; leitos para particula
res 04; leitos para pediatria l0; berçário 08; sala cirúrgica
0l;_sala de parto 04; ambulatório de análise clinicas: em for
maçao aparelho de Raio X 01. ­

06 médicos; 01 visitadora sanitária;0l assisten
te social; 0l enfermeira de nível sunerior; 17 atendente 0j
diretor administrativo; 03 auxiliares administrativos.

Possui um conselho Administrativo integrado por
representantes da Comunidade,num total de 07 pessoas e que se
reune mensalmente para estudo e avaliação da situação do Hos
pital e suas atividades.~ tarefa do Conselho,de forma prior!
tãria,empenhar-se para salvaguardar a fidelidade do HosoitalT
à filosofia promocional do MEPES.

Hã uma associação,formada por pessoas da Comuni
dade,fruto do esforço do MEPES para conscientizar a todos da
importância da Comunidade na solução de seus problemas sanitã
rios. A programação dos trabalhos do Hospital é bem diversifI
cada,incluindo atividades sociais,(visitas domiciliares,prenã
ração para a maternidade responsável,acompanhamento terapêuti
co,treinamento de lideres de saude,etc.) ,e atividades medicas.

Esta apresentação,por se limitar a um artigo, é
bastante resumida,pois,não é fácil apresentar uma experiencia
de anos de trabalhos,realizada na fidelidade a um espírito e
procurando firmar atividades,conforme uma nova visão de saúde,
em tão pouco espaço.Contudo,em linhas gerais,procuramos mos
trar a atuação do CCS do !IEPES e sua integração nas demais i
reas de promoção do próprio Movimento.Para finalizar, aresen
tamos os atuais desafios que o CCS enfrenta:

Trata-se de uma equine formada por médicos, sa
cerdotes,assistentes sociais,enfermeiras,professores,lideres'
de saúde e que deve estar bem prenarada,inteirada dos probl~
mas da Comunidade,respeitando os tempos de crescimento da me~
ma.Não é fácil formar neste espírito equies interdiciplina
res competentes e que se integrem na grande equipe que e CCS.

Integração da equipe com os demais agentes de Pastoral
da área.

De grande delicadeza o problema da qualificação
"ideológica" da equipe e suas motivações para o trabalho .•.••
Não basta uma equipe tecnicamente eficiente ..•.
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As Comunidades do interior são nobres ••• O Esta
do também não conta com grandes recursos.O trabalho no interi
or dos Municípios pobres tem pouco atrativo para ~essoas tecni
camente competentes e qualificada •••. E a carência de recursos
humanos é enorme.E um verdadeiro desafio ã generosidade dos g
peradores....

ASSUNÇÃO de RESPONSABILIDADES or parte das CNUNIDADES LOCAIS

Em geral é árduo o trabalho,pois,as Comunidades'
não estão habituadas a um trabalho desta natureza em conjunto,co
munitário. ~ necessário todo um processo de motivação e sustent!
ção da ação conjunta •

.X.X.X.X.x.
. x.x.x.x .

. x.x.x .
. x.x .
. x.
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· ANEXO I

" Fundação italo-brasileirapara o desenvolvimento religi
· oso,cultural econômico e social do Estado do Espírito '
Santo.

A) - Finalidade

Providenciar, mediante a colaboração de Entidades
e Associações,italianas e brasileiras,um plano de pesqui
sa científica e de·realização urática ã formação de umã
comunidade nova,fruto de um processo natural de desenvol
vimento (religioso,cultural,económico.social)realizado '
no âmbito dos valores fundamentais da pessoa humana e das
exigências, ao mesmo tempo naturais e sobrenaturais, de
uma vida comunitária.

B) - Características fundamentais:

1°- o experimento

criar-se- uma espécie de laboratório onde se
possam experimentar:
- as possibilidades de colaboração diferente en

tre as diferentes Entidades e Associações, uni
das por uma finalidade comum;
a possibilidade prática de colaboração no tra
balho entre pessoas de diversa formação e diF
rente mentalidade (economistas,sociólogos, sà
cerdotes .•. ); ~

- a possibilidade de orientar de dentro,sempre '
respeitando a própria dinâmica fundamental de
expansão,uma comunidade primitiva-agrícola.que
se transforma em comunidade industrial-evoluí­
da;

- a possibilidade de inserção dos valores
giosos dentro dessa mesma experiência;

reli
"
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- a possibilidade de experimentar uma pastoral '
que acompanhe passo: a· passo,o desenvolvimen
to de uma comunidade;

- a possibilidade que possui uma espiritualidade
comunitária,vivida seriamente,de ser o cimento
de unificação de diferentes experiências;

- a possibilidade de encontrar uma linha espiri
tual_comunitária entre sacerdotes.religiosos é
leigos,respeitando as respectivas diferenci
açoes,e que nasça de uma necessidade diária de
um trabalho em comum.

2° - o serviço
- é essencialmente um serviço prestado a uma co

munidade subdesenvolvida,a fim de que possa en
contrar a sua auttntica fisionomia espiritual
econômica,social e religiosa sem ser constran­
gida a sacrificar um ou outro destes valores;

- não se trata,portanto, de colocar esquema ou
conçepções jã pré-dispostos,mas de por em co
mum7patrimônios diferentes a fim de que a expe
riência possa ser'mais rica possivel; ·­

- respeito profundo de todos os valores que se
encontram e esforço sério e tranquí-lo para c
ordená-los em seu devido lugar,

C) - Por que o Espírito Santo?
Porque é:
- um território relativamente limitado(40,871Km2)'

e com uma população de pouco mais de um milhão
de habitantes;

- profundamente caracterizado como Estado
senvolvido. Está se processando,porém,um
piente movimento de desenvolvimento;

subde
inci

- completo nas suas estruturas políticas,religio
sas,administrativas e econômicas; -

- profundamente religioso no que diz respeito ao
povo,apesar da escassez de sacerdotes;

- rico em elementos humanos, tanto do ponto de'
vista intelectual,quanto do ponto de vista mo
ral. Também a capacidade de trabalho e de eri
preendimento da população é notâvel:grande paf
te (cêrca de 50%) descendentes italianos vene
tos e lombardos que tiveram a forca e a cor
gem de deixar a prónria Pátria para tentar em
terras estrangeiras uma sistematização mais d~
corosa. Por isso no sangue de seus fi1hos cor
re um espírito de empreendimento e de aventura
junto com o equilíbrio próprio dos camponeses'
italianos;

- a presença do elemento italiano (pelo menos no
que diz respeito ã origem),oferece razões de '
convivência para o intercâmbio com a Itália.Pe
lo menos razões de justiça. E terrível a histô
ria da imigração italiana para o Estado do ES
pírito Santo:nunca houve uma ajuda e um inte
ressamento por parte do Estado italiano e da i
greja da Itália por esses filhos que "oram''
constrangidos a abandonar a própria Pátria,
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Estas razões aconselham a fazer aqui esta ten
tativa,por encontrar aqui esperanças mais fun­
dadas para um bom êxito da experiência,e, uma
vez alcançado este êxito,devidamente modifica­
do, possa ser aplicado a outras zonas.Além dis
so, a limitada extensão do território facilitã
os contatos e reduz ao máximo o perigo da dis
persão enquanto que a riqueza do elemento humã
no torna concreta a esperança de encontrar nõ
lugar, dentro em breve,forças que possam cola
borar ativamente a levar adiante a iniciativa:
O elemento de origem italiana favorece a ambi
entação para aqueles que haverão de vir aqui é
também a desejada fusão de forças no trabalho'
em equipe.

D) - Estrutura da Fundação

a fundaçãoterá personalidade jurídica reconheci
da quer na Itália, quer no Brasil.

- a fundação terá dois comitês:
o comitê econômico para a arrecadação dos fun
dos necessários entre entidades públicas e par
ticulares,nacionais e internacionais e para ã
administração dos mesmos.
O comitê científico para prestar a assistência
científica de homens e meios necessários para'
alcançar os fins da fundação.
Membros dos dois comitês serão os representan­
tes das entidades empenhadas na experiência e
que darão vida à fundação.

- constituição em Vitória (Capital do Estado) de
um Centro,de nivel universitário,para o desen
volvimento religioso....etc do Estado do Espi
rito Santo.
As finalidades do Centro serão:
a) pesquisa científica no âmbito das diversas'

competências;
b) elaboração de um plano de ação coordenada;
c) preparação e formação de equipes paroquiais

destinadas à execução deste plano;
d) assistência à equipe em seu trabalho;
e) coordenação do trabalho das equipes;
f) assistência às várias comunidades paroquiais

também na fase sucessiva ao trabalho das g
quipes.

O Centro será dirigido por um presidente e se
rã dividido em várias seções que terão também'
o próprio responsável.
O trabalho do Centro será orientado pelo comi
tê cientifico e estará em estrita colaboração'
com as entidades interessadas na Fundação de
modo que seja permitido o maior intercamõio ''
possível de experiências.
Eventuais e possíveis Seções do Centro:
a) Economia;
b) agrária;
c) assistência social (em particular formação'

de comunidades rurais);
d) medicina;
e) sociologia;
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f) cultural(escolas,opinião pública etc...)
g) açao catolica;
h)teologia pastoral,dogma,moral,(moral familiar)

- constituição de várias equipes Pastorais.
-- serao aquelas que permitirão a realização dos

fins da fundação,
- terão estrutura própria e serão de diferente''

nivel segundo as diferentes necessidades ( tra
balharão em base naroquial,rlificilmente num âm
bito mais vasto). ­

- cada equipe deveria ser composta em geral de
nao mais de 5 pessoas: um sacerdote um técnico
agrárioum ou uma assistente social,um ou uma
responsavel pela educação (escola e movimento'
de alfabetização), um entendido na organização
do movimento dos adultos(cooperativa,A.C. etc).

- a equipe terá a finalidade de constituir estru
turas paroquiais novas.adequadas com a finali:
dade da fundação e de dar um testemunho práti­
co da possibilidade de atuação dos ideais da
mesma Fundação.

- o trabalho da equipe será de tempo limitado e
não deveria,em via de regra,superar os 5 anos,
Uma vez constituída sólidas estruturas paroqui
ais e encontradas no lugar forças suficientes"
para continuar a exneriencia, a equipe transfe
rir-se-á para outros lugares o centro continuã
rã na assistência ã precendente paróquias, -

- a equipe poderá sempre contar sobre a orienta
ção e assistência científica e espiritual dÕ
Centro do qual depende em tudo.Dentro dos limi
tes do possível dever-se-á procurar uma certa'

homogeneidade na formação da equipe a fim de ga
rantir a sua eficiência no campo do trabalho;

E) - Vantagens

Este tipo de experiência poderá oferecer
plas vantagens tanto a Italia quanto ao Brasil.

múlti...
- aO Brasil: é um território imenso e um pais em

fase de desenvolvimento que ainda está â proc~
ra do seu caminho.

- tendo nresente as nrofundas diferenças entre '
os vários Estados do Brasil,no momento atual,'
seria talvez impossível impor uma linha única'
de desenvolvimento sem o ~erigo de cair na de
magogia ou sem criar uma problemática sem po
sibilidade de saída;

- impõe-se desta maneira a necessidade de reali­
zar tipos de experiência em várias zonas no'
pais,experiências que,recolhidas sucessivamen­
te e convenientemente examinadas e sistematiza
das.oferecerão úteis e indispensáveis indic~
ções para uma solução de âmbito nacional.

- aO mesmo tempo o país inteiro poderá benefici
ar de uma zona que se desenvolveu com a ajuda e
colaboração de amigos.

- ã Itália oferecer-lhe-á a possibilidade de e
perTmentar métodos e de fazer experiências em
campo econômico,social,cultural,religioso epas
toral que sua estrutura extremamente complexaT
e antiga não lhe permitiria sem o perigo de'
provocar profundos e perigosos choques em todo
o sistema.Não ê de excluir a possibilidade de
chegar,mais tarde e beneficiar e até aplicar '
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- oferecer uma grande abertura e amplitude deres
pito de ideais e perspectivas

- intercâmbios úteis de caráter econômico,comerci
al e cultural que poderiam assumir caráter per
manente. · -

- aos dois é um ato de autêntica caridade cristã'
e de solidariedade humana no espírito do Consí­
lio Ecumênico Vaticano II e do sinal dos nossos
tempos.

- é a incarnação de uma espiritualidade comunitã­
ria e da ascética do serviço,tão exigentes e ao
mesmo tempo tão fecundas e que parecem ser uma'
indicação do Espírito Santo para a santidade do
nosso século.

- oferece a possibilidade de um intercâmbio,de co
locar em comum patrimônios diferentes que, sem
dúvida,enriquecem os dois,ao Brasil a bagagem'
de tradição que talvez-lhe falte e ã Itália a
genuidade da novidade que ·talvez perdeu,

- é a passagem de um tipo de ajuda fundado essen
cialmente sobre a generosidade e a capacidade T

do indivíduo para uma ajuda que empenha a res
ponsabilidade e a competência de entidades e as
sociações qualificadas, -

- a possibilidade do encontro entre civilizações'
diferentes,com a esperança que daí possa nascer
uma nova civilização,mais rica do que as ou
tras e capaz de conciliar profundamente o dado'
religioso e o dado profano, a sociedade religi
sa e a sociedade civil.

F) - Entidadesgue poderiam estar interessadas

a) Italianas

- Universidade do Sagrado Coração,de Milão( Facul
dade agrâria,economia e sociologia),

- Faculdade Agrária de Piacenza
- Ação católica (homens,laureados,juventudes,FUCT)
- Conferência Episcopal
- ICAS
- Coltivatori diretti
- Faculdade de Assistentes Sociais(Onarmo)
- Instituto de Agrária da Universidade de Roma,
- Prov.Veneto-Milanesa da Companhia de Jesus
- Aggiornamenti Sociali
- Seminário di Verona para a América Latina,
- Governo (?) Sottosegretariato per 1'immigrazig
ne (?)

- Bancos e outros institutos de créditos,
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b) - Brasileiros

- Universidade de Vitória (UFEs)
- Bispos da Província do Espírito Santo
- Governo do Estado do Espírito Santo
- Governo Federal
- Vice-Província Bahiense da Companhia de Jesus
- Combonianos.

c) - Internacionais

- F A O
- UNESCO
- O E A
- MISEREOR
- CARITAS
- ALIANÇA PARA O PROGRESSO.

d) - Plano aproximativo de trabalho (a caráter de indi
cação) .

I° Etapa

1964-65

:Contatos pessoais com responsáveis de
entidades e associações interessadas '

no experimento.
-Visita de grupos de estudo no Estado do
Espírito Santo para examinar a possibi-
1idade da realização e primeiros conta
tos.

:Estruturação da Fundação
-Preparação dos estatutos

1965-66 -Arrecadação dos primeiros fundos
-Constituição do comitê científico e ecg
nômico

III Etapa :Lançamento e início do trabalho
-Constituição do Centro de Vitória
-Preparação e lançamento das primeiras e
quipes de trabalho paroquiais.

NB: Tudo quanto foi exposto é um simples pró-memória '
com caráter de orientação e indicação destinado ao
Provincial a fim de pô-lo ao corrente da iniciati­
va.Resta claro que podem ser feitas todas as modi­
ficações consideradas oportunas.
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BRASILE

•p roprio 111: a São Iknlu de
Urania, un illliignifi canlc
vil laggetto di 600 anime,

nello stato dello Spirito Santo
Brasile, ho provato una dei­
cmorioni piü .,intense dela

mia VIia.

Il parrozo mi ci aveva invi­
tato pe cclcbrare la Messa e
ammimstrare alcani battesimi.
La mia jeep avcva mar:iato
per 5 ore, a stcnto. l" in prima
ridolta, surcnmd,, ost.,coli
quasi insom10nt:ihili, creati
dalla piogia abbondante e in­
ces<antc chc avcva traslorma•
to in torrcnt.c l'unica strada d.i
accesso. Quasi tutta la popo­
laziom: era raccolta nella chie­
settn ad aspellarmi. la loro
gioia per il IT'io arrivo di,·c1111t:
vivissima quando mi presentai
come sacerdote italiano. Una
vecchietta pu che ottantenne,
ma ancora arzilla, si la avanti;
e non potcn<fo parlare p<"rch,:·
paral iu.ata, mi abbracci e
bacia biascicandu monosillabi
incomprensibih e muovcndo i
suoi occhi vivacissimi.
In me, sacerdote e italiano,

si reali7.za,·a un sogno da lun­
go tempo accareT.?.alo: l'incon­
tm di duc amori intcnsamcnt.e
coltivati. Bisogncrc.-bbc oono­
sccre il calvario di que5ta po­
·pola,:ione! Sono tutti brasilia­
ni. ma i lom nomi rivclano
!'origine italiana.
I loro gcnitori o i !oro oon­

ni si sono trasfori1 i quassu dal­
l'ltalia, fin dalla hne dei se­
<:olo scorso. \Jn'emigrazione

. difficilc e sfortunata qu,·lla

nello stato deito Spirito Santo
.e lo stcsso govemo iuliano
si c:r" sentito in do\'..rr di
pubblic.,rc una lcgre:, il 21 lu­
glio del 1895, con cui interdi­
ceva di emigrarc dovc la rrut·
laria causava frn k pren-dcn­
ti spedizioni una vera carnc!1-
cina. Ma le leg~1 k C3nno a
tavolino i parlamcntari; quan­
do manca il lavoro e non c'
pane per i fgl. si e dispusti
a tuno: si rischia, si va. nella
speranza che possa caunbiare
e possa apparir il sereno di
giomi migliori. Quc!la vecliet­
ta c'ern venuta. anch,· ki h.un­
bina allora, con i venitori da
Occhiohcllo in pr,wi"nda di Ro­
vigo, dopo ave superato ine­
narrabili tr.. vcr.;i,·.
Oui non e capitato quello

cbc n..-1 sud ~ avvenuto per i
Pignatari e· i Mauarazzo o per
i ooloni di Caxias e G:iribaldl.
Non che la terra foss,· rneno
fcrtik o i coloni d1 car,:ici1à
inferiori. Ahbandonati da lutti,
senz.a stradc, senza mc.:zi, ini•
ziô per i coloni dello Spirito
Sarno, una vit.i di stenri r- di
privazioni ancor piu pa,osa di
quella oonosciu1a in ltali..'l. f:lt­
ta di lavoro steril, di isub.­
mento stnmante. di rimpiaoto
per la patri.a abhando nata per
sempre. di re,;istcn7.:i tcnace

imposta claUa pru sqUatlicb
ser1a
Ma se 1.. fortuna rc.ono,:,:

ll<Jll C': YetlUI~ a COl"Uf:ar,; •
ro sforzi , la fede reli0a
quesu empranti si puriti
ui e l'amorc per la pattia
tan:. e dventato un rr.ito.
viati nel pino della forest.
grupp di 5-10 famiglie. vi
v3vano un boracan dovc
no costretti a v1vcn· li\
promiscuita di,tnq,gitrkt•
l'iniimilà lan,ili.u-.... Poc. •> p..._
volta. disboS<.:ando e aprcnd""-i
('Ofl 1':u."'cc1 !:• il cammino ,,e
foresta, ogm famigliu riusui
costruire la sua cpanna e
haracao s trasfono in ca
pclla dovc tut1,· lc domeoiC:
si riunivano per cntare e
gare. vcvano capto che
fede era un valore e, davan
all'immensità d'un pesar;g
sconosciuto e selvaggio, av
tivano la vocc di Dio e lu
nvano Padff -neUe loro
genz,:.
La stora rliriosa di que»

comunità -~ dominata d.ula !~
gura legendaria di } . Mano
lioo. umc-o prctc: ~ padre e .sa!lllllla
to • che accompagnô e ~st
nc: per molti anni pan,c<.b ....
mi(rliaia di · ntl in ~
zona di piü d~kmq. N:--.....
Lu piar2á dclla Sacra Famigh

.6» "PÉ)?,};' 9e·s /8s>
nALIANI ·1mo SIATO DI ESPIR,



TO
pic«>la lot.aliril VH:in,, u
apary, c' un monumento

. <>norc di P. M,,rcclli­
naugurato l'8 ma;;g1o

. occas1011c dei pnmo
:mino dell.i su:1 na,dta. 11

nome e Marcelliuo
nato da u11:i riu:a l;,­
di Anadello, rimo·ta
per la scontitta dei ve­
ncl _1509 e per 1:. ,·11-
pnnc1pc Eugcnio sui
nel 1798. Animno g:cne­

d1str1bui lullo il ,u,, ai
<'lllró m:ll'ont111,· dt:1

ucini. Non resse aliauste
<'onvento t' ntorm, in

conservando il desidrio
,cndcrc la sua vita ai ~er­
i.lri piu p:n·cri. M,,r,,_ Gt-­
Bonomelli lo occolse 11el

di C,emona, 111 ordi­
c, to uosciutanc la

di piouiere, lo man~ió
in_ Brasil.- p.-r a-.-com­
cd. as-sist.-rc !,pii-itual­
n\imeros,, famiglie de-

migrati venell e lomh:.rd.i.
1arc-dlino tiprei.t· il suo

Cappuccino, si allac­
vescovo che considerava
la sua • slella polan: • e
il suo difficile apo,to-

cos, nella storia dc.-lla
li:u...izione ilaliima deUo

Spirilo Santo. Circo-
_;.: .• ~

E,i;
3+>
%."

Alltorl~ th,111 • rallglote
sul ••!Jrato
oi Anchíota,
cituidln• deli• lllll1e
di f1pirlto S.•lo.

Mar:zu partkolari lo porlarono
" Vi1óm, e di là nell'intcrior
e lo fecero responsabile d'una
parrocchio diec volte piü ~ran­
dc dclla ~u" dic,ccsi. E commcià
a ,·ia;~ian:. A piedi o a c:wal­
lt,, era ,o~l.mtcmente in moto.
Nun a, cva Wla .. sua •· casa.
ma 11e an·,·a tante quantc era­
no lc abilaúoni dei suoi par­
rochiuni. Appriva senza avvi­
!..Jn: e subito era festa: si orga­
nln .. rn il canto dei fanciulli,
ll· rrimc comunioni, i t,a11esi­
n::. il catechi~mo dcgli adulti,
1c cunlcssiuni. la messa solen­
ne cantata. ·Rimanc\·a prt!Sso
qu<"lia comunitil qualche gior­
no f' poi. prima di ripn!rderc
il sun cammino ili nun,ade.
Sclieva ut ·priore» o capo
per -iuclla comunilà e. come
un V<'l'<:o,·o nella visita pasto­
rak. lasciava per iscritto J,- sut
impr<'ssioni e h, istruz.ion.i CM
tutll dovcvano e&Cl!'uirs: solto
la 1esponsabilità dei priore .

Ancor oggi, molti anz1ani ri­
cordano la figura slanciala di
P. Man:dlino chc arrivm·;i scal­
w. alfarnato, acoompagnato
dai suo inseparabile bagalio
personale con la veste e tutto
il 1-..:ccsi,.;:ric, pc:: )e tunz1oni
hturiche. La fanta.sia 1>0pol1t­
n- ne dipingc la figura come
quella d',,n uomo ~tn,ordim,­
rio, cc,nt= tra Dio_ e: il do­
monio. Una notte, molti ildí­
rc,m, ndla casa dovc.- il P. Mar­
ccllino :.wva preso alloggio,
tlll" strano rumon: di fcrragiia
.:ht. s; pruuassc per akune
orc e ura voce chiara chc gli
rpetva: Pre:accio mfame, ti
faroara norrai presto ».
E 1., i::ua ra vcnne. Lo stcsso
Padre raccota un episodio in
un,, lcttcn, ai ,uoi p:-.rrocchia­
ru. ln µn viaggio aura,•er,.c, la
foresta, imnprovvisamente il ca­
\'allo di P M:...rcelhno si spa­
vt:nt:. s, ·nza 1-agionc alcum,.
prende la fuga e Jascia cadcre
n,•I cammin,, carte, Jihri t.-d
an:be la catola cor li oli
santi c J, O!'tie. Anzi. inil:ria­
w. s<·hi;:,c,iéJ c-on i piedi la S<.a­
tol;., . • Po\'erv me - ro1cconta
P. Marn·llino - l'CComi ,,·nza
ostie c s<:!l:W olio santo' Ma
apro la scatol e nulla stava
sp,·u.atu. U mira.:olo! I 11uti)i1-
zah1l<· la scatola ma intarh, lt­
osur! ...
Questo curioso tpo di prete,

ritvrh;,to m I1:.Ji3 nel dic-cn,­
hr..- ckl l'Xl7. e 1norto, poveri
simu. a Cremona dopo qualche
mes,· e i1 fond;:,ture e il co­
struttore di quella fitta ora­
nizz:uione pastoro!<' chc.- ha per­
msso ali emiganti italiani
di conservare viva la ft.-dc e
)e rniJ!liori tradiz.ioni della pa,
1ri.,. L:inú:taiatura pa.-.toralc.­
co,trn,;:, d;. P. Marcdlino ê ri­
m.1,1., t:d e dliciente anchc
oi:;-: Tu11or;. i prrti non sono
moh. e k par1cxchic.· hanno
unetnsione notevole Oni
parre.ti e divise in un cer­
lo na,mcn, da cappellc .\O, 40
e auhs piü. Ogn: cappell e
una e., ,,nunúa: ~\)110 .J!'.J.50 la

miglic chc ,ivono unilc. li par­
roco k puõ ,•i~i tare 3-4 ,·olte
all'auno, ma il n.-sponsabile
deli;, vita sociale l' religiosa
di qucsta <.-omuuilil, i: il e prio­
rc • ""-cor:cto la terminologia di
P. /\1;orc..-!lano-, e oggi si chiam&
piu módcmamcnte il • presi­
dente"· ln t?enere ~ 11 rarroco
che lo M.-eglic:, ma il nom..- g1.i
vicne segnalato .dai capHanú­
glia. Ouasi sempre e un uomo
sposato che ha slle spalle la
responsabilità d'una famiglia
numerosa ,, che e Ji esempio
per il modo in cui amministra
la sua pmprietà e svolge i suoi
affari. E' un ;,recorrerc i lem•
pi. 11 Vaticano 11 hi, codifi­
cato l'isti 11ujon,· dei diacon.,to

. permanente; di falto. qucsti
presidenti già lo t.-i.ercitano dai
tempo di P. Maia!lliDo.. Pres»­
dono le'• cerimonie litur,i che
ddl:. comunit:i. spiegano il ca­
tc:chisnw. alia domenica, o lcg- .
gono un·c,mclia prepara:a dai
ve,;co,o o dai •parrcr.o, o )oro·
stessi commeutanc il brano de'
'angeio. E' ero, non armin­
str:1110 la comunionc. ma wno
rispettti c riconosciuti come
capi ddla corriunità. Aô essi
spctta decid.-re il =lcr,tla.rio
delle reste ..- promuo,·ere le
atth·ità rcligiost e ~,ci,,h ddla
zona. L'arcivescovo di Viria
ha prcpa1 ;l!u u,-, culto cht: si
svolge la domt<nica in tullc le
Cappelle dcll'archidioceci. E'
una pa,alirurg:i;, cek·t,rat" nel­
lassenza dcl sacerdote: canti.
lctture -.critturi~lich<·, or,vu,n:
chc riproàucono lo szhema
della mtS,a.
Fra i presidenti si contano

bellissan! fi~rure , <.:on1t. qud!a
di Gal'laiio Gius.:rpe Giovand­
li Nacqut ad Osn!is. in p:o
vinci:i d1 M.1nto,·a. " sposb 11el
1874 ndb p?rnoc·ch;:, di Ça,el-
1,.: d'lsola ddl., Scal:. ir pre>
vincia di \'l'nma e arrvo tel
18i'8 ncl Muni,·ipio di Rio No­
vo do Sul Padre d1 11 fipi,
re.M..e fino a!la sua ruurh:. 3\'Ve-­
nut;, il 27 ottohre dei 1911. la
cappe}la di Ver;znula. lasiun­
do unu testatietto spin:uale
che é dvpno der:ti anttc!y pa­
triarchi. Dopo aver salutato la
sua spo:-; .. cun ..ucenuti teneris.
simi e aer mcun:anda!o ai
~uui fitidioh d~ \'l\'crv ,. mon; ~
sccondl, la rdif1unt· \..3llo!ica,
apostoh. mana cos si
t.·sprim~ Jc..·c.unia1:u,'"1o::.i d.:i! sue
[polo : «Ur ad di, m:stico e
mcmnorabile a questi coloni: mi

occupat disint<·res,ato e colmo
di zdn e di prcmura p.-r il
ben di qucsto popto, seminan­
do tra di vol la p;,rula di Dio.
onde si con,;,,rva-se la catto­
licit/1 d1 qucs1u popolo di Ve­
nerucla. nu1rendo pc;r voi qw:i
scn1imcnti di omc,rc eh..- un
padre nutre per i propri fii;I:;
mi seppi diponarc con m:ni
cluse di persone: cio umile
ed ubbidien.ic c.:on i Superiori
miei, modesto coo qudli dei
par mio. t.-semr,larc ai minori
di me· 5.t.'ppi ndcre con chi ri- .
de-.·a, piang.:re con chi pianpge­
va: fui mcsto coo i mesli.
11man1e dell':illegrezza. fn:qul!n­
h: all'orazic.mc. fui pazieak
con i miei DCmici, amico dei
Sacenloti, classificando- ogni
<.-urJllere di personc, profossan­
do la reli.- cattolicL.· Ua~
addio generale: addio mio • •·
cro brunro: ti rine-razio dc-lle
molte volte che m chiamasti.
Addio mia cara t·hicsuola · i;r.,­
:t.il! dell'c,·o che douastf' alia
mia Y\>CC. :..dd,o tni,:; lihri: i;r:i
zie de, buoni u;zger+mnerti ch
mi deste. Adi io mei cari o
loni: l!nlZ:<• drUa fede chc prc­
stas1c ai mic?"1 acrt:11.ni. Ad.liu
m:c huon Vkario: J!r.iz.i•· dei
la rua premura coll'csortam11
ali:: tuh:!;. d1 ques:o populu
per <-Ondurlv pei ,·icoli chc <.-on
ducon,., ol cielo. Atl:lio a tullc
le cose passeegere di que.<10
modo con la speranza :ii
d..rv, l'uhi:nc, mi<• &iJio nella
,-:i!t.- di Gil•s.:?íat vi imito a
prepn: per rc, ch io di cou­
ti11u,, pn:gh<'ro t'k,.~r vo1 tutt1 •.

Adessc capisco labbraciu
allt·ttuo.,o d,·lla vc:<.-chi.:tta di
São B.-nro dt l'~:,d ;. Dii:-!:-o
queJ ~t."rr,µiict.· t?(•stc.- c·C"IT-'"- "'
anr: d, s1C'!:l: e di ,off,.,,c;.;•..
il «acnticio cnrervso e inteli..
l!C-nh· ài r Maa,·llin<• e d
p:ét. sra;h l ero:ci ch
son vema, do)'.)(- tl1 lu1, la .d.-~
n:i.zionr p:.;ra e generosa d:
tanu presidenti che avevano

• ragrunto l'alisma spntu.»
lilà di G:.setat;o C,1ovan_'-·U1. \ o
leva esprimcr l sper,anz ch.
fossa. tina!rente. ;ermmnato •
tt-mp<· ddl~ pru\'a t: dell"al­
tcs...

1,, (lllt":r;st>l,racc;o IU v..-d :,
anzhe :: i:e :yolt· a n
co:ne prete come itaii.no.
ur invito ne trasmeto a g'·
va;; w· buona volx:à e !.
lo possono upi
Vmi><•rt<> l'ü-trop-andr S.).
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,h.. 1!-"i3 .,i l•:"Jr.•: 11)f'- ·. :~.;;_1 l::11..
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Gli ltal!a"'

l'l!I :~a-::- h11 •, ., ,~11:ii.~h, :,!,'S ..,
(:t. rr.,n r,•-4.•-1,:r"; ...., .. 1 n; .f:; ...
e--·:.-.·.:. i ,,.~:,,·~u,. "'· Uh.•. P",l~r: •
\';tJ1 i(: i· ••··• J' i),._l .; , , •":,I,
, •Jn•• 1n r,h !in 'ft :,.') .... j .:h:
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p• :rr.1 ~ dl •r,.: l:!: 1 •
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!1 · ,.. -.. ,--~,~: !:t"'?h p,·1 ~ c..u.1
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, ; ;. ,q,-, 11:.,f'i1r :.i.· <l ..•P:, "-lat,,
+,s.··r. i Mas Gerais. '
ha un, in..issuo ra!!2, 1e­
l . ...,. p\"' l.1 -.-~ p.. 1• tJ1.i.•••t· d.:..I 11u­
sal- d 'erro. d.Gal; Se
:1. ., .. r·, .• ~••-~..,ri.-. 1:n,, hUO\'O
. 11•.· ~:-,, ú :, :·: ·. •. •:,:. <• :u,1:,
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:l-. :-°,,1 ,:; \',• , !"':, }.;,. 'h •~• l,H;o
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· \,..,1.,:.... -:- à! ~.in ·\1~ e- c.J;.--llt­
:«:; d» Fio.
~o:t'.• ~ :;:._~·to tdi,-?i,,:~,- k... ·

st4o é aso ir, 're diozesi.
\';1,ir::1. < ach,,sir-.,,:, M:•tt·:.,

I 1~1 s::c•:r;..:011 ~i C.:.i\·:e1-:>nu n•
:'\pP.ttivanu·ute iu ';c.~<·h:rt. 42.
r·,·;-,,!ar!. 83. i..a v::a r.::ilg'.O'~! ira
tUiht lo ~:.1to. non\,!"ol3tJU.· la

Ponlt- ~edl<i1lc. "ll'cx,;:-r<.<idc,n,c )u~~clino Kvbltsct ,c lt. Si tn>va s11ll1> strada •••••i•· tr• Araca111 t>
At;.:<>ia, du~ ilnponontl co111r; cü,llr. ,tato, ai rui svih•ppo lu1n110 c;onulbaho c:oloni l\a:l.sr::.
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"3E. ±
dioati:!a Ncl mu:a:.o +:
C,~itÇl.1~ t:'llStO~O pic"-."0&1 í Uu...i
meni d'oro, ferro, mi
SJtlo l'.,~pctt:, i.nJJ,l''i,11.• I;,

cx't.: in tu.aezoc si':t,o c
f'o,.:!103, l"lJ}11.)("él!~i ',\:O,.• P\'C
,1-::i tio Doce. La <.'F~ • Ji \':
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Associação dos-amigos do Estado Brasileiro do "Espírito Santo"
Padova, Via Altinate,30

ESTATUTO

Art.1) - É constituída em Padova a Associação dos Ami
gos do Estado Brasileiro do Espírito Santcor
a finalidade de promover e desenvolver qual
quer forma de intercâmbio a nível de indivídÜ
os,grupos,associacões,entidades,etc. entre ã
Itália e este Estádo do Brasil com a tendênci
a de estabelecer um encontro que represente Õ
recíproco enriquecimento no nlano humano eco
labore no desenvolvimento desta região.

Art.2) - Para conseguir esta finalidade a Associação '
se propõe a efetuar as seguintes iniciativas:
a)-Promover a constituição de "bolsas de Estu

do" em escolas méc"lias,universitârias e pos­
universitârias italianas;ern favor de jo
vens brasileiros esniritossantensesaue de
sejam melhorar sua preparação profissional'
para colocar à serviço de sua comunidade.

b)-Assistir moral e economicamente, estes jg
vens no período de sua permanência na Ita­
lia.

c)-Promover e apoiar junto a Universidade de
Vit6ria, capital do Espirito Santo,cursos'

de especialização orientados por docentes ita
lianos em colaboração com autoridades aca
dêmicas italianase espiritossantensesConvi
dar igualmente na Itália.a fim de ter con
tatos com autoridades acadêrnicas italiana$,
professores universitârios,técnicos,profi~
sionais espiritossantenses;



f) -

d) -

g) -

e) ­

Promover conferências,projeções,filmes,ser
viços jornalísticos e outros para fazer
conhecer a presença do elemento italiano (
na maioria Veneto e Lombardo), as caracte
rísticas,as exigências e as grandes nossí
bilidades desta região do Brasil; 7

Promover com estudos e pesquisas feitas em
comum pelas associações italianas e brasi
leiras,um maior conhecimento das caracte
risticas sócio-económicas,culturaisreligi
osas do Espírito Santo,em vista de operã
çoes aptas ao desenvolvimento e ao progres
so sócio-económico cultural e religioso dã
região;
Assistir economicamente e apoiar espiritual
mente jovens italianos que desejam dedicar
parte de sua vida ao serviço social daque­
la região;
Despertar o interesse de entidade; e autori
dades italianas a fim de intensificar o in
tercâmbio com aquela região e sustentar,'r
também com ajudas económicas.iniciativas '
aptas a favorecer o desenvolvimento econô
mico e a promoção humana daquela região.

Art. 3) - São sócios da Associação,pessoas e entidades
que desejam colaborar nas finalidades acima enu
meradas com contribuições financeiras. -

Art. 4) - Acompanha a associação uma sessão de colaborado
res que oferecem sua colaboração gratuita, sejã
com a própria competência profissional e técni
ca,seja com a dedicação de parte de seu tempo '
disponivel.

Art. 5) - São orgaos da Associação:

a) ­
b) ­

A Assembléia dos Sócios:
O Conselho Diretivo composto por:

1)­ Um presidente
2)­ Um Vice--presidente!
3)­ Um secretário
4)­ Um tesoureiro
5)­ De cinco a nove Conselheiros
6)­ Os conselheiros honorários,

Os membros do Conselho Diretivo serão eleitos '
pela Assembléia dos Sócios.

ATO CONSTITUITIVO

No dia dois de janeiro de mil novecentos __ e
sessenta e sete às vinte e uma horas,em Pãdova,no Colegio
Universitário 'Atonianum'',reuniram-se os sócios fundado
res: Bastianello Giancarlo;Favoron Luigi• Grassivaro Ger­
mano; Pirillo Giantullio; Trento Alberto os_quais aprova
ram por unanimidade o Estatuto da Associação.As funçoes
do Conselho Diretivo foram assim distribuídas:



Presidente: Bastianello Giancarlo
Vice-Presidente: Agostini Danilo

* Secretário: Trento Alberto
Tesoureiro : Stradiotto Romano.

Conselheiros:
- Ermoli Carla
- Favoron Luigi
- Giorio Giuliano
- Grassivaro Germano
- Gallo Grassivaro Carla
- Marin Franco
- Pirillo Giantullio
- Pampazzo Giuseppe
- Pietrogrande Franco.

Conselho Fiscal:
- Burllini Giuseppe
- Bettini Umberto
- Brancaleoni Giovanni.

2- PREPARAÇÃO DE PESSOAL

O intercâmbio iniciado foi intensificado com a criação
da AES e fortemente vivenciado na l° etapa de preparação de pessoal
para o trabalho que se pretendia, Não existiam técnicos entre nós,'
formados na pedagogia e metodologia promocional que o Movimento iT
plantaria. Foi necessário realizar um treinamento e capacitação a
dequada de pessoal, Na Itália encontrou-se este recurso e disponibI
dade para capacitar pessoal enviado com esta finalidade, Os primei
ros responsáveis do trabalho do MEPES lã fizeram sua preparação:

- 7 jovens agricultores [I966-1968)- CECAT(Castelfran
co - VENETO) e S,Benedito da Norcia (Pdova) 2 anos,

- 2 assistentes sociais - (1967) B6 meses

- 1 técnico da AARES
França,

- 2 assistentes rurais - (1968) Estágio em EFAs de
Economia Doméstica,

Documentando esta etapa de preparação de pessoal temos

os seguintes depoimentos dos agricultores,

- (1968) com estágio também na



• ANEXO VI

"Eles nos disseram"

(Da''Comunitá'Nuova") Castelfranco - Veneto
(Febràio,1968) Tradução MEPES.

CELIO DE OLIVEIRA MARTINS (+)

"Depois de ter vivido um ano no C.P.A.achei muitíssi
mo importante o novo método de ensino que nos dá a forma
ção técnica experimental.Com este método pude discutir e
entender os problemas e dificuldades do Agricultor.

Durante todos estes meses fiz experiências também'
em propriedades Agrícolas e pude fazer a comparação entre
a família rural italiana e a brasileira,reparando que exis
tem muitas possibilidades para melhorar a nossa agricultu
ra e a maneira de viver do nosso agricultor brasileiro, ü
sando métodos bastante práticos como aquele adotado pelã
Escola-Família que é um dos métodos importantes para que
os rapazes fiquem com responsabilidade no trabalho da
roça".

DIRCEU MARCHIORI

" Até hoje fiz vãrias experiências: a 1° foi a de e
tudar numa Escola deste tipo,cujo funcionamento tende a
nos dar uma maturidade humana e técnica através do ensi
no, do internato e da alternância. Estagiei por 6 meses''
na propriedade do Sr.Florian em Monastier e assim pude vi
ver junto aos agricultores e conhecer alguns problemas. Ã
gora nestes meses gostaria de fazer um estágio numa FFÃ
porque voltando ao Brasil quero colaborar na realização '
desta Escola".

IGNCIO POMPERMAYER

"Até hoje minhas experiências na Itália são muitas'
e várias que me permitiram conhecer uma Escola em que me
foi dada a possibilidade de viver um ambiente formativo.
Quero ainda fazer algumas experiências em Cooperativas de
Laticinios e em Cooperativas de Mecânica Agricola,assim''
vou aprender a conhecer de perto os problemas e isto vai
me ser útil para organizar estas mesmas coisas com os_ a
gricultores no Brasil. Porque as nossas finalidades são '
de iniciar algumas escolas como estas e de organizar tam
bêrn estas experiências com os agricultores capixabas.



JOÃO BORTOLOTE

. "Vivi um período de exper1encia verdadeiramente mara
vilhoso.Entre os italianos encontrei uma boa acolhida um
tratamento cordial e gentil. '

A vida de Escola me deu uma possibilidade de abertura
a_novos horizontes para poder aprofundar a minha prepara
ção humana e tecnica.Isto me servirá para ajudar aos meus'
concidadãos a iniciar novas experiências de desenvolvimen­
to agrfcola em minha região. Apenas terminado o período de
formação retornarei à minha Pátria e poderei.ajudado 'da ba
gagem de noçoes e experiências feitas,iniciar iunto aos
meus amigos a atividade de desenvolvimento da minha comuni
dade regional'', ­

X X X X X X X X X X X X

3 - VISITA DOS TECNICOS ITALIANOS:

Ao mesmo tempo, a AES enviava também ao Brasil os seguintes téc
nicas em desenvolvimento sócio-econômico·

- Prof.Danilo Agostini

- Dr. Giuliano Giorio

- Prof.Maria Zuliani

Estes analisaram os dados da região.juntamente com os líderes lo
cais,traçando um plano de ação regional,nos seguintes termos:

ANEXO VII

Plano para uma ação de Promoção humana e social nos munici­
pios de Anchieta,Alfredo Chaves,Iconha,Piúma e Rio Novo do
Sul.

APRESENTAÇÃO:

O nosso plano surge de uma colaboração entre erttida
des italianas e brasileiras,que depois de ter examinado ã
realidade sócio~econômica do terrttório que compreende os
cinco municipios(mais ou menos dois mil quilômetros quadr~
do) foram despertado»para a promoção humana dos habitantes
daquela região(mais ou menos 50,000 pessoas) convencidos '
de que g desenvolvimento da pessoa humana é a condição in
dispensavel de cada e qualquer desenvolvimento,

Na realização do plano estão comprometidas todas as
Autoridades locais:Prefeitos,Vigârios,Líderes Naturais(che
fes de famílias,agricultores,etc...)além dos responsáveis'
de Entidades Estaduais como: Secretaria da Educação,ACARES,
e LBA.Colaboram também entidades italianas como a Associa
zione di Amici dello Stato dello Spirito Santo (com sede:
em Pãdova) a Faculdade de Agronomia da Universidade de Pã
dova, o CECAT)Centro e Educazione e Coperazione Agricole T
Trevisiana)etc....



INTERPRETAÇÃO

Para entender o plano é necessário ter presente algg
mas premissas que foram o fruto de um estudo preliminar das
características_sociológicas da comunidade e da estrutura a
gricola da região.

As premissas são as seguintes:

a) - Trata-se de uma zona colonizada por imigrantes do sécu
lo passado,na grande maioria italianos;

b)

e) -

c) ­

d) ­

Trata-se de um ambiente quase completamente agrícola,'
caracterizado por fazendas pequenas e médias sendo a e
conomia pobre destinada no proprio consumo.Neste ambí
ente a sociedade natural é a família; ­
As pessoas que compõem esta sociedade são abertas para
compreenderem e discutirem a própria situação,rnas por
falta de um nível cultural e por um sistema de vida a
inda muito vinculdado às antigas tradições,encontrarn T
dificuldades para tornar. decissões e enfrentar os pro-
blemas com um certo dinamismo de grupo;
Atualmente não existe,no ambiente,possibilidades para
os agricultores e , seus filhos de melhorar a própria
formação profissional e elevar o nível de cultura; as'
estruturas escolares existentes preparam os jovens
mais capacitados para abandonar a terra e inserrir-se'
na máquina burocrática do Estado privando assim o ambi
ente dos elementos que maiores esperanças poderiam of~
recer para seu desenvolvimento;
Não existe na zona,técnicas modernas de trabalho,a ' a
gricultura é fundamentada prevalentemente no trabalho'
manual do homem e nas queirnadas(corno preparo do terre­
no),existe sim grande quantidade de recursos naturais,
mas que não são racionalmente aproveitados( o animal,
por exemplo,não é utilizado como colaborador do homem
no trabalho do campo e a ãgua,rica na região não entra
no ciclo produtivo como elemento normalizador da cultg
ra;

f) - A população em média jovem e concentrada em famílias '
muito numerosas. Assim sendo,atingindo as famílias se
atingirá a um número notável de pessoas.

FUNDAMENTAÇÃO

a) -

b) ­

Tendo representado as premissas citadas acima,a ativi
dade que visa a promoção desta comunidade,fundamentar­
se-ã sobre dois princípios básicos:

Utilizar todos os recursos disponiveis,tendo presente'
que são numerosos,por isso exige-se uma utilização
mais racional e com técnicas produtivas que sejam ace
síveis aos agricultores.
Investir os capitais disponíveis prevalentemente na e
ducação, e asim desenvolver as capacidades potenciai
da pessoa humana em particular a capacidade de tomar de
cisões autonomas(educação;atitude de solução dos prg
blemas quotidianos,com as próprias capacidades). Impor
tante ainda é desenvolver a idéia que progredir verti
calmente é possível também no próprio ambiente, mas a
condição que se possa dar uma preparação profissional'
ã aquele que fica na agricultura e desenvolver ou nao'
tomados em sria consideração(colaboração,cooperativis
mo,especialização,tec... ).



RECURSOS

Utilização de escolas;não escolas tradicionais,mas es
colas que educam a reflexão,que convidam os jovens a perma
necer no próprio ambiente,que desenvolvam as capacidades T
tecnicas do aluno,que sejam totalmente introsadas com a fa
milia;numa palavra,novos tipos de escolas Rurais, que for
mem não técnicos agricolas,mas agricultores técnicos,fiis
ao ambiente rural onde vivem, Tais escolas fundamentam-se'
sobre esses elementos:

a) - A Família
Não é sobre o indivíduo,não é com grupo profissional'
ou com uma outra elite que se fundamenta a ação da es
cola,mas nas famílias onde encontra-se a solidariedã
de de todos,junto aos irmãos,o carinho da mãe a autõ
ridade do pai. Desta forma,os pais participam <liretã
mente da educação dos filhos por meio da escola a qual
pertença.

b) - A Alternãncia
Não existe uma escola mas várias escolas: a mesa da
família, a rua,os encontros com os amigos,a vida dos
colegas,etc .. , A alternância é juntar tudo isso;o en
sino da vida com o ensino da escola;é a porta da escó
la que fica aberta à vida a porta da vida fica abertã
à escola. Em concreto a alternância quer dizer para o
aluno,um tempo de escola,um tempo de vida familiar e
um tempo de prática agrícola, Assim o jovem não se
torna simples estudante,mas utiliza a escola como
meio de formação cultural,profissional e humana,como'
também se habitua a refletir sobre sua própria situa
ção,da família e do ambiente, Os problemas que o alu
no encontra na família,são levados à escola;esta pro:
cura interpretá-los,compará-los com outros problemas,
dando-lhes uma colocação justa e possível seja cientí
fica e técnica,esclarecido ,retorna a casa para discy
tir mais firmemente e com maior compreensaõ seus pr2
blemas.

c) - O Internato
Na escola existe o regime de internato.Nela o aluno '
passa o tempo integral. O regime de internato acostu
ma os jovens à vida comunitária,ã discussão,ao traba
lho de pesquisa,ao estudo individual e ao trabalho de
equipe. A escola se preocupa em dar meios para soluci
onar os uroblemas e não solucionar ela mesma, os pro
blemas dos jovens e de suas famílias.
E este o tipo de escola a ser implantado. Foi experi
mentado pela primeira vez na França com o nome" filai­
sons Famíliales" e teve grande sucesso.Foi também ex
perimentada na Itália com o nome de "Scuolle-Famigliã"
por parte do CECAT.Também na Itália foi a causa de
uma grande transformação no ambiente rural,

As escolas são de dois graus:

1 - Escolas para "Monitores" - com duração de 2 a anos'
para jovens delate0anos;que tenham o ginásio possi
velmente) ou pelo menos o primaria completo.com capacidade
de aproveitamento,sensibilidade aos problemas rurais, exp~
riências do meio agrícola e aptidão ao trabalho.



2 - Escolas Famílias Rurais - com duração de um
anos,para jovens deIlaT anos,que sejam filhos
gTricultor e tenham concluído o primário.

4 - Constituição dos Comitês locais

ou dois
de um a

Com representantes dos Municípios escolhidos pere etueçno '
do MEPES foi constituido um comitê com e finalidade de dar execução ao
plano de desenvolvimento sócio-econõmico, Dos trabalhos inicieis temos
as seguintes informações:

.X.x.X.X.X.X2.2X.x

Comitê para o desenvolvimento sócio-econômico dos municípi
os de:Alfredo Chaves,Anchieta,Iconha,Piúma e Rio N.do Sul.

,Anchieta.7 de outubro de 1967.

Prezado Amigo.
Eis-me aqui depois do nosso encontro de domingo 24 de

setembro.Foi um Ótimo encontro e acho que os alicercers '
da nossa nova comunidade foram lançados. Mais uma vez agra
deço o comparecimento e à colaboração prometida.

Na terça-feira seguinte,dia 26 reuniu-se em Anchieta'
o Comitê promotor encarregado de estruturar e levar para
frente os nossos anseios.Naquela ocasião o Pe.Luiz Gonzaga
Macia.vigário de Alfredo Chaves foi eleito como represen
tante dos vigários.e os senhores José Vargas scherrer, de
Piúma e Carlinho Marchiori,de Iconha,respectivamente,repre
sentantes dos agricultores e dos pais.

O Comitê fica então definitivamente assim composto:
-- Pe. Humberto Pietrogrande,sj.coordenador - Anchieta.
- Dr.Wilson Rezende,presidente LBA- Vitória.
- Dr.Eusébio Terra, diretor executivo ACARES - Vitória.
- Pe.Luiz Gonzaga Macia,representante dos Vigários - Alfrg

do Chaves.
-- Sr.Zeferino Justo Vitoraci,representante dos Prefeitos:'

Anchieta.
- Sr.José Vargas Scherrer,representante dos Agricultores;'

Piúma.
- Sr.Carlinho Marchiori,representante dos Pais,Iconna.
- Sr.João Baptista Martins,representante do interior;Cacho

eirinha, Rio Novo do Sul.
_ sr.Getúlio Motta de Oliveira Pilho-secretário-Rio N. Sul.

Assim parece que o nosso comité seja verdadeiramente'
representativo(todos os municípios estão representados e
com as pessoas mais qualificadas)e no mesmo tempo bem efi
ciente no campo da operatividade. A presença dos _Drs. W1!
son e Terra nos proporciona o apoio e a colaboraçao bem V!
liosa da LBA e da ACARES.



_ Antes da saída para a Itália dos professores italianos,
tivemos um encontro com o Secretario Estadual da fducaçao
que_apoiou o nosso Plano e garantiu a colaboração da Secrg
taria de Educaçao em tudo o que for preciso. Disse tambem
que teria encarregado um funcionário da Secretaria para a
Companhar os nossos trabalhos e para nos oferecer a assis
tencia necessária,respeitando totalmente a independência dã
nossa atividade,indispensável para a implantação no nosso
Estado da Filosofia que·está atraz das Escolas.

O Prof.Mário Zuliani viajou para a Itália no dia 25,e,
no dia 28 viajaram os professores Danilo Agostini e Giu)ia
no Giorio. Todos deixaram com saudade a terra capixaba que
nos dias da permanência aqui começaram a conhecer e amar, e
deixaram para mim a amável incumbencia de transmitir esse a
mor e de agradecer a todos as cordialidades e amizade de
que foram alvo.

Esperamos que possam voltar quanto antes.O prf. Mário'
teria que voltar em agosto do ano vindouro com a turminha '
de capixabas que está se formando na Itália.

Deixaram para mim um pequeno trabalho científico onde
recolheram umas observações sobre a visita e formularam su
gestões para o nosso trabalho.Agora na Itália estão comprõ
metidos a nos proporcionar amigos e a fazer progredir a As
sociação de amigos que ali foi fundada. -

Também nós vamos trabalhar. No momento são estas as
mais importantes tarefas que nos esperam:

1) - Escolher os lugares para as três escolas(a de mo
nitores e as duas escolas famílias rurais). Como de acôrdo:
os representantes de cada município que se encontram no co
mitê,deverão fazer um levantamento das disponibilidades que
se encontram no municipio,apresentam as conclusões a mim,an
tes da reunião fixada para 2° feira,dia 30 de outubro.Desde
jã peço ao senhor de colaborar com o representante de seu
municipio no espírito da nossa comunidade que quer procurar
verdadeiramente o melhor para todos,deixando de lado.por 11

quanto for possível,cada mentalidade de bairrismo e de rei
vindicação particular. Queremos servir toda a comunidade e
procuramos encontrar o lugar onde com o menor gasto,podemos
realizar a nossa obra. Lembre-se que pertence a nossa fil2
sofia utilizar o dinheiro na forma melhor, e a forma melhor
é tudo o que diretamente serve para a educação,formação e'
instrução dos nossos jovens.

As estruturas materiais,prédio etc,são instrumentos ''
que queremos usar somente enquanto servem ã nossa finalida
de e não devem condicioná-la •

Em anexo à presente vai uma folha onde estão indicados
o que necessário para cada tipo de escola e onde se apre
sentam critérios que tem a esclarecer ã escolha do lugar.

Neste campo,prevejo às dificuldades:por isso peço enca
recidamente fazer obra de persuasão e esclarecimentos para
que as divergências que inevitavelmente irão sergindo,não''
comprometam o nosso ideal e o nosso esforço de trabalhar em
comum.Niguêm tem que vencer e ninguém tem que perder porque
todos têm que ganhar na escolha que iremos fazer no lugar '
melhor para todos.Se pedimos um sacrifício a um ou a ·outro
será por pouco tempo,porque se Deus quiser e nos ajudar, pg
<leremos realizar em breve também a escola de Economia Domes
tica para as meninas rurais,poderão multiplicar-se de modoT
que cada município possa ter a própria,



2°) - Esperamos poder começar dentro de poucos dias o
levantamento no município de Rio Novo do Sul.As fichas fa
miliares foram preparadas pelo Dr.Giorio,da Universidade T

,de Pádua.que assumiu a direção do trabalho depois de ter
consultado pessoas e entidades brasileiras.Encarregadas da
execuçao foram as duas assistentes sociais:Nazira e Celma'
Cahim que voltaram no mês passado da Itália depois de te
rem feito ali o curso de seis meses.O valor está também nõ
método.Não será um simples levantamento técnico para forne
cer dados,mas as duas assistentes sociais preencherão as
fichas familiares juntamente com os líderes das várias co­
munidades de modo que o levantamento será uma auto-anilise
da mesma comunidade com a individuação das necessidades
que poderão ser resolvidas com a colaboração e o esforço
de todos.

Grande é a colaboração que a LBA nos prometeu para es
sa atividade.Desde ji,nós agradecemos ao Dr.Wilson,Dr.Denl
zart, Dra.Mansueta e ã dirigente do Serviço Social.Dra.Lei
la Velo,que tornaram possível essa nossa iniciativa. -

Temos que dar um nome e uma fisionomia jurídica a nos
sa entidade. O nome teria que nascer da colaboração de tõ
dos e teria que se expressar também o nosso espírito e nos
sa atividade.Por isso peço sugestões da parte de todos pã
ra o aspecto jurídico,o Dr.Terra se comprometeu a nos apre
sentar um ante-projeto que iremos discutir todos. Também o
professor Agostini da Itália nos vai enviar a cópia nos Es
tatutos do CECAT.Teremos que aproveitar das experiências T
dos outros para iniciar a nossa.

Eis alguns itens do nosso trabalho.Estamos também pre
parando a viagem ã Itália de um técnico agrícola e de umã
professora que irão aproveitar da bolsa de estudo para o
próximo ano.

Estamos em marcha. O importante é não parar e constrg
ir alicerses cada vez mais profundos nas comunidades.O nos
so ideal é trabalhar em comum,o nosso lema"Todos para um e
um para todos'.Deixamos tudo o que divide e abraçamos com'
coragem tudo o que nos_une. Caminhando unidos seremos_ uma
força que nada e ninguém nunca poderá parar.Deus sera cg
nosco e abençoará o nosso trabalho,

Um grande abraço e confio sempre na sua colaboração '
e na sua simpatia para este nosso ideal: veja de transmi
tí-lo na sua comunidade e em tudo o que for ao seu alcance.

O seu amigo.

Ass. Pe.Humberto Pietrogrande,sj,



Comitêpara oDesenvolvimento Sócio-Económico dos municini
os de:Anchieta,Alfredo Chaves,Iconha,Piuma e Rio N.do Sul.

1) - Critério para orientar a escolha do lugar onde criar a
escola monitores e as escolas-famílias.

a) - Utilização das possibilidarles que jâ temos:
- possivelmente nada de prédios,mas somente acomoda

ções.
b) Sistemação logística bem colocada:

servidas por estradas acessivas
- não no centro da cidade,mas relativamente vizinha

onde puder aproveitar de todos os serviços.
c) - Possibilidades de aproveitamento duma fazenda:não

é necessário que seja incorporada,mas tem que ser
bem perto.

d) - Fiel ao ambiente familiar do aluno,
e) O lugar que é mais estático e precisa de um maior

impulso.
f) - Das duas escolas-família possivelmente,uma num lu

gar montanhoso e outra numa baixada.
2) - O que precisa para a Escolade_Monitores (25-30 alunos

de ate 20 anos).
Terreno : 2 ou 3 alqueires de terra possivelmente anexas ã

casa.
Prédio: um lugar para dormitório dos alunos (25 ou 30, pg

dem-se também usar beliches).
um local para dormitório dos professores (2 ou 3
camas)
um local para refeitório comum.

um local para cozinha
um local para a sala de aula,

um local para a diretoria,

um local para laboratório de análise,

um local para:
- enfermaria
- bibliotéca
- banheiros.

3) - O que precisa para cada Escola-Família-Rural
Terreno: dois ou três alqueires de terra.
Prédio : um local para dormitório dos alunos(d5-20)pode-se'

usar beliche5.
um
um
um
um
um
um

quarto para dormitório dos professores
local para refeitório comum
local para cozinha
local (pequeno)para a diretoria
local para a sala de aula
local para:

- enfermaria
- bibliotéca
- banheiros.

(2-3)



Ata da Fundação do Movimento de Educação Promocional do Espíri~
to Santo (MEPES) .

Aos vinte e seis dias do mês de abril de mil novecen
tos e sessenta e oito,no salão nobre da Prefeitura Municipal de
Anchieta,Estado do Espírito Santo,ãs nove horas,estavam presen
tes o Sr.Pe.Humberto Pietrogrande,sj;Dr.José de Oliveira Rosaj
iz de Direito da Comarca de Anchieta;Sr.José Vargas Sherrer;Sr.
Carlos Marchiõri;Sr.Getúlio Motta de Oliveira Filho;Pe.Luiz Gon
zaga Macia;Sr.Zeferino Justo Vitoraci·Srat.Celma Marly Calhim;T
Srat.Nazira Abraão da Costa;Pe.Gianfranco Confalonieri sj; Dr.
Mareio Perim dos Santos;Pe.Luiz Maria Lamamié de Clairac;Sr.Dog
nol Damaceno;Sr.Honório Bonadimam;Pe.Francisco de Assis Gasmay­
er;Sr.Florindo Salvador;Sr.Elcio Ferreira da Silva;Sr.Carlos Vi
toraci;Sr.Manoel de Souza Soares;Sr.José de Souza Soares:Sr. AI
cides Cecon;Sr. Waldecyr José Bertolde;Srat.Eliete Pagatol Quei
roz;Sr.Aureo Viana;Sr.Elcio Simões do Nascimento;Sr.Narcizio BÕ
sato:Srat.Dulcinéia da Silva Lyrio;Sr.Claudio Bayer:Srat. ~lciã
Maria Vieira Farias;Francisco Louzada de Freitas;Sr.Angelo Sar
tório;Sr.Francisco Jorge Bayer;Liege Medeiros Santos; Sr. João
Fregonazzi Netto;Sr.Antonio Libardi;Sr.Amancio Athayde; Sr. Pa
lo Caldeira Brant;Sr. Everton Silva Lyrio.Foi fundada uma Asso
ciação com a finalidade de promover a elevação da pessoa humanã
através de uma ação comunitária que desenvolverá a mais ampla a·
tividade relativa ao interesse do homem do campo e principalmen
te no tocante à elevação cultural.social e economica dos agri
cultores capixabas.O Pe.Humberto Pietrogrande,idealizador da nõ
va Associação convidou o Dr.José de Oliveira Rosa.MM.Juiz de DI
reito da Comarca de Anchieta,para dirigir os trabalhos iniciais,
0 que foi feito,tendo assumido a Presidência e convocado as au
toridade presentes para a composição da mesa presidencial.A e
guir o Pe.Humberto Pietrogrande realçou a presença dos represen
tantes das Comunidades presentes e apresentou as escusas daque­
les que não puderam comparecer i Reunião. - Em seguinda o Dr.Jo
sé de Oliveira Rosa, agradeceuas palavras do Pe.Humberto Pietrª
grande e disse que os trabalhos correriam mais facilmente en
quanto já estava bem planejado.Seguindo o Dr. José faz uma refe
rência sobre o valor do homem do campo,frizando seus sacrificí
os.Fou da união que deve existir entre todos os agricultores pa
ra a fundação de algo que venha a beneficiar não só o agricul ,
tor mas também i coletividade.Estamos fundando uma entidade que
quer promover vários setores da vida comunitária e por isso é
necessário que cada um estejam disposto a doar algo de si a fa



vor de seus semelhantes.Em seguida o Secretário do Comitê Exe
cutivo provisório leu a proposta dos estatutos do MEPES. o Dr.
Jose de Oliveira Rosa, submeteu a aprovação os Estatutos, arti
go por artigo e que foram aprovados na integra,com a exessão nã
letra "f' art. 21 de uma emenda da letra "g" e a reformulação '
do art. 4.Posteriormente foi eleita a diretoria provisória do
MEPES,que ficou assim constituída : Pe.Humberto Pietrogrande.
Presidente;Sr.Euzébio Terra -- Vice-Presidente;Sr.José de Var
gas Sherrer - Tesoureiro;Sr.Carlos Marchiori - Vice-TesoureirÕ·
Sr.Getúlio Motta de Oliveira Filho - Secretãrio;Pe.Luiz Conza'
ga Macia - Vice- Secretário. Nesta oportunidade foi tamhém'
constituído um conselho,formado pelos seguintes senhores: Zefe
rino Justo Vitoraci;Dr.Wilson Rezende;Jão Batista Martins: Cef
ma Marly Cahim;Nazira Abraão da Costa:Pe.Gianfranco Confaloni~
ri. Após a aprovação dos estatutos o Dr.José de Oliveira Rosa
e os membros da Diretoria Provisória.recém eleita os rubrica
ram.Enfim o Sr.Josi de Souza Soares,prefeito Municipal de Tc
nha,propôs que a nova diretoria tomasse posse na cidade de Icõ
nha no próximo domingo, dia vinte e oito do corrente mês. às nove
horas. Esta proposta foi aceitae aprovada por unanimidade.Nãõ
havendo mais nada a se tratar foi encerrada a reunião.Eu,Get-­
lio Motta de Oliveira Filho Lavrei a presente Ata,que será por
todos assinada •

. x.x.x.x.x.x.x.x.x.

Ata da Reunião solene realizada no Salão nobre da Prefeitura '

Municipal de Iconha.

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecen­
tos e sessenta e oito,ãs nove horas.na prefeitura municipal de
Iconha,estavam presentes os Senhores:Pe.Humberto Pietrogrande,
Pe.Luiz Gonzaga Macia;Srat.Beatriz Batista M.:Pe. Quintiliano
Borges;Sr.João Fregonazzi Netto;Pe.Francisco de Assis Gasmayer;
Srat.Nazira Abraão da Costa;Sr.Joao Batista ~artins:Sr.Carlos
Marchiori;Sr. Adilson Vargas de Souza;Sr.Jose~'argas_Sherrer•Or
D: lo Monteiro de Castro!Sr.Zeferino Justo Vitoraci'Sr.Manoel
{"Goza soares;sr.anderiy Ciciliote;José Cupertino de Paula'
B • ·z·Sr Getulio Motta de Oliveira Filho;Sr.Justino Mameri,Pe
eiri • · · · · M h d B · S 'f . dasGianfranco Confalonieri;Sra. Vanir . ac a o arer. ra .,. ar1a .

Gra as Marchiori;Dr.Jaime Rodrigues;Sr.Claudio Bayer~Sr.Honor!
Bnadimam;Sr.Ada1gizo Pereira;Sr.Francisco_Anho1ette;Sr. Moã

S. dino Representantes das comunidades dos municipios de:
{[;;&à.iired chaves,Pi@ma.Iconha e Rio Novo do su1.integrz
d ação comunitaria pelo MEPES.Os trabalhos foram abertos
os n:xecu ão do Hino Nacional,brilhantement: executado pelaP°" je nica 13 de junho de iconha.sucessiyamente o Dr.bani

Ban , • 0 de Castro deputado Estadual e membro da sociedadelo Mon e ir · - • · .. i d
h deu Posse aos membros da diretoria provisor a oIcon ense,



do MEPES constituída na sessão de fundação do Movimento,em An
chieta,no dia 26/04/68.Apos a posse da diretoria o Pe.Humbertõ
Pietrogrande,assumiu a presidência dos trabalhos e usando a pa
lavra apresentou a finalidade do Movimento.O Pe.Humberto Pi
trogrande na sua exposição frizou a importância do Movimento T
que pretende adaptar o homem do campo a sua realidade agrícola,
fazendo promotor do seu desenvolvimento.Apresentou tambem as a
tividades realizadas até aquele momento pela Diretoria ProvisÕ
ria e anunciou o programa imediato que se concretiza na reali­
zação até o final do ano de duas Escolas-Famílias para os fi
lhos dos agricultores da nossa região,de 15 a 20 anos. O~ prÕ
fessores dessas Escolas-Famílias serão os jovens das nossas c
munidades que atualmente estão na Itália se preparando para de
senvolver esta tarefa. As Escolas nascerão da colaboração de
todos os agricultores,frizando o Pe.Humberto que "·a união'
de todos é uma força que nunca e ninguém poderá derrubar".Fran
queada a palavra,dela fizeram o uso. O sr. josé de Souza Soãa
res,que agradeceu aos presentes;Dr.Odilon Vargas de Souza-Vice
Secretário Executivo da ACARES,representando o Dr.Euzébio Ter
ra e que garantiu a colaboração de sua entidade nesta caminha:
da.O Sr.Arlon de Oliveira,jornalista da AGAZETA,exaltando a a
tuação do MEPES que irá lutar contra o êxodo Rural favorecendoT
a incersão do homem do campo ao seu meio;Pe.Gianfranco Confalo
nieri dizendo que o MEPES será uma nova forma feliz de ligar Õ
homem ao campo,"uma ponte" que une os ideais ã realidade da vi
da.Este ideal ter que ser vivido por nós e transmitido a tg
dos os agricultores de nossa area.Terminado os trabalhos aSrat
Beatriz fez gentilmente um convite para o almoço que a Prefei­
tua Municipal de Iconha,oferece a todos os participantes. Nin
guém mais usou da palavra.O Sr.Prefeito Municipal de Iconha,en
cerrou os trabalhos dizendo que este acontecimento sera arqui­
vado no Livro de ouro da Prefeitura Municipal de Iconha.Nada '
mais havendo o Pe.Humberto Pietrogrande convidou os presentes
a participarem da Santo Missa que irá ser concelebrada na Igre
ja Matriz de Iconha.para pedir a ação propiciadora de Deus sg
bre as futuras atividades do MEPES e sobre os agricultores da
nossa região.Eu,Getfilio Motta de Oliveira Filho lavrei a pre
sente ata que será assinada por todos os presentes .

.X.X.XX.X.X.X.x.X.X
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feiçoou sua estrutura organizacional, sintonizando-a com os~
bjetivos que pretendia conseguir e dando amplo espaço ao agri
cultor em todos os seus níveis administrativos e operacionais,

O próprio ser do MEPES, sua busca de estruturação numa

dinâmica que faça da COMUNHÃO e PARTICIPAÇÃO a tónica de seu

EXISTIR e SERVIR J Justificam suas atividades,

Para promover o agricultor e ser Movimento dele tornan
do-se sua voz na atual conjuntura·-nacional o MEPES
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ANEXO XI

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL BÃSICA DO MEPES

Art.19 - O sistema administrativo do MEPES - Movimento de Educa
ção Promocional do Espirito Santo é constituído das sê
guintes unidades:

I - Orgão de Administração Superior

1 • Junta Diretora
2 . Conselho Deliberativo
3 • Presidente

II - Orgão de Assessoramento Superior

1 • Assessoria Técnica (AST)
2 • Grupo de Reflexão (GR)

III - Orgão de Administração Geral
1 . Secretaria Executiva (SEC)
1.1.Núcleo de Apoio Administrativo (NAP)
1.2.Centro de Formação de Pessoal CFP)

IV Õrgão de Administração Específica

1 . Departamento de Ação Comunitária (DAC)
a)- Centros Comunitários
b)- Grupo de Financiamento de Tratores (GFT)
c)- Associação dos Bananicultores do ES. (ABES)
d)- Cursos Profissionalizantes

2 • Escolas das Famílias Agrícolas (EFAs)
a)- Conselho Administrativo
b)- Propriedades Agrícolas

3 . Centros Comunitários de Saúde (CCS)
a)- Hospital - Maternidade
b)- Mini-Postos de Saúde.

Das atribuições das Unidades Administrativas do MEPES

I - Dos Orgãos de Administração Superior

DA JUNTA DIRETORA

Art.2° ­ As atribuições básicas da Junta Diretora são aquelas''
consubstanciadas no art.l0 dos Estatutos do MEPES com
petindo-lhe portanto:

a)- Propor e aprovar alterações nos Estatutos;
b)- Autorizar a assinatura de convénios e acor

dos;
c)- Eleger o Secretário Executivo pelo período

de 3 (três) anos,podendo ser renovado por'
igual período;

d)- Admitir o ingresso de novas entidades para
o Conselho Deliberativo;

e)­

f)-

Aprovar o Quadro de Pessoal e respectivos'
níveis salariais;
Deliberar quanto ã aquisição de bens imóve
is incorporáveis ao património do MEPES,'
bem como a hipotêca,caução desses bens;



g)- Aprovar o Orçamento Anual.bem como o Programa A
nual de trabalho proposto para o MEPES;

h)- Aprovar os programas de atualização e moderniza­
ção da estrutura organizacional do MEPES;

i)- Resolver os casos omissos nos Estatutos;
j)- Expedir o regimento de suas sessões.

'. .. :§ - A Junta Diretora será dirigida por um Presidente e
dois Vice-Presidentes,eleitos entre seus membros po
dendo serem reeleitos. "

PARÁGRAFO ONICO - O Presidente da Junta Diretora funcionará''
como o Presidente do MEPES;

DO CONSELHO DELIBERATIVO

Art. 4- O Conselho Deliberativo é o Órgão fiscalizador da
gestão económica-financeira do MEPES,competindo-lhe,
especificamente:
a) - Pronunciar-se sobre o processo de prestação de

contas do MEPES,através do Ralanço anual,relató
rios e inventários apresentados pelo SecretáriÕ
Executivo;

b) - Examinar a legitimidade dos contratos celebra
dos;

c) - Fiscalizar a aplicação dos recursos da Entidade.

DO PRESIDENTE DO MEPES

Art. 59 -As atribuições do presidente,são as previstas no art.
13 dos Estatutos do MEPES,aprovados pela Junta Dire
tora,em 07/037/74,quais sejam:
a) - Convocar e presidir as reuniões da Junta Direto

ra;
b) - Representar o MEPES em juízo ou fora dele;
c) - Manter os membros da Junta Diretora,permenente­

mente informados da ação e resultados dos Ó!
gãos executivos do MEPES;

d) - Representar o MEPES na celebração de acordos,''
convênios,contratos,protocolos e ajustes,dos ''
quais a instituição seja parte;

e) - Empossar o Secretário Executivo;
f) - Articular e intensificar as relações do MEPES''

com outras instituições.visando a promoção e a
consolidação do Movimento;

g) - Negociar,mediante a aprovação da Junta Diretora
a contratação de empréstimos internos e/ou e
terno,bem como,acompanhar a execuçao desses;

h) - Designar os responsávetsz pela movimentação das
contas bancárias do MEPES;

i) - Promover a integração permanente das atividades
do MEPES,procurando estabelecer uma perfeita y
nidade de ação,aspirações,esforços,tendências e
realizações,no sentido do atingimento dos eleva
dos objetivos sociais do movimento;

j) - Designar os chefes das unidades administrativas
diretamente subordinadas ao MEPES.



II - Dos órgãos de assessoramento superior do MEPES

DA ASSESSORIA TECNICA

Art.6°.. A Assessoria Técnica,como unidade sem estrutura formal,
integrada por especialistas a serem reunidos de acordo
com os interesses e necessidades permanentes ou transi
torias do MEPES,tem como âmbito de ação:
a) - Prestar assessoramento técnico ao Presidente do

MEPES,em questões técnicas específicas,sob'a for
ma de estudos.pesquisas,investigações,pareceres,'
avaliação,analises,interpretações de atos normati
vos; -

b) - Prestar assistência administrativa ao Presidente'
executando atividades de:

- Elaboração de agenda de reuniões
- Preparação e circulação dos sumários ''

das conclusões da Junta Diretora,para o
rientaç·ão ãs demais unidades administrã
tivas do MEPES;

- O registro e acompanhamento de todos,in
formações e decisoes relativas â progrã
mação de trabalhos e desempenho das uni­
dades operacionais do MEPES para orien-­
tação ao nível estratégico.na tomada de
decisão,

- A elaboração de planos de aplicação pa
ra obtenção de recursos externos pelo '
MEPES;

- A elaboração dos relatórios anuais da '
direção do MEPES.

c) - A execução de outras tarefas de natureza técnica'
que forem requeridas pela administração superior'
do MEPES.

PARÁGRAFO ONICO - A Assessoria Técnica.como unidade de asses
soramento da Presidência do MEPES,não ped
rã exercer qualquer poder de decisões ou
de comando sobre os demais Órgãos da enti
dade restringindo-se sua ação ao apoio e Õ
rientação técnica ao nível estratégico. -

DO GRUPO DE REFLEXÃO (GR)

Art.79 ~ O Grupo de Reflexão (GR) é o órgão encarregado de
manter vivos os princípios filosóficos básicos ~o•
MEPES em todas as suas atividades.orientando a açao'
da entidade para o aprimoramento e expansão constan­
te de suas promoções e realizações.

Art.8° - Cabe,especificamente,ao Grupo de Reflexão.

a) Promover progamas de aprofundamento metodológico
para os operadores_do MEPES,visando assegurar-se
uniformidade de açao para os mesmas:

b) - Promover a avaliação contínua dos resultados al
cançados pelo MEPES,ã luz dos objetivos filosóf[
cos do Movimento;



e) - Assessora! a Direção do MEPES nos projetos
de expansão de suas atividades.procurando'
conduzi-las sempre no sentido de promoção'
integral do homem-objetivo maior do Movi
menta -

d) - Discutir e propor ã Direção do MEPES sempre
que surjam novas idéias,a adoção de novas'
iniciativas e técnicas de programação da g
ção do Movimento na busca de seus objetivos
pr1nc1pa1s.

Art. 99 - O Grupo de Reflexão será integrado por:
a) - Representantes das unidades :administrâti ·

vas do MEPES;
b) - Pessoas físicas e/ou representantes de ins

tituições públicas e/ou privadas.que pos
sam contribuir afetivamente na condução 'r
dos trabalhos do Grupo de Reflexão até o
número de S (cinco),escolhidos e convida
dos especialmente pela Junta Diretora.

Art.10° - O Grupo de reflexão terá Regimento Interno próprio
e um coordenador de suas atividades,designado pela
Junta Diretora.

III - Dos Órgãos de administração geral

. DA SECRETARIA EXECUTIVA

Art.11° - A Secretaria Executiva é o Órgão que tem por fina
lidade exercer as atividades de coordenação admi
nistrativa do MEPES com as unidades operacionais,'
competindo-lhe, especialmente:

a) - Cumprir e fazer cumprir as determinações e
manadas da Junta Diretora e do Presidente'
do MEPES;

b) - Elaborar e propor ã aprovação da Junta Di
retora o Plano Anual de Trabalho e o Orça:
menta Anual do MEPES;

c) --

d) ­
e) --

~) ­

g) -

Coordenar a execução do Plano Anual de Tra
balho controlando e avaliando os resultã
dos alcançados, bem como,procedendo as cor
reções devidas sempre que necessário! "
Manter o nível estratégico permanentemente
informado do andamento das atividades prg
gramadas;
Exercer e contralar,através do Núcleo de A
paio Administrativo as atividades · relati..
vas à administração de pessoal,material
patrimônio da entidade;
Coordenar e controlar,através do Núcleo de
Apoio Administrativo,as atividades relati­
vas à Administração financeira e contábil'
do MEPES;
Expedir normas e instruções sobre simplifi
cação,racionalização dos serviços adminis~
trativos para todas as unidades do MEPES.'
visando o estabelecimento de maior agilida
de e eficiência nas comunicações e contra;
les administrativos;



1) -

h) -

j) -

i) ­

Propor a Junta Diretora a criação de novas
unidades para descentralização de serviços
toda_vez que_o volume e complexidade das
funçoes pertinentes assim exigirem;
Proceder estudos de racionalização e padro
n1zaçao de impressos e formulários para õ
sistema administrativo do MEPES;
Elaborar os relatórios de atividades s6li
dos pela administração superior.bem como,ó
Relatorio anual do MEPES submetendo-os ia
provação superior;
Submeter.anualmente.até 3 (três) meses a
pós o encerramento do exercício.as contasT
e atos da entidade,para a aprovação do Con
selho Deliberativo; ­
Propor,sempre que oportuno,aos órgãos de
deliberação superior,a expansão das -ativi
dades-fim do MEPES; ""

n) - Supervisionar,coordenar e controlar as u
nidades responsáveis pelas atividades-fim'
do MEPES;

m) ­

o) -

q) -

p) -

Participar de reuniões das escolas-famili­
as,das reuniões setoriais e de encontros '
de comitê municipais.sempre que requerida'
para tal;
Prestar apoio aos trabalhos de ação comuni
tária e assistência à saúde.sempre que ne
cessário; -
Assessorar o Presidente em seus contatos '
de representação externa do MEPES,sempre '
que for convocado para tais missões;

r) - Programar,supervisionar,controlar e avali
ar as atividades e resultados do Centro de
Formação de Pessoal do MEPES.

PARÁGRAFO ONICO -- Para o melhor desempenho de suas funç6es,o
Secretário Executivo uoderá contar com a
colaboração,permanente e/ou transitória,de
assessores nos campos administrativos e ou
de outras especialidades técnicas, desde'
que autorizado,préviamente,pela Junta Dirg
tora.

DO NOCLEO DE APOIO ADMINISTRATIVO (NAP]

Art.12° - Ao Núcleo de Apoio Administrativo,compete executar
todas as atividades de apoio administrativo ~ _s~
cretaria Executiva do MEPES,cabendo-lhe,especifica
mente:

- Na área de administração de pessoal:

a) - Administrar o plano de salários e cargos a
provado pela Junta Diretora;

b) - Executar,sob a coordenação do Secretário E
xecutivo,as atividades de recrutamento, se
leção,contratação,regime jurídico, contr§
les funcionais do pessoal;



c) - Promover a elaboração das folhas de pagamen
to e as relações de descontos obrigatórios'
e autorizados;proceder ao recolhimento dos
encagos sociais;

d) - Promover a organização e manutenção atuali
zada dos ficharios de pessoal,procedendo os
assentamentos da vida funcional e de outros
dados pessoais e profissionais dos emprega­
dos, os quais possam interessar à Adminis­
tração;

e) - Controlar a escala de férias do pessoal, a
provada pelo Secretário Executivo;

f) - Promover a verificação dos dados relativos'
à situação famíliar e o controle do salári­
o -família,do adicional por tempo de servi­
ço e outras vantagens dos empregados previs
tas na legislação em vigor.

Na área de administração de material de patri
mônio.

a)

b) -

e) ­

c) ­

d) ­

Promover a organização e manutenção atuali
zada do cadastro de fornecedores e do cadas
tro dos preços correntes dos materiais de
emprego mais frequente no MEPES;
Promover a aquisição de material de consun­
mo necessários aos atendimentos das necessi
dades dos serviços administrativos,observan
do os critérios de economicidade e qualidã
de; -
Promover a orientação às demais unidades ''
quanto à maneira de formular requisições de
material;
Promover a manutenção do estoque e quarda,'
em uerfeita ordem de armazenamento,conserva
ção,classificação e registro dos materiais'
de consumo;
Promover o tombamento de todos os bens pa
trimôniais do MEPES,mantendo-os devidamente
cadastrados;

f) - Promover a caracterização e identificação '
dos bens patrimoniais;

g) - Coordenar-se com o Contador para efeito de
registro patrimoniãl do material permanente;

h) - Promover o recolhimento do Material inserví
velou em desuso e providenciar,depois de T
autorizado a efetivação da medida conveni­
ente em cada caso,a sua redistribuição,recu
peração ou venda,comunicando à contadoria,'
para efeito de baixa, a venda dos bens pa
trimoniais;

i) - Controlar os contratos de locação e manuten
ção de imóveis,porventura,firmados pelo 'T
MEPES;

j)- Fiscalizar a observância das obrigações con
tratuais assumidas por terceiros,em/relação'
ao patrim&nio do MEPES;



1 - Proceder ao levantamento anual do inventário
de bens móveis e imóveis integrantes do p@
trimônio da entidade,

- Na área de transporte:
a) - Promover o controle do movimento de entrada

e saída de veículos e a quilometragem permi
tida,correlacionando-a com os gastos de õ
leo,combustível e lubrificante ;

b) - Promover o controle dos gastos de Óleo, com ·•
bustível e lubrificantes,assim como das des
pesas de manutenção de veículos; ·

c) - Providenciar o emplacamento dos veículos do
MEPES;

d) - Promover o registro dos veículos;
e) - Zelar pela regularidade da situação dos con

dutores de veículos do MEPES,em fase da 1
gislação de transito em vigor.

- Na área de serviços gerais e de zeladoria:
a) - Promover a manutenção das instalações elé

tricase hidráulicas dos prédios utilizados
pelo MEPES;

b) - Promover a conservação e limpeza interna e
externa dos prêdios,mõveis e instalações;

c) - Promover a execução de serviços de mecano
grafia de duplicação e reprodução de traba­
lhos e documentos necessários ao normal anda
mento das atividades administrativas; -

d) - Organizar e manter serviços eficientes de'
protocolo,comunicações e arquivo,dentro do
MEPES;

e) - Controlar a execução por terceiros dos ser
viços gráficos requeridos pelas atividades'
do MEPES.

Na área de Administração Financeira:
a) - Fornecer informações para a elaboração do

çamento anual do MEPES;
b) - Executar o controle da execução orçamentár!

a do MEPES,de acordo com as normas e proce
dimentos definidos pela Secretária Executi­
va;

c) - Elaborar relatórios da execução orçamentári
a para informação aos escalões da Adminis
tração do MEPES;

d) - Executar os serviços de escrituração contã
bil,emitindo os balancetes mensais em épocã
oportuna;
Levantar,até 3 (três) meses após o encara" ­
mento do exercício,o Balanço e prestações '
de contas da entidade,que serão submetidos'
ã aprovação do MEPES;

f) - Promover o exame e conferência dos proces
sos de pagamento,tomando as providências cá
biveis quando se verificarem irreguladidades
ou falhas;

e) -



g) - Manter o controle dos depósitos e retiradas
bancarias conferindo,no mínimo uma vez por
rnes,os extratos de contas correntes,concili
ando-os e propondo as providências que se
fizerem necessarias para o eventual acêrto;

h) - Promover o registro contábil dos bens patri
rnoniais do MEPES,tanto móveis quanto imó­
veis;

i) - Estabelecer perfeito entrosamento com os de
mais órgãos do MEPES,visando à melhoria e ã
regularidade dos registros e contrôles · con
tábeis; ­

j) - Incumbir-se dos contratos com estabelecimen
tos bancários.em assuntos de sua competênci
a;

1) - Efetuar os pagamentos autorizados;
rn) - Promover a publicação diária do movimento '

de caixa do dia anterior;
n) - Movimentar contas bancárias,juntamente com

o secretário executivo,efetivando saques e
depósitos quando autorizado;

o) - Promover o recolhimento das contribuições '
para as instituições de previdência.

Art.13° - O Núcleo de Apoio Administrativo (NAP) poderá vir
a ser desmembrado em seções,para desenvolvimento '
de atividades especificas,quando o volume e compl~
xidade das tarefas referentes a uma determinada ''
função assim exigirem.

PARÁGRAFO ONICO: - A criação dessas novas unidades deverá '
partir de propostas formuladas pelo Se
cretario Executivo e que sera submetida'
à aprovação da Junta Diretora.

DO CENTRO DE FOfil1AÇÃ0 DE PESSOAL

Art.14° ­ O Centro de Formação de Pessoal (CFP) é~ Órgão e~
carregado de preparar os agentes responsaveis pela
propagação e expansão ordenada dessas atividades,'
tendo como âmbito de ação:

a) - Formar monitores para as Escola da Família'
Agrícola(EFAs),acompanhar o seu desenvolvi
mento e assessora;lss em seu aprimoramento
pessoal;
Prestar assessoramento às unidades operacio
nais do MEPES,no que refere a organização,'
condução e aprimoramento sistemático de
suas atividades dentro dos padroes metodol2
gicos desejáveis;
Promover programas de aprofundamento metod2
lógicos para os operadores do MEPES,visando
assegurar-se uniformidade de açao;
Desenvolver a programação de treinamento, ?
nua1mente proposta pela Secretaria Execu­
tiva e aprovada pela Junta Diretora do
MEPES;

e) - Organizar e manter uma biblioteca voltada '
para as necessidades do MEPES

c) ­

b) ­

d) ­



f) - Manter permanente intercâmbio com outros cen
tros congeneres,visando a troca de informã
ções e experiências. ­

IV - Dos Órgãos de Administração Específica
DO DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÃRIA

Art. 15° - O Departamento de Ação Comunitária é o órgão que
tem por finalidade exercer as atividades de coorde
nação de promoção comunitárias ,orientando o ·efic1
ente aproveitamento de recursos,esforços e iniciã
tivas no sentido de engajar o homem rural no desen
volvimento e promoção de sua comunidade, competir
do-lhe,especificamente: ­
a) - Incentivar e orientar a constituição e orga

nização de centros comunitários, prestan
do-lhes o apoio técnico necessário ao seü
funcionamento e fortalecimento;

b) - Incentivar e orientar a constituição e funci
onamento de movimentos associativistas entte
agricultores,facultando-lhes o acesso a qqui
pamentos modernos de exploração agrícola; ã
ação ao nível de administração,treinamento''
de pessoal,programação e comercialização da
produção agrícola;

c) - Apoiar a realização de cursos profissionali­
zantes para a população rural,dentro do pro
grama de formação de comunidades.através dê
convênios específicos.

Art.169 - O Departamento de Ação Comunitária estenderá sua ó
bita de ação aos organismos indicados a seguir, bem
como a outros que vinham a ser constituídos e orga­
nizados através de movimentos comunitários.

- Centros Comunitários (UPPE)
- Grupo de financiamento de Tratores (GFT)
- Associação dos Bananicultores do ES. (ABES)
- Cursos Profissionalizantes (PIPMO)

DAS ESCOLAS DA FAM!LIA AGR!COLA

Art.179 - As Escolas da Família Agrícola(EFA) são as unidades
operacionais básicas do MEPES e constituem centros'
polarizadores: de atividades educacionais no meio
rural.

Art.18° - Compete às Escolas da Família Agrícola:
a) - Servir e promover as famílias rurais, dentro

de uma concepção de integração Escola-Famíli
a;

b) - Ministrar o ensino fundamental no meio rural
utilizando-se de métodos.práticas e instrg
mentos pedagógicos que possibilitem o envol­
vimento do aluno num clima de intensa liga
ção com a vida real; ­

c) - Desenvolver O espírito comunitário no meio
rural.



Art.19 - Cada EFA disporá de uma propriedade agrícola com a
finalidade de: '

a) -Permitir,através de exploração técnicamente'
orientada, a obtenção de uma renda que con
tribua para a manutenção da Escola; -

b) -Constituir uma "propriedade demonstrativa"pa
ra a introdução de técnicas agrícolas avançã
das e ainda não utilizadas no meio onde a
Escola se encontra inserida;

c) -Incentivar os agricultores a se utilizarem '
dos recursos técnicos demonstradores. ·

Art.20° - As Escolas da Família Agrícola são detentoras de au
tonomia administrativa e econômica e administradas
por Conselhos Administrativos,

Art.21° - A organização e o funcionamento das EFAs serão dis
ciplinados em Regimento próprio. -

Art.22° - A ação do MEPES nas EFAs se limita ã orientação ''
técnica, preparação .de monitores,acompanhamento e
avaliação de resultados e ao apoio no sentido de '
incentivar o seu constante crescimento e eficiente
funcionamento.

DO CENTRO COMUNITÁRIO DE SAODE

Art.23° - O Centro Comunitário de Saúde(CCS) é o orgão que
tem por finalidade promover a educação sanitária '
no meio rual,orientando as comunidades para as van
tagens da medicina preventiva e criando condições'
para que ela seja amplamente exercida.

Art.249 - Compete especialmente ao CCS:

a)-A criação e organização de unidades de assis­
tência médica e hospitalar,através de apoio a
movimentos comunitários;

b)-A constituição de equipes médicas para atendi
mente às unidades acima referidas;

c)-A mobilização de recursos financeiros para ma
nutenção dessas unidades.em complementação 'T
aos recursos da comunidade;

d)-A motivação e conscientização das comunidades
pra a implantação de ambulatórios de campo !1i
ni-postos),bem como, a prestação de apoio têç
nico para o funcionamento dessas unidades de'
educação e assistência sanitária.

PARAGRAFO 0NICO ­ Os Centros Comunitários de Saúde,terão or
ganização e regimento próprios e serão ad
ministrados através de Conselhos Adminis'­
trativos integrados por pessoas da Comuni­
dade a que servem e disporão da supervisão
e orientação técnica do MEPES.



- ANEXO XII

ESTATUTOS DO MEPES

MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO PROMOCIONAL DO ESPfRITO SANTO

T 1TU LO I°

DA DENOMINAÇÃO; SEDE; DURAÇÃO, ÂMBITO, OBJETIVOS, PATRIMÓNIO E
MANUTENÇÃO.

C A P I T L O I

Denominação, Sede, Duração e Âmbito

Art.1°. O MEPES-Movimento de Educação Promocional do Espírito '
Santo,fundado em 26 de abril de 1968,com foro e sede na
cidade de Anchieta,Estado do Espírito Santo,é uma Asso
ciação sem fins lucrativos que será regida pelos presen
tes Estatutos. ­

Art.2°. A Associação tem duração por prazo indeterminado.

Art.3°. A Associação tem como âmbito de ação o Estado do Espíri
to Santo, e seu ano social coincidirá com o ano civil.

CAPITULO II

Objetivos

A Entidade tem por finalidade a promoção integral da
pessoa humana.Gratuitamente,promove a educação e desen
volve a cultura,através da ação comunitária numa ampla'
atividade inerente ao interesse da agricultura,e princi
palmente no que concerne à elevação social do agricul
tor,do ponto de vista religioso,intelectual,técnico, sa
nitârio e economico.
Para atender a seus objetivos,a Entidade poderá cele
brar convênios com organismos de qualquer natureza e
filiar-se a outros organismos de âmbito nacional,bem cg
mo colaborar em atividades similares às suas.

Patrimônio e Manutenção

Art.6. Constituem patrimônio da Entidade todos os bens móveis'
imóveis que:yenha possuirpos direitos a eles inerentes
e outros valores.



Const't · - ·6uurao receita da Entidade as doações ou subvenj, Provenientes de particulares,do Governo Federa1,'
d verno_Estadual,do Governo Municipal e resultados'
e transaçoes que venha a efetuar.

O-O-O-O--0-O-O­

TITULO II°

DA ESTRUTURA DO MEPES, SUA COMPETENCIA E PROCEDIMENTO

PARA REUNIOES.

C A P 1 T u L o I

Estrutura do MEPES

Art.8°. A Entidade será dirigida por uma Junta Diretora,um Con
selho Fiscal e uma Secretaria Executiva.

CAPITULO II

Da Junta Diretora

Art.9°. A Junta Diretora será constituida por:

01 (um) representante da Sociedade Nacional de Ins
trução,no Espirito Santo,representada pela CompanhI
a de Jesus; ­
01 (um)representante da Associação dos Amigos do Es
pirito Santo,designado pela respectiva Diretoria;

01 (um) representante dos Vigários,indicado entre a
queles cujos municípios sejam objeto das atividades
da Entidade;
01 (um) representante dos Prefeitos,indicado entre'
aqueles cujos municípios sejam objeto das ativida
des da Entidade;
01 (um) representante dos ex-alunos da Escolas Famí
lias Agrícolas do MEPES,eleito em Assembléia de ex=
Alunos;
pelo Presidente do Conselho Geral das Escolas Famí
lias do MEPES;
01 (um) representante dos servidores do MEPES, elei
to pela Associação dos mesmos;
01 (um) representante das Entidades Nacionais conve
nentes,eleito pelos órgãos convenentes;
01 (um) representante da Pastoral da Arquidiocesse'
de Vitória,indicado pelo Coordenador da Pastoral.

A Junta Diretora será dirigida por um Presidente e
dois Vice-Presidentes,eleitos entre seus membros,pg
dendo serem reeleitos.
O Presidente da Junta Diretora,que é o Presidente '
do MEPES,terã o mandato de 03 (três) anos.
Das reuniões da Junta Diretora participarão ,sem d
reito a voto, o Presidente do Conselho Fiscal ou d
legado por ele expressamente indicado, e o Secretã
rio Executivo.

a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

h)

i)

$ 1°­

§ 2°­

§ 3°­



Art.10. E da competência da Junta Diretora:

a) propor e aprovar alterações nos Estatutos;

b) autorizar a assinatura de acordos ou convênos:

c) nomear o Secretário Executivo,cabendo ao Presidente

da Junta Diretora a sua indicação;

d) aprovar o quadro de pessoal e respectivos níveis S!
lariais;

e) deliberar quanto ã aquisição e venda de bens incor­

porados ao patrimônio do MEPES,bem como à hipoteca,

cessão ou caução destes bens.

PARÃGRAFO ONICO. A alteração dos Estatutos só será válida me
diante o pronunciamento favorável de 2/3
dois terços) dos membros da Junta Diretora.

Art.11. A Junta Diretora reunir-se-á, ordinariamente, de 03(
trê) em 03 )três) meses, e, extraordinariamente,quando
necessário.

Art.12. As reuniões da Junta Diretora serão sempre convocadas'
pelo Presidente com antecedência mínima de 08 oito)''
dias em primeira convocação, e 01 (uma)hora apos, em
segunda convocação.

$ 1°.Qualquer membro da junta Diretora poder solicitar ao
Presidente a realização de reunião extraordinária; se'
este não o fizer no prazo de l5 quinze)_dias o própri
o membro da Junta Diretora podera convoca-la desde que
conte com adesão de maioria absoluta dos membros.

$ 2°.Nas reuniões da Junta Diretora as decisões serão vãli
das quando contarem com os votos de maioria simples ,T
dos presentes,cabendo ao presidente o voto de desempa­
te.

$ 3°.A Junta Diretora instalar-se-a,em primeira convocação
com o quorum de 2/3 (dois terços) dos seus membros,e ,
em segunda e Última convocação,com o quorum mínimo de
03 (três) membros.

Art.13°.Compete ao Presidente do MEPES:
a) convocar e presidir as reuniões da Junta Diretora;

b) representar o MEPES em juizo e fora dele;
c) informar os membros da Junta Diretora quanto às ati

vidades dos órgãos executivos;
d) assinar acordos,convênios,contratos,protocolos e !

justes em nome do MEPES;
e) indicar o Secretário Executivo e empossá-lo;
f) articular e intensificar as relações entre o MEPES'

e outras instituições.visando o conhecimento e a
consolidação do Movimento;

g) negociar,com aprovação da Junta Diretora,a contrata
ção de empréstimos internos e externos;

h) indicar os nomes das pessoas que movimentarão as ''
contas bancárias do MEPES.



PARÃGRAFO ONICO. O_Presidente poderá delegar aos dois Vice-Pre
sidentes,todos os poderes de sua competência:

C A p r Tu Lo III

Do Conselho Fiscal

Art.14°. 0 Conselho Fiscal será constituído por 03 (três) mem
bros efetivos e respectivos suplentes,escolhidos pelã
Junta Diretora por um período de 03 (três) anos,poden
do ser reeleitos. · -

PARÃGRAFO ONICO. O Conselho Fiscal será dirigido por 01 (um)''
Presidente escolhido entre seus membros.

Art.15°. Compete ao Conselho Fiscal aprovar as contas da Enti­
dade fiscalizando a aplicação de seus recursos.

Art.16°. 0 Conselho Fiscal reunir-se-á, ordináriamente.uma vez
por ano,até 03 (três) meses após encerrado o exercici
o do ano civil, e, extraordináriamente,sempre que nê
cessãrio. ­

Art.17°. As reuniões do Conselho Fiscal serão sempre convoca
das pelo Presidente com antecedência minima de 08 (oi
to) dias em primeira convocação, e, de 01 (uma) hora'
após, em segunda e Última convocação.

PARÃGRAFO ONICO. O Conselho Fiscal poderá convocar o Presiden­
te da Junta Diretora e/ou o Secretário Execu­
tivo para esclarecimentos que se fizerem ne
cessãrios.

C A PI TU LO IV

Da Secretaria Executiva

Art.189. Ã Secretaria Executiva incumbe toda a política admi
nistrativa relacionada com o pessoal e o material dã
Entidade.

atribuições da Secretaria Executiva:
cumprir e fazer cumpriras determinações da Junta'
Diretora;
executar Plano de Trabalho,que elaborado anualmen
te,será submetido à apreciação da Junta Diretora;
contratar,coordenar e controlar o pessoal da Enti
dade;
zelar pelo patrimônio da Entidade
propor à Junta Diretora a expansão das atividades
do Movimento;
participar das reuniões dos diversos setores de '
trabalho;
submeter anualmente, até 03 (três) meses após o
encerramento do Exercício, as contas da Entidade'
para aprovação do Conselho Fiscal.

Art.19°. São
a)

b)

c)

d)
e)

f)

g)



PARAGRAFO 0NICO. Para_melhor desempenho de suas funções,o Se
cretario Executivo poderá a critério da Juntã
Diretora,dispor de assessoramento técnico.

o-o-o-o-o-o-o-o-

T1 TU LO III

C A P 1 T U L O I

Disposições Gerais

Art. 20. Aos membros da Junta Diretora e do Conselho Fiscal ''
não serã atribuida remuneração seja a que título fôr,
nem lhes serao distribuídos lucros,dividendos,bonifi­
cações ou vantagens de qualquer natureza.

Art.21 • Semestralmente será publicado no Órgão oficial do Es
tado ou jornal de grande circulação, a demonstração '
da receita,da despesa e do balanço,sendo vedado a En
tidade a remessa de dinheiro para fora do País. T

Art. 22. A Entidade disporá de Regimento Internos que regulem'
o funcionamento de seus diversos Órgãos de serviço,os
quais serão sempre aprovados pela Junta Diretora.

Art. 23. Em caso de dissolução da Entidade,os seus bens terão'
o destino que lhe será dado pela Junta Diretora, medi
ante deliberação tomada por maioria simples de votos.

PARÃGRAFO ONICO. Na hipótese constante deste artigo,a destina
ção dos bens dar-se-á,preferencialmente, a f~
vor de instituição de carater filantrópico 11

que disponha de afinidade com os objetivos do
MEPES,e , secundariamente, a favor do Poder '
Público.

Art. 24.

Art. 25.

Art. 26.

Art. 27.

Todos os bens imóveis adquiridos por doação serão in
corporados ao patrimônio da Entidade.
A totalidade das rendas apuradas será aplicada na me
lhoria de seus benefícios e os saldos.por ventura e
xistentes no fim de cada exercicio,serão destinados a
beneficiência ou inversão patrimonial.
É vedado ao MEPES a adesão político-partidária e a ''
discriminação racial e religiosa,qualquer que seja ''
suas formas.
A movimentação de contas bancárias da Entidade será '
sempre feita com duas assinaturas,em conjunto,sendo g
brigat6ria a do Secretária Executivo ou a do Presiden
te,cabendo a este indicar os nomes de quem com eles T

possa assinar.



Art.28. Os casos omissos dos presentes Estatutos serão decidi
dos pela Junta Diretora.

-O--O--O--O-O--O-O--

Anchieta,16 de outubro de 1985
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CARTORIO COSTA-ANCHJETA

Livro A" - 1 n° 02

DECLARAÇÃO FINS FILATROPICOS

N° 224.165/74
REGISTRO NO CONSELHO NACIONAL

S.SOCIAL:N 200.015 de 03/03/71

DECLARAÇÃO-OE UTILIDADE

Lei N9 2.619/71

DECLARAÇÃO DE UTILIDADE POBLICA MUNICIPAL

. Anchiete - Lei 209/6B

. A. Chaves - Lei 296/6B

. Iconhe - Lei 275/68
. ·, a. ' .. ·. ~--- {­

• 'Piúma - Lei 46/6B

. R.Novo Sul ;- Lei 34/6B

REGISTRO NO
TRIBUNAL DE CONTAS
DO ESTAnn:
N'l 345./6.8

RECONHECIMENTO NO CONSELHO ESTADUAL DE

EDUCAÇÃO
Parecer n° 24/71eq.5° e 69 série)

• Parecer n° 130/74(aprovação do 1Vra
40/78(aprovação do2° Gra

DE ESCOLAS FAM!LIAS

UNESCO-PARIS

REGISTRO NA COOROENADORIA
DE PROTEÇÃO MATERNO-INFATIL:

N° 4.351/74
REGISTRO NA SECRETARIA DE . -

EDUCAÇAO:Livro n° 3 - 1.30-31
Protocolo - n9 10.SB3/71
FILIAAO A UNTADO INTERNACIONAL

COM SEDE EM ANCHIETA - ES

ME MB RDO FUNDADOR DA UNE_F_A_B

UNIÃO NACIONAL DAS ESCOLAS FAM!LIAS AGR!COLAS

00 BRASIL.



ANEXO XIV

IDENTIDADE DO HEPIANO

1) - O MEPES é um grupo de amigos que,tendo ouvido

o grito de sofrimento de muitos irmãos das comunidades ''
mais carentes do meio rural,e o convite de Cristo para se

gui-lo,respoderam com generosidade e,por isso,uniram-se '

na ação libertadora,orientada por programas bem definidos:
EFAs,CCS,DAC,Equipe Central.

2°) - Cada um vive a sua resposta dentro da sua com
petência profissional e dentro do tempo que poderá dar(um

ou mais anos). A diversidade das funções (médicos - tééni
cos-educadores,trabalhadores,serventes,religiosos,padres)

não deveria criar privilégios ou distinção,mas todos se

rão amigos e irmãos que executam diferentes tarefas,e com

responsabilidade difêrentes,memõros de um único córpo ·a

serviço da libertação das Comunidades Rurais.

Cada um procurará exercer a ação libertadora,
de um lado como "missão" e do outro lado como serviço aos

irmãos.Por isso deverá executá-la,com o máximo de serieda
de,competência,delicadeza e generosidade,dando cada üm o

máximo que pode dar dentro das suas limitações edificul­

dade.

Acredita que a vida ensina mais do que a escg

la,por isso a sua preocupação é engajar-se sinceramente''
na vida das comunidades às quais é enviado adaptando a

sua capacidade àquelas exigências e procurando um constan
te aperfeiçoamento e aprofundamento de seus conhecimentos

técnicos e científicos.

Vive em grupo(ou equipe). Sabe que o grupo ~

xige uma ascese constante que purifica. Aceita esta reali
dade sabendo também que o grupo ajuda a enxergar melhor a
realidade e a interpretar melhor os "sinais do tempo" que
estão se fazendo na história de cada dia e que são o de­
do de Deus que indica a direção e a voz Dele que convida

a enfrentar as lutas certas.

6°) - Toma as decisões em grupo.Para isso educa-se'
no respeito profundo da5pessoado grupo,seja qual for sa
posição social. Sabe que a preferência de Deus é para os
homens simples e pobres,e,portanto,prestará mais atenção'
e terá maior respeito para os pobres e para os simples.



Engaja-se com todas as suas energias e com
pureza de coração para um desenvolvimento que exija como
condições a participação do povo.Para isso é preparado a
escolher sempre os meios que privilegiam o associativismo,
a participação e a comunhão (comum-união).

Acredita que o número é a força dos peque­
nos. Mas as massas devem ser organizadas ao redor de obje
tivos concretos e possíveis.Por isso com a equipe sabe or
ganizar o povo,respeita a liderança que encontra(prepara'
outra).

~ paciente.Sabe esperar o momento oportuno
preparando-o convenientemente. Não fica passivo,mas faz o
acontecer e procura sempre as soluções possíveis.

10°) - Sabe que o ótimo é o pior inimigo do bom.'
Portanto é concreto e possibilita,não deixa de alcançar''
um resultado hoje,em vista de um hipotético resultado de
amanhã.

11°) - Aceita as suas limitações e as dos outros.
Sabe que a libertação não vem de um dia para o outro,mas'
é uma caminhada onde um ajuda o outro a carregar sua cruz.

12°) - Tem uma consciência lúcida e um coração'
puro para ver quais dos seus defeitos são de sua responsa
bilidade,e portanto,devem ser combatidos e quais são con
sequência de uma situação e, portanto,aceitados e sublima
dos.

13°)- É sincero.Ama a verdade e sabe dizê-la com
amizade e respeito,mas sem fingimento.aos mais poderosos'
e aos mais humildes.

Sabe que Deus predilige os pobres e os hu
mildes e resiste aos poderosos e aos orgulhosos.Por isso'
não se deixa enganar pelas aparências e procura ter no''
seu coração as mesmas preferências de Deus.

15°) ­
pendesse dele e espera tudo como se dependesse de Deus.''
Por isso,para alcançar o objetivo,não renuncia a nenhum'
meio lícito,humano ou técnico,para depois ficar,tranquí­
lo,esperando o resultado das mãos de Deus.

Acredita na Providência de Deus que atua''
não somente na vida de cada um,mas,também,na vida das En­
tidades e das Organizações que a Deus se entregam.Por is­
so,vive generoso,não mesquinho,consigo e com os outros sa

bendo

Na ação usa este critério:Faz tudo como de



à a

que Deus será fiel e nunca lhe fará faltar o necessár!
o.

Sabe que sem sofrimento não hã vitória.Nos'
momentos da prova não desanima,mas aprofunda a sua -fé'
e aperfeiçoa a sua técnica.Não fica inerte,procura solu
ções e intensifica os laços de amizade:é a união que ''
faz a força.

18°) - Acredita no homem feito a imagem de Deus e
confia somente num tipo de desenvolvimento;o desenvolvi
mento feito pelo homem,a serviço do homem todo e de "to
dos· os homens.

Acredita que os bens(materiais e espiritu'­
ais) não são patrimônio exclusivo de ninguém,mas,estão'
no mundo para serem colocados a serviço de todos os ho­
mens e para o crescimento de todos.

20°) - Sabe que "quem tem mais deve dar mais".Por'
isso tudo quanto ele tem,ou porque recebeu,ou porque a
prendeu na escola e na vida,deve ser colocado à dispo­
sição dos mais pobres.

21°) - O operário é digno do seu alimento"(Mt.10.7)
Recebe pelo seu trabalho, sabendo que não é um "salário", - ·
fruto de uma contratação onde há trocas de mercadorias(
o serviço prestado de um lado,e o dinheiro do outro)mas
é direito inalienável definido,de um lado,pela suas 1~
gitimas exigências pessoais ou familiares e,do outro,la
do,pelo serviço prestado.

Reconhece na Educação e na Saúde,direitos''
fundamentais da pessoa humana e,por isso,não deixará ''
que educação e saúde.se transformem em instrumentos de
dominação ou exploração política,econômica-cultural.

17°) ­

22°) ­

24°) ­

O comportamento externo será orientado pela
consciência de cada um,admitindo que a equipe,o grupo,'
ou outros colegas possam,para o bem das pessoas e o bom
nome da Entidade.fazer observações e correções.

Vive numa estrutura e acredita que a estru~ -
tura é indispensável para garantir continuidade a um''
processo de desenvolvimento de uma comunidade,mas re
conhece que a pessoa humana precede e vale mais '·de '
qualquer estrutura,por isso não deixe a estrutura sacri
ficar a pessoa,a não ser,quando,para o bem comum ou de



muitos, a pessoa expontaneamente 15 3e 1vremente se sacri

O MEPES privilegia o intercâmbio de pessoas
e de experiências:
~ antingo no Movimento o lema:

'Encontrar-se para se conhecer
Conhecer-se para caminhar juntos
Caminhar'juntos para crescer
Crescer para amar-se mais".

Onde está indicado a profunda riqueza do intercâmóio.
A experiência ensinou que não é fácil unir'

num trabalho comum pessoas de educação,mentalidade e '
culturas diferentes. Apesar das dificuldades, acredita''
no enriquecimento deste encontro,quando,de um lado e do
outro,procura-se oferecer,com simplicidade,a parte me
lhor de si e se é pronto a receber,com igual simplicida
de, a parte melhor do outro.

A estas condições,tambêm o serviço será me
lhor e o enriquecimento não será somente das duas par
tes,mas também da comunidade que recebe o serviço.

26°) - O MEPES é inspirado,e orientado por motivações
profundamente religiosas.Atua no meio de um povo, o me!
o rural,que vive com autenticidade a sua experiência re
ligiosa. No respeito da ação de Deus nas pessoas e da
liberdade humana.aceita colaboradores de outros credos'
religiosos não católicos ou que se professam ateus.

A única condição é que,por parte destes ami
gos,seja respeitada com lealdade a religiosidade do po
voe a orientação do Movimento.

Mar Grande - Salvador - Bahia
Janeiro de 1982.

ca.



"Ou todos nos salvamos juntos ou todos
perecemos juntos.
A PAZ só se alcançará numa busca.

CONJUNTA - SOLIDÃRIA - FRATERNA
A LUZ do DEUS-AMOR".

W,.., "'--~·

6



ANEXO XV

,2x,2,X,2.x,2x.X,

-EFA de Licínio de Almeida
-AECOFABA
-EFA de Caculé

MARANHO:

- EFA de Poção de Pedras
- Franciscanos - Pedreiras

Lago da Pedra
Lago do Jungo

- Diocese de Bacabal
- Diocese de Coroatã

PARANÁ: ASSESSOAR

AMAPÃ: Sindicato dos Trabalha­
•dores Rurais -MACAP
RONDÔNIA: Paróquias de Cacoal

Rolin de Moura
PERNAMBUCO:
-Casa Familiar Rural -Riacho

. das Almas .

NACIONAL:

AMAZONAS: CETRU - Urucará
PIAUf: SOCOPO - TERESINA

DIOCESE -FLORIANO
CEARÃ: APEFAR

EFA DE RUSSAS
MINAS GERAIS:-Comitê pro EFA-Muriaé e Profes

sores municipais.
-CODOVALE
-Internato Rural do Seto-Teofi­
lo Otoni - MG,

BAHIA:-EFA de Cruz das Almas
-IDEC -Brotas de Macaúbas
-ASOBEC - Tanque Novo
-Fundação Sagrada Família. Botuporã
-AEFAM - Macaúbas
•Paróquia de Boquira - Boquira
-Paróquia de Inhambupe - Inhampube

-ABEPAR-Riacho de Santana
-Paróquia de Paramirim-Param,
-EFA de Rio do Pires

INTERCAMBIOS

SEUS

.x.x.X.X,x.X.X.

AES-CCC - Padova - Itália
EFAs da Região Friuli V.Giulia-Itália
EFA - Cologna Veneto -Verona •Itália
EFA -Colle Umberto -Treviso - Itália
Associação Interregional das EFAs

Codroipo -F.V.Giulia - Itália
A I MF R -Association Internationale

des Maisons Familiales
Rurales -Paris - França.

APEFA - Associacion para la Promocion
de EFAs -Reconquista -Santa
Fé - Argentina •

Realizados através de vi
sitas,troca de experiên
cia, assessoria para ir
plantação de EFAs, está
gios dos alunos .do Cen
tro de Formação e 2Grau.

I N T E R N A C I O N A L :-------------



ANEXO XVl ·

M U L T I N A C I O N A L D O A M O R

MEPES,vez por outra nos su
preendem os com ricos textos
que revelam a eua alma e
que devezoiam i,mpr-inriz-'Lbe ,

sempre o dinamismo da cami

nhada.
to que acontece com

o documento que segue: tre
que Pe.

gos do MEPES e da AES-CCC.
O que seria uma mu

tinaciona 'L do AMOR ?

t viáve'L ou pum utopia?

Lendo com olhos cristãos a

realidade do mndo, ajuda
dos pela reflerão que nos
é oferecida,encontraremos'

a resposta e, possivelmen­

te a inspiração e a cong

gem da AÇÃO.

.:z:.:z:.:z:.:z:.

Na documentação do ' Seria necessária ?



Caríssimos amigos:

Escolhi como tema para as minhas reflexões neste'
retiro o aprofundamento dos Decretos da Última Congregação
da Companhia de Jesus.que terminou em Roma em outubro pas
sado. ­

Estou certo de que o MEPES e a AES,com todas as
suas imperfeições.frutos de nossas limitações humanas, são
resultado da vontade e inspiração de Deus.

A nossa resposta à Sua Vontade se concretizou an
tes da publicação da Populorum Progressio,sinal de que o
Espírito Santo opera dentro da Igreja,inspirando simultane
arnente os vértices e as bases,e que os sinais dos temPos,'
interpretados à luz das Escrituras e dentro de uma atitude
de docilidade ao Espírito,nos levam a viver,realizar e ex
pandir esse trabalho.

E claro que nos sentimos muito pequenos ante os i
mensos problemas, e que a nossa resposta,embora tímida,exí
ge um compromisso total de vida,para que nossamos constrü
ir a história que o Senhor desejar traçar por intermidio'T
dos homens.

A vida do MEPES e da AES não tem sido fácil: quan
tos acontecimentos comprometeram pessoas,e quantas dificul
dades ternos sido chamados a resolver ! Eu os convido a re
ver o nosso oassado com os olhos da fie a encontrar a for
ça que permitirá construir sobre esta rocha um caminho que
permita levar adiante a nossa obra.

Os Decretos da Congregação Geral nos convidam, a
nós jesuitas,a ser homens que se empenham com todas· as e
nergias " na batalha crucial de nossa atualidade:a batalha
pela Fé e i luta a que essa mesma Fé nos impele oara obter
Justiça11;os estímulos da Fé e da Justiça devem • penetrar­
nos para que o nosso testemunho de vida - as nossas ações­
não sejam senao urna encarnaçao de nossa_ fidelidade ao
Cristo,em obras que procurem uma situação de justiça entre
os homens.Uma Justiça que nasce do Amor e que,pelo exerci
cio da fraternidade,leve os homens ao Amor de Deus.

MEPES e AES não podem nem devem ser vistos sob ou
tra luz e representam um Pequeno resultado de nossa II fad:Í
ga " no esforço de construir,com Jesus,o Reino de Deus.

Mas há ainda outro terna a propor,que considero i
1 - fl - t d II õ ngualmente fundamenta a nossa re exao:o erna a DO reza

Na AES se encontra., um filme documentário de TV ,im
Sl·onante:O LUGAR DE TODA POBREZA.Consiste na apresentã

pres B' S Pd ·E : a7- de cenas tomadas no airro ao 'elro,na peri:er1a : a
1;{ae de vit6ria,documento feito recentemente.lugar onde



vivem cerca de 25 mil pessoas marginalizadas entre o refy
go - o lixo da cidade grande.

. E um documentário fortíssimo:esses homens margi
nalizados são,elesmesmos,um refugo,um lixo da cidade.' EG
os convido a ver o referido filme e a refletir sobre o
que virem.

Hã poucos anos não ·existia nem sinal do bairro''
São Pedro,como também não existiam vários outros bairros'
que invadiram atualmente a ueriferia de Vitória. Há vinte
anos,Vi tôria era uma cidade· tranquila com seus 120 ou 130
mil habitantes.Hoje é uma metrópole com mais de um milhão
de habitantes, dos quais mais. de 30S são"favelados que vi
vem mais ou menos como os habitantes de São Pedro.

Como aconteceu isso? Vitória,pela sua feliz P2
s1çao de porto de mar situado bem no centro da costa do
Brasil,tendo boas vias de comunicação com Estados imuor
tantes como Minas Gerais,Rio de Janeiro,S.Paulo e Bahiã,T
foi escolhida como sede para realização de grandes proje
tos das multinacionais.Assim,surgiram empresas imensas cõ
mo o Porto de Tubarão e as vãrias 'usinas" de pelotizaçã6
de minério de ferro;a Siderúrgica de Tubarão;a Aracruz Ce
lulose, a Samarco e outras.Nelas se misturam imensos cai
tais norte-americanos, japoneses, franceses,belgas,alemães,'
suecos,italianos e brasileiros.Estas obras e a propaganda
que foi feita a seu respeito chamaram milhares e milhares
de pessoas do interior que,atraidas por esses engodos,ven
deram o que possuiam no campo e que cultivavam com uequena
renda e se arriscaram a viver na cidade. Alguns encontra
ram subemprego como ajudantes de pedreiro,carregador de'
terra e de outros materiais durante a fase de construção'
dos imensos complexos citados,depois....nada mais.Precisa
ram então refugiar-se nos tais "bairros",construindo barra
cos,vivendode qualquer maneira,procurando não morrer dê
fome.

Foi uma tragédia que,desgraçadamente,estã se mul
tiplicando espantosamente,uma vez que as multinacionais'h
escolheram o Brasil,e dentro dele o Espirito Santo especi
ficamente,como sede de suas indústrias,atraídas pelas fa
cilidades fiscais,pelo baixo custo da mao de obra e og
tras vantagens.

Dessa maneira explodiu o terrível fenómeno do ê
xodo rural:imensas regiões do interior foram abandonadasT
nas mãos de fortes grupos latifundiários,muitas vezes li
gados às mesmas multinacionais_e_suas populações caminha
ram ao encontro da fome,da miséria e da morte que se alo
jam nas metrópoles criadas pelas mesmas multinacionais.

o que fazer ? Parece-nos,mais uma vez,que o tra



balho que o MEPES vem realizando,com suas Escolas com o
Centro Comunitário de Saúde,e com o seu trabalho comunitã
rio de conscientização no meio rural nara que permaneçam'
P0 campo,que se organizem a fim de melhorar a produção e
também para contar com uma infra-estrutura que lhes permi
ta viver dignamente,seja uma tentativa de resposta a tãõ
grande desafio.

E como uma luta de formiga com elefante. Mas
parece ser uma luta justa.

Eis a necessidade de lutarmos com todas as nos
sas forças a favor desses pobres,vivendo com eles,partici
pando de sua luta e ajudando-os para que não'se'deixeii
conquistar pelas aparências de uma sociedade que vem a
trai-los para_a vidadaidaleque os vai deixar miais p@
bres,mais famintos,mais desesperados do que já estão.

Assim,vocês poderão compreender melhor o· nosso
trabalho e o nosso compromisso com o MEPES.Surgiram vãri
as Escolas! Isso é uma resposta generosa do povo,entretan
to nos sentimos cada vez mais fracos e desanimados. ­

Os problemas crescem,estamos como que remando con
tra a correnteza.e as vezes tememos que o imeto dessa
correnteza nos arraste. ·

Se compararmos o que estamos fazendo com o volu
me dos investimentos de bilhões de dólares que congregam'
grupos poderosos de técnicos,cientistas e funcionários, a
chames que estamos fazendo quase nada.Entretanto, parece
me que estamos no caminho certo.Não somos contrários aos
grandes projetos,somos contra os abusos que estão ocorren
do.Queremos ter mais tempo e melhores condiçoes para pre
parar o povo,para que sejam levados para o terreno indus
trial aqueles que tenham realmente condições e ·· capaci t~
ção para tal,e que no campo fiquem aqueles que realmente
têm vocação para a agricultura e se empenham em conquis
tara capacitação necessária.

Esses grupos,que se reunem em torno do "deus dó
lar",para a conquista de sempre novos mercados,com equi
pes de pessoas muito preparadas e competentes, tem como
frutos não somente o desenvolvimento da tecnologia e sua
difusão através de novas conquistas coloniais dos bens
desta terra,mas ainda numerosos "bairros São Pedro"que es
tão surgind~ com velocidade surpreendente na América Lati
nã e nos paises do terceiro mundo.

Que fazer ?Devemos procurar unir as nossas peque
nas forças e fazer apelos as pessoas de boa vontade ã fim
de construir,com a tenacidade dos fortes e com a certeza
de que Deus não abandona o seu povo,as nossas ''multinacio
nais do amor". -

me



~ claro que devemos,com base na experiência de outros,refi
nar a nossa arte,ficar atentos às possibilidades que a ci
encia nos oferece sem perder de vista os valores em tornõ
dos quais nos reunimos e pelos quais fomos batizados: a de
fesa e a libertação total do homem e de todos os homens.Pa
ra que todos, e especialmente os mais fracos e abandoiados,
possam viver em liberdade para invocar e louvar o Deus que
fez todas as coisas para o homem e a serviço do homem e,
crescendo em dignidade,cheguem a reconhecê-lo como Pai.

Será que podemos fazer tudo isso?Será isso um sim
ples utopia?.

Diante desses gigantes que constroem empresas gi
gantescas e que representam capitais gigantescos,que util
zam e organizam os esforços de técnicos e cientistas das
mais variadas partes do mundo,que lançou a nós, povo de
Deus, o seu desafio.nós nos sentimos pequenos e desarmados
como Daví.Para vencer e lançar por terra o giante Golias'
que aterrorizava Israel,bastou uma pequena pedra, lançada
pela funda de um adolescente que se apresentou para defen
der o seu povo 'em nome de Deus",tendo mais fé na própria'
habilidade e na proteção de Deus do que na couraça e nas''
armas do rei Saul. '

Assim nós.povo de Deus.devemos nos organizar e '
não nos deixar impressionar por essas emoresas colossais''
cujos frutos,infelizmente,são a explosão desses " bairros'
São Pedro", a miséria e a fome em que vivem milhões e mi
lhões de homens. ­

Devemos,talvez,responder com as nossas Pedrinhas'
e com as nossas pobres fundas,multiplicando os nossos e
quenos MEPES e AES e inúmeras outras organizações onde a
solidariedade cristã,a seriedade de nossa análise das situ
ações concretas, a capacidade de encontrar soluções ade!
quadas,a generosidade e a competência de pessoas sérias,''

resultam do amor fraterno e da certeza de que Deus não
abandona os seus filhos, fazendo-nos aoarecer corno"Igrej a",
a grande multinacional do Amor que Jesus fundou há cerca''
de dois mil anos.

Observação: A "AES - CCC","Associação dos Amigos do Estado
do Espírito Santo e Centro de colaboração Comu
nitária" tem sede em Pãdova ·(Itália) e nasceu'
contemporâneado MEPES com afinalidade de ·man
ter o· intercâmbio entre Brasil e Itália.
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